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1.°
2.°
3.°
4.°
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7.°
8.°
9.°

10.°
11.°
12.°
13.°
14.°
15.°
16.°
17.°
18.°
19.°
20.°
21.°
22.°

Thomaz Pompeu de Souza Brazil—Presidente.
Pedro de Queiroz— 1.° Vice-presidente.
Virgílio A. de Moraes—2.° Vice-presidente.
Barão de Studart— 1.° Secretario.
Raymundo Coelho de Arruda—2.° Secretario.
Antônio Theodorico da Costa-Thesoureiro.
Raymundo de Farias Brito—Orador.
Henrique Theberge—Bibliothecario.
Álvaro Gurgel de Alencar.
Álvaro Teixeira de Souza Mendes.
Antônio Bezerra de Menezes.
Antônio L. Drumond da Costa.
Antonino Fontenelle.
Eduardo Salgado.
Eduardo Studart.
P.e Francisco Valdevino Nogueira.' .
Joaquim Lopes de Alcântara Bilhar.
José Rodrigues de Carvalho.
José de Barcellos.
Justiniano de Serpa.
Marcos Franco Rabello. i

v - ¦"Waldemiro 
Cavalcanti.
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José Arthur Montenegro (1)
Conego Ullysses de Pen-
nafort
Dr. A. Victorino A. do Sa-
cramento^Blake
Dr. A. da Cunha Barboza.
Conselheiro Tristão de Alem
car Araripe . . . . . . .
Henrique Raffard. . . . .
Visconde de Taunay (2). .
João Capistrano de Abreu.
Barão de Capanema . . .

10 Dr. J. Barbosa Rodrigues.
11 Dr.José C.de Moura Brazil.
12 Visconde de Saboia . . .
13 Cons.0 Álvaro J. d'01ivejra.
14 Dr. Clovis Beviláqua. . .

29 de Outubro de 1895

15 de Dezem.0 de 1896

14 de Setem.0 de 1897
%

7 de Dezem.0 de >

7 de Junho de 1898
»
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(1) Fallecido a 3 de Abril de 1901.
(2) Fallecido a 5 de Janeiro de 1900.
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seios WWBIiTES ESTRANGEIROS

N.°« NOMES DATA DA ELEIÇÃO RESIDÊNCIA

Pr. José Clementino Souto
Engenheiro Francisco Segui
Dr. Jacob Larrain . . . .
D. Ignacio Garmendia. . .
D. Manoel Landaeta Rosales
Dr. Teofllo Rodriguez . . .
D. Carlos Gagini
D. Alberto Membreno . . .
D. Juan José de Castro (*).10 D. Pedro M. Riviere. . . .

11 D. Francisco Banza. . . .
12 D. Mariano A. Pelliza . . .
13 Conselheiro Jayme C. de

Freitas Munia
14 Com.or Luiz Leopoldo Flores
15 Roberto Duro
16 P.e Fidel Fita ;

17-8-1897 Buenos Aire»
»

»

14-9

»

»

17-10-1899
»

6-12-1901
»

»

Caracas
»

v

S. José da Costa Rica
Tegncigalpa
Monte video

Buenos Aires

Lisboa

Madrid
»
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a Revista da Academia Cearense
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Instituto do Ceará, Centro Litterario, Phenix Cai-
xeirai, Iracema Litteraria, Bibliotheca Publica. Fortaleza.

Museu Goeldi, Instituto do Pará. Belém.
Instituto Archeologico Pernambucano, Bibliotheca

Publica, Academia de Direito, Academia Pernambucana
de Lettras. Recife.

Instituto Archeologico e Geographico Alagoano. Ma-
ceio.

Archivo Publico, Bibliotheca Publica, Academia de
Medicina, Instituto Geographico e Histórico, Escola Livre
de Direito. Bahia. ¦- /

Bibliotheca Nacional, Archivo Publico, Academia de
Medicina, Instituto Histórico e Geographico, Escola Livre
de Direito, Instituto Polytechnico Brazileiro, Sociedade
Promotora de Instrucção. Rio de Janeiro.

Instituto Histórico e Geographico de Santa Catha-
rina. Florianópolis.

Academia de Direito, Instituto de S. Paulo, Biblio-
theca Publica, Museu Paulista, Sociedade de Ethnographia
e Civilisação dos índios. S. Paulo.

Bibliotheca Publica. Ouro Preto.
Bibliotheca Publica. Cidade do Rio Grande.
Bibliotheca Publica. Pelotas.
Academia Real das Sciencias, Sociedade de Geogra-

phia. Lisboa. i
Societé Bibliographique de France. Paris.
Smithsonian Institution. Washington.
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Revistas e Jornaes para os quaes é remettida a Revista
da Academia Cearense.

Republica, Reforma, Fortaleza.
Federação, Commercio do Amazonas. Manaus.
O Jornal, Folha do Norte, Gazeta de Belém. Belém.
Nortista. Parnahyba.
Província, Diário de Pernambuco, Jornal do Recife,

Era Nova. Recife.
Guttemberg. Maceió.
Estandarte Catholico, Diário da Bahia, Gazeta de

Noticias, Jornal de Noticias. Bahia.
Jornal do Commercio, Paiz, Jornal do Brasil, No-

ticia, Gazeta de Noticias, Cidade de Rio, Dia, Correio
da Manhã, Revista Brazileira. Rio de Janeiro.

Cidade de Santos, Correio Paulistano, Estado de S.
Paulo, Revista de Brazil. S. Paulo.

Revue des deux Mondes. Paris.
Revue des Revues, Paris, 12 Avenue de 1'Opéra.
The Review of Reviews. London, Mowbiay House,

Norfolk Street, W. C.
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DOS ACADÊMICOS

Visconde de Taunay e José Àrthur
Montene&ro

PELO

DR. ANTÔNIO DA CUNHA BARBOSA.

' 
¦'

s?

PREFACIO
.;;;/•'

Os nossos desvalorosos esboços bio-bibliographicos
das duas summidades litterarias brasileiras confrades da
Academia Cearense não constituem, por sem duvida,
estudos completos das suas individualidades.

Simples apontamentos, notas a lápis colleccionadas,
adrede, cuidadosamente, como tal deve ser recebido o
nosso despretencioso trabalho.

Q Visconde de Taunay foi figura proeminente nos
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ultaos trinta annos do reinado do Senhor D. Pedro It. A

sua biographia completa fornecerá bastante assumpto para
a historia d'aquella epocha.

José Arthur Montenegro foi laborioso escnptor das

cousas pátrias. Nos seus variados e múltiplos trabalhos

ha muito que aprender.
Esboços, e não biographias, escrevemos d esses dous

grandes patriotas.
As suas memórias sirvam-nos de pharol, por entre

os escolhos da vida; sirvam-nos de exemplo para que nos

guiem,pela senda cpetrilharam, parabém servir á pátria,

para ensinar-nos a engrandecer a terra, que como elles

também estremecemos, jg. ;.
Dos nossos dous bib|raphados ha muito que imitar:

Amor ao trabalho, Amor á pátria.
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Visconde de Taunay
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A biographia de homens salientes de uma epocha
dispensa a sua historia.

A do Visconde de Taunay é, como dissemos, a das
três ultimas décadas do reinado do Senhor D. Pedro II.
Curiosa e aproveitarei, deverá ser tratada não em mo-
desto esboço, mas em detalhado trabalho, por penna mais
competente.

Louvar um homem como o Visconde de Taunay é
discorrer sobre um período inteiro de illustração, abranger
de relance todos os productos da influencia, que mara-
vilhosámente exerceu.

A sua vida é uma pagina que a posteridade lera
com encanto, pdlque é a expressão das mais altas qua-
lidades cívicas.

Não se escreve facilmente a biographia do Visconde
de Taunay, cuja multiplicidade de conhecimentos, cuja
vasta instrucção e vivíssima memória tanto concorreram
para engram§fpr as letras brasileiras e para exaltar ura
dos seus filhos mais iIlustres.

Militar, professor de litfguas e de sciencias naturaes;%
engenheiro, político, parlamentar, publicista, historiador,
romancista, critico, musicista, dramaturgo, não ha parte
da vida brasileira, como diz bem o Snr. José Veríssimo,
em que a sua obra não appareça com mais ou menos
distincção. **t|f|? ¦

O Visconde de Taunay tinha um temperamento ac-
centuadamente artístico; via, pensava e escrevia com
arte.

Desde a adolescência revelou para isso natural pen
dor. Os seus múltiplos e variados trabalhos são escriptos
com escrupulosa preoccupação de elegância e pureza de
forma, testemunhando esta ultima qualidade o sentimento
do bello ideal que tanto possuio o illustre litterato.
>-.^ E' incontestável que cada talento de escolha traga á
este mundo a sua missão. N'esse caso acha-se o Visconde
de Taunay, em cuja vida distinguimos dous grandes
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traços para se assignalar: como homem de letras escreveo
a Retirada da Laguna e como patriota reevindicou a
memória do grande padre José Maurício Nunes Garcia,
a favor de quem a sua eloqüente palavra deveras con-
correu no Parlamento do Império. Tratava-se do re-
nome do maior musico da America do Sul, que até então
era quasi ignorado pelo paiz inteiro. Não obstante, essa
sua obra ficara inacabada, mas restam verdadeiras co-
lumnas dorjças do grande artista nas missas que elle
e Alberto Nepomuceno publicaram. Infelizmente quasi
todos os monumentos do genial musicist* acham-se estra-
malhados ou perdidos, indo, quem sabe, um dia exornar
as estatuas do plagiato ou da ignorância.

Quanto á propaganda da imraigração estrangeira para
o. paiz, não nos parece ella izempta de reparos. O notável
político esquecendo- se de que a grande lei das eoloni-
sações é não assimilar, mas serem assimiladas, constituio
algumas províncias do Brasil verdadeiros prolongamentos
dos Estados europeos (algumas d'ellas têm sido mansa
e pacificamente reconquistadas), annulando d'esta arte o
sacrifício de três raças que luctaram e soflreram para es-
tabelecer um lar e conservar as suas tradições. E do
lar e de tradições constituem-se as pátrias, e se constituio
esta, cujos destinos não nos é possível perscrutar, tão
obscuros descobrimos os horizontes que nos eercara, tão
toldadas as estradas que nos dirigem o rumo.

Nasceu Alfredo de Escragnolle Taunay na cidade
do Rio de Janeiro, á rua do Rezende, a 22 de Fevereiro
de 1843.

Foram seus pães o Barão Felix Emílio Taunay,
filho do celebre pintor francez Barão Nicolau Antônio
Taunay, que em 1816 chegara ao Rio de Janeiro, ac^
companhando a colônia de artistas francezes, contractada
pelo Marquez de Marialva, por ordem do Conde da Barca,
em nome do príncipe regente D. João, para fundar a
nossa Academia de Bellas Artes; e de D. Gabriella de
Escragnolle, filha do Conde Alexandre de Escragnolle,
|ue vejo £ ara o Brasil em 1808.
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¦"' Corria-lhe, portanto, nas veias sangue dos nobres
Barões de Taunay e Condes d'Escragnoile.

Desde a infância mostrou extraordinária capacidade.
Aos doze annos matriculou-se no Collegio D. Pedro II,
era 1858. Com quinze annos, apenas, já tinha sido ap-
provado brilhantemente em todos os seus exames de
preparatórios, havendo alcançado o diploma de bacharel
era letras. Em 1861 assentou praça no exercito, indo
cursar a antiga Escola Central, onde no anno seguinte
foi elevado a alferes alumno; em 1863 obteve o gráo
de bacharel em mathematicas e sciencias nataraes.

Concluídos aquelles estudos, passou para a Escola
Militar e de Applicação, onde foi promovido a 2.* tenente
de artilharia em 1864.

Al de Abril de 1865 vio-se obrigado a abandonar
a Escola, para seguir como secretario de uma commissao *
de engenheiros para Matto Grosso, onde durante dous j
annos e meio tomou parte na campanha, tão cheia de
soffrimentos e perigos, feita pela columna expedicionária,
que, desoccupou, mais tarde, a Laguna, de cuja retirada
foi elle o Xenophonte, que posteriormente a descreveo
em um livro admirável, devidamente apreciado como va-
lipsp documento histórico e primor litterario.

O seu livro da Retirada da Laguna foi a sua coa-
sagração de homem de lettras illustrado e superior.

Promovido em 1869 a capitão, de regresso dessa
expedição, leccionou durante mezes na Escola Militar,
onde se manteve; partindo depois para o theatro da
guerra, na qualidade de secretario particular do Senhor
Conde d'Eu, e redactor do Diário do Exercito.

Junto á S. Alteza tomou parte na campanha de 1869
a 1870 na Cordilheira do Paraguay. Terminada a guerra
o illustre militar veio concluir o seu curso na Escola em
1871.

Na qualidade de alumno serviu como preparador da
cadeira de physica e chimica de 1870 a 1872, tendo sido
já em 1863 nomeado repetidor interino do curso pre-
paratorio. D^sse modo iniciou o magistério, no qual servio
como lente interino da cadeira de mineralo^ia, pologif
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e botânica, de 1874 a 1885, anno em que, por decreto,
obteve a demissão do serviço do exercito, no posto então
de major, a que fora promovido a 22 de Junho de lbrfo.

Em recompensa de vinte annos de assignalados ser-
viços militares, foi disiinguido com a medalha da cam-

panha do Matto Grosso Constância: e Valor-e com a
da guerra do Paraguay e recebeu os titules de cavai-
leiro, official e commendador da ordem da Rosa e cavalleiro
das ordens de Christo e de S. Bento de Aviz.

Quando completava o curso technico da Escma Mi-
litar, foi escolhido pelo Visconde do Rio Branco para
seu official de gabinete, cargo esse que resignou mais
tarde, para apresentar-se candidato á deputação geral
pela província de Goyaz, que o elegeu em 1872.

Em 8 de Janeiro de 1874 casou-se cora a Snra. D.
Christina Teixeira Leite, filha do fallecido Barão de Vas-
souras, de cujo consórcio existem quatro filhos..

Não tendo sido eleito deputado em 1875, foi no-
meado presidente da província de Santa Catharina.

Começou então a preoccupar-se por tudo que era
referente á colonisação e á immigração europea.

Em 1876 íoi reeleito deputado geral por Goyaz.
Resignou a presidência de Santa Catharina para vir tomar
assento no Parlamento até 1878.

N'esse anno fez uma viagem á Europa, de onde re-
gressou no anno seguinte, para continuar a leccionar a
sua cadeira de mineralogia, geologia e botânica do 5.°
anno do corso superior da Escola Militar.

Alli encontrou-se com o seu amigo o Snr. Visconde
do Rio Branco, que lhe disse ser urgente encetar um tra-
balho projectado: O seu esboço biographico. Disse mais
o eminente estadista: Já ter coordenado as notas e apon-
tamentos, que lançara era papel, e compulsado valiosos

documentos de que possuía copia, visto ter-se achado,
durante moitos lustros, pessoalmente envolvido nos maiores
successos da vida política e social do Brasil.

Nos vários autographos o documentos, que o seu
filho, o Snr. Dr. José Maria da Silva Paranhos (Barãodo Rio Branco), encontrou dispostos com admirável ordem,
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existia um rolosinho com a indicação: Para o Snr, Taunay.
Era o esboço biographico, por elle anuotado a lápis azul.

Se bem que fossem escassas notas, com tudo o Snr.
Taunay verteo-as para o francez, com o titulo: Le Viconte
de Rio Branco, Ebauche Biographique. Traducção do
portuguez. A. d'EscragnoHe Taunay, O Visconde do Rio
Branco. Esboço Biographico.

Na Câmara dos Deputados, no Senado e na Imprensa
sempre, com enthusiasmo,-advogou a grande naturalisação,
a liberdade religiosa, a extincção do elemento servi!,
o casamento civil, etc.

O seu brazilei'rismo manifestou-se sinceramente em
todos os seus actos políticos e trabalhos litterarios.

Em 1885, após ter pedido demissão do serviço do
exercito, foi presidir a província do Paraná. Em 1886,
deputado então por Santa Catharina, foi eleito e escolhido
senador por essa província, tomando assento em 29 de
Agosto do mesmo anno. Em 1889 teve o titulo cie Vis-
conde de Taunay, com grandeza.

Com o advento da Republica, fiel ás suas crenças
monarchicas, retirou-se completamente á vida privada e

| dedicou-se, mais particularmente, aos estudos litterarios.
Nem outro devera ser o procedimento de um bra-

zileiro, tão correcto como sempre fora.
S. Magestade, o Senhor D. Pedro II, acolheu e apre-

ciou os homens cie mérito litterario, scientifico e àstistico;
como tal, honrou com sua amizade o Snr. Visconde de
Taunay, já tendo com ella distinguido ao seu venerando
Pai, de quem fora discípulo e admirador.

Havendo Carlos von Kosseritz, Blumenau e Gruber
resolvido estimular os interesses da immigração e colo-
nisação, dando-lhes horizontes mais vastos, enviaram cir-
culares e convidaram o Snr. Escragnolle Taunay para
com eíles fundar uma sociedade, que tivesse por fim a
propaganda da immigração europea. Acceito o convite,
reuniram-se estes e alguns mais no Lycêo de Artes e
Officios. Nomearam para presidir a sessão o Snr. Visconde
de Barbacena, que indicou para sou secretario o Snr.
Maior Taunay. Discutido e approvado o regimento e de* 

'

*

:>¦¦•¦: :tmsSS

....
V 'Mlt

j

,1 % v

'$3

... 

¦



AJÉA-

¦mm

Íl

¦x

finitivamente constituída a sociedade, foi eleito presidente
o Snr. Tenente-general Visconde de Beaurepaire Rohan
e vice-presidente o secretario d'aqueíla sessão prepara-
toria, o qual tornou-se o director intellectual da recém
fundada instituição, que foi inaugurada a 17 de Novembro
de ir~

A benemérita associação, que tantos e tão assigna-
lados serviços prestou ao Brasil, funccionou regularmente
até ter sido extincta, depois de 15 de Novembro de 1889.

Seu vice-presidente, com a sua hábil penna, não só
redigiu o bolletim Immigração, órgão da sociedade, como
deu á luz vários livros, taes como:

•

Secularisação dos cemitérios, Casamento civil, Liber-
da de religiosa, etc, que, com a Pequena Propriedade o
Immigração Europeu de Luiz Conty e o Ensino Technico
no Brasil de Tarquinio de Souza, constituem os trabalhos
publicados sob os auspícios d'essa patriótica Sociedade.

A questão da immigração teve no Visconde de Tau-
nay activo e consciente propagandista. Como tal, alem
dos trabalhos mencionados, escreveu vários artigos pelaimprensa, pronunciou difíerentes discursos nas duas Ca-
maras do Parlamento, envidou tcdos os esforços, emfim,
para realisar o seu desjderatum.

Filiado ao partido conservador e partidário político
do Visconde do Rio Branco, na tribuna parlamentar
distinguiu-se como orador eloqüente, fervoroso patriota.Prestou sempre apoio a reformas liberaes e adeantadas.
Obteve na tribuna grandes triumphos, sobre assumptos
de sua classe pela mor parte. São dignos de nota os
discursos pronunciados a 16 de Abril e 17 de Setembro
de 1877, em opposição ao gabinete Duque de Caxias,
quando teve que discutir questões relativas á guerra,
questões que abriram sulco, e sobre as quaes, a todo o pontode vista, foi formulada a mais severa critica. Assumiu,
desde então, uma posição especial, em que se conservou.
Atacou abertamente o nativismo, advogou a grande na-
turalisação, a igualdade dos catholicos e dos acatholicos,
a liberdade dos cultos, casamento civil, etc»
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No parlamento não só tornara-se o escudo do elemento
estrangeiro, mas também representou os direitos da arte
e da sciencia brasileiras! Conseguiu uma pensão que
percebeu o raaeítro compositor Carlos Gomes e depois
tratou, se bem que sem resultado, de adquirir uma verba,
porá serem coíleccionadas, por conta do Governo, as
composições musicaes, esparsas e ignoradas, do nosso
eminente musicista padre José Maurício Nunes Garcia.

Político militante foi um conservador deslocado no
seu partido. Mostrou-se um conservador e imperialista,
que se bateu pelas icieas, cuja realisação foi uma das prin-
cipaes conquistas da republica. Como conservador mo-
narchista, combateu a opinião de um ministro liberal
de que o Brasil monarclnco nao deveria comparecer oi-
ficialmente á Exposição com que a frança celebrava o
centenário da grande revolução. No caracter de homem
político e parlamentar foi o único que se preoecupou de
assumptos de artes e letras no Parlamento.

E"' o próprio Visconde de Taunay quem confessa
no seu livro Cartas Políticas, publicadas em 1389: «Que
entre os conservadores e liberaes era accasado de ideólogo,
um tanto utopista, um político com quem não se podia
contar, que precisava ainda de longo tirocinio para amoldar-
se ás conveniências e coacções do partidarismo.»

Com a fundação em 189(3 da xlcademia Brasileira
de Letras, entre os eleitos, para constituir os seus fun-
dadores, não foi esquecido o sympalhlcjo nome cio Vis-
conde de Taunay. que iveila veio. oecupar uma cadeira,
tomando por patrono o saudoso homem de letras—Fran-
cisco Octaviano -, cujo elogio eslava escrevendo.

Por longo tempo sustentou a campanha, que venceu,
da glorificação do grande compositor brasileiro padre
José Maurício Nanes Garcia.

Na secção -Theatros e Musica - , do Jornal do Com-
mercio e na Revista Brasileira, escreveu vários artigos,
na gloriosa misscão de tornar conhecidas as composições
preciosas d'esse eminente brasileiro. Deu á luz uma bella
biographia, precedida do retrato e de uma relação das

Vh* •:<i
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principaes producções do nosso notável musicista, seguida

SrtàSt a6prePiados, qual,»*»¦*»££%£.
a itó di PP aceito fosse pela ft^»^^

essa missa foi executada pomposamente na 
Redrai 

de

Stevideo em 
^regida 

pelo 
^^^Calvo, por occasiao das exéquias nu uuoo

guerra o Marechal Machado Bittencourt.8 
O exímio romancista da /»»?W»iS

Macedo o Alencar, sob o pseudonymo de 8 TODiuag
cultivou seu robusto talento nas artes, litteratura e sei

eDCÍaNa 
litteratura como romancista esoí«|u:_4tarei - r. st=|»E

na Typographia Nacional, em nm f™»£** Mj
pags. Quando foi publicado, o saudoso literata senado

l&cào Octaviano 
g— ^Jg^J*.

r^rt" Tm t Ul « menos de
tr6S 

C «o1 m*setSraducç5es em varias línguas, até

"* 
©& foi traduzido para o francez,pelo. fitterato

niivípr An Chamei e editou-o a casa Leon Chailley, oe

Sr.aUFaduacíor'declara no Prefacio -ruma das obras

primas do Visconde de Taunay, e ter sido pela primeira
voz publicado em francez um romance brasileiro.V°Z P0 

emníente litterato portuguez PinheiroChagas an -

Ivsando a Innocencia, diz ter lido com summo prazer
em 

"empo 
a Mocickdè de Trajam e que na Inwcenna

si o Dinarte demonstra ser um romancista na extensão

1 palam%que occupa sem duvida um lugar importante
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entre os escriptores brasileiros, que seguem a litteratura
verdadeiramente nacional, com caracter especial pátrio.
O abalisado critico brasileiro Snr. José Veríssimo julga
que o romance Innscència, pela estimação e renome,
compete com o Guarang e a Iracema de José de Alencar.

São estes os três romances, actualmente, mais que-
ridos do povo brasileiro. N'esses dous últimos, a facul-
dade predominante do escriptor, o merecimento principal
da obra, é a capacidade de idealisaçãò, a força da ima-
gina^ão 

'que 
crêa realmente um mundo e uma vida nova.

Na innocencia o mérito, grande, é de diferente espécie,
mas talvez não menos relevante. E' um quadro realista,
na mais pura accepção do realismo na arte; um quadro,
uma pintura de mestre, que todos foram de facto rea-
listas, não uma photographia.

Na epocha do seu apparecimento, era o romance de
Taunay uma perfeita novidade na nossa litteratura, uma
obra distincta, pouco parecida com o que então tínhamos.
Estavam em voga os romances de Alencar, de Macedo,
de Bernardo Guimarães; Machado de Assis só publicou
o seu primeiro romance d'ahi a três annos. Alencar era

puramente romântico e idealista. Bernardo Guimarães,
com qualidades artísticas e litterarias negativas como
Macedo, era como Alencar, um romântico idealista Taunay
levado pelos instinctos práticos de seu gênio, pelo rea-
lismo do seu temperamento, inaugurou no Brasil o ro-
mance verdadeiro da vida brasileira, romance real, exacto^
copiado do natural. \ .

E' esse o juizo do illustre acadêmico José Vens-
simo. . i.

O nosso mestre Dr. Sylvio Romero considera que
o enredo da Innocencia é bem feito, as scenas naturaes,
os typos populares abundantes. E' do mesmo gênero, que
o de Paul et Virginie de Bernardin de Saint Pierre,
Atola de Chateaubriand e Iracema de Alencar, mas de

paysageos de cores mais pallidas.
A Mocidade de Trajano, segundo o Snr. José Ve-

rissimo, é um quadro exacto da nossa vida e da nossa

paisagem, pela excellencia da sua composição, pela língua

c
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correcta, singela e graciosa em que está escripto. Para
to mesmo critico a Innocencia vale tanto como Paul et

Virginie. N'elle, porem, ha um sopro de heroísmo, uma
bravura leonina, mimoso idyllio, obra de um artista, de
um patriota. Na Innocencia ha embellezamento de pai-
sagem nas scenas descriptas; na Mocidade de Trajano,
como nos demais romances e contos, ha paginas do ac-
tivissimo sócio da Sociedade Central de Immigração ou
do político militante.

Depois dos Luzia das de Camões foi o livro que tem
sido traduzido em maior numero de línguas. Innocencia,
se lê no Journal cies Debates, de 3 de Junho de 1896 :
«é um estudo de paixão intensa e pura que pode ser
manuseado por todos, o enredo recorda um pouco o de
Paul et Virginie, mas em outro clima, em regiões des-
conhecidas do Brasil, cuja descripção é, de per si, uma
revelação.

Na Mocidade de Trajano, o Dr. Sylvio Romero en-
contra abundância de indivíduos, de gênios, profissões e
cathegorias diversas; se bem que seja bom iomance, en-
tretanto, não é tão bom como a Innwencia.

Ouro sobre azul. Rio de Janeiro, 18^5. Bem con-
cebido desappareceu logo do mercado de livros no anno
seguinte; teve segunda edição e terceira, esta ultima
publicada pelo livreiro editor do Rio de Janeiro, H.
Garnier.

Lagrymas do coração, manuscripio de uma mulher
Rio de Janeiro, 1873. E' um livro bem feito, se bem que
não tenham sido desenhados certos typos com fidelidade.

Narrativas Militares. Scenas e typos. Rio de Janeiro,
1878.

Historias Brasileiras. Rio de Janíiro, 1874. Editor
B. H. Garnier. N'esse livro o auctor trata de um epi-
sódio De Ierecê a Guaná; de um provérbio em um.
acto: Da mão a bocca se perde a sopa; de um episódio
da invasão paraguaya em Matto Grosso—Camiran a
Hinibrinas—, do vigário das Dores, e de uma narração:
Jucá o Tropeiro.

-x -
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Nas suas longas e varias viagens o Visconde de
Taunay fizera muito ampla colheita de factos e obser-
vações, que mais tarde, auxiliado pela sua felicíssima
memória, serviram para assumpto desse e do outros tra-
balhos. As suas excursões pelo interior do paiz desper-
taram-lhe o gosto de escrever; aproveitou-se d'ellas para
publicar romances e contos, nos quaes apresenta-nos
logares e personagens por elle vistos e visitados. Accu-
mulou grande cabedal, de modo que, ainda trinta annos
depois, tinha immenso material para produzir preciosostrabalhos. Temperamento artístico, em todas as suas
descripções revela ter sido aquarelista e musico, pela côr e
som, que a cada passo se percebe.

«A Guerra do Paragüay», diz o Dr. Sylvio Romero,
a grande officina em que Escragnolle Taunay teve de
lidar com os homens, proporcionando-lhe ensejo de es-
tudal-os e conhecel-os, serviu-lhe para os seus escriptos,
que foram de três espécies: livros de pura historia, nar-
rativas, romances e contos».

Céos e Terras no Brasil, Rio de Janeiro, 1832. Typ.
de G. Leuzinger & Filhos. E' um livro de litteratura em
que o auctor descreve muitos e variados quadros da na-
tureza brasileira, começando pela pintura natural e amena,
que faz do sertanejo e do camarada e terminando com
duas fábulas: Fantasias.

Os quadros da nalurexa brasileira foram vertidos
para o allemão pelo Dr. Carlos Muller, para o hespanhol
pelo Dr. Vicente Guesada e postos em versos portuguezes
pelo Snr. Portella (de Évora).

Para taes descripções o Visconde de Taunay tinha
talento soberbo. Nenhum brasileiro, n'esse gênero, foi mais
impressionista, nem teve concepção mais artística.

Nos seus Quadros Taunay pinta cousas as mais bellas
e vivas cores de rica palheta, o espectaculo das scenas
da nossa pátria: A Aurora, O Meio Dia,, A Tarde e a
A Noute.

Com o pseudonymo de Heitor Malheiros imprimiu
em 1894, uma obra em dous volumes: O Encilhamento.
Scenas contemporâneas da Bolsa em 1890, 1891 e 1892,
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De leitura amena e fácil, estylo elegante, concisão de
phrase e clareza de exposição, n'esse trabalho concorrem
todas as condições para ser vivamente recommendado
aos estudiosos das cousas pátrias. E' uma bella corapo-
sição do illustre escriptor. Espirito culto e artístico* ha
n'esse livro scintillações, anedoctas, commentarios Ha
paginas de bôa, correcta e animada descripção.

No Declinio, publicado, a principio, em folhetim da
Cidade do Rio< e depois era livro de 274 pags., pelo
livreiro editor Ribeiro, Macedo & C.a Rio de Janeiro, 1899/
é o melhor romance depois de Innocencia* De assumpto
attrahente, o final é tratado com distincção e vigor*

O Snr. José Virissimo, criticando-o, achou n'esse livro
a influencia das novas correntes litterarias e das novas
ideas da arte e uma preoccupação da forma que vae até
o purismo.

Ao entardecer, contos vários. Rio de Janeiro. H.
Garnier. Livro posthumo, publicado em 1901. São contos
reunidos em livro, quasi todos de nota alegre, apezar
do titulo melancholico entardecer.

Como dramaturgo, escreveu os dramas: Amélia e
Smith e a Conquista do Filho.

Artista, cultivou com grande gosto a musica, na qual
produziu bellissimas composições, sob o pseudonyino de
Flavio Elisio, entre as quaes mencionaremos: La jãlousie,
scene de bal, para piano e canto. Doute d'amour, romance.
Immer, walsa para piano. Deux souvenirs, idera. Le
pusucht, idem. Rêvêlation, idem. Leger succès, idera.

Estas seis walsas foram publicadas com o titulo de
rinianas.
Dóus caprichos, para piano e rabeca. Op. 12 e 13.

Sonata em mi bemol. Op. 13. Désir de plaire, walsa
brilhante Op. 14. Bonheur de vivre, idera, Op. 15.

Na Revista Brasileira de 1879 escreveu uma me-
moria ou artigo critico sobre a opeia os Hüguenotes de
Mayerbeer.

Estreou a sua carreira litteraria publicando em um
volume as Scenas de Viagem, explorações entre os rios
Tèujiwry e Aauidaban, no districto de Miranda* memória
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descriptiva. Rio de Janeiro, 1863. 187 pags. in 4o. Esta
obra é seguida de um vocabulário da lingua guaná ou
chané e foi ella que deu entrada ao Major Taunay no
Instituto Histórico e Geographico Brasileiro.

A commissão subsidiaria de trabalhos geographicos
d'esse Instituto, tendo como relator o Dr. José de Sal-
danha da Gama e como membro Giacoino Raja Gabaglia,
foi de parecer que o seu auctor revelava espirito intel-
ligente e operoso, tendo sabido accumular, no seu opus-
culo, muitos conhecimentos úteis, primando entre elles
as indicações botânicas a respeito das plantas que en-
centrava no seu itinerário, grande numero de elementos
interessantes em relação ao estudo da lingua Guaná ou
Chané, animaes e vegetaes úteis, historia da viagem da
força expedicionária de Matto Grosso, da qual elle fez
parte, etc.

Foi orador cPaquelle Instituto até 1889.
Nunca será esquecida, sempre soará aos ouvidos a

impressão que nos causavam as bellas e elegantes phrases,
em estylo primoroso e conciso, como que repassado de
sentimento e bem compenetrado da sua missão; tratando
dos sócios fallecidos punha em relevo e realçava seus
feitos mais recommendaveis e as suas acrisoladas virtudes.

Sobre viagons escreveu mais: Viagem de regresso
de Matto Grosso á Corte, memória escripta em 1867 e
publicada na Revista do Instituto Histórico, tomo 32, parte
2". A expedição do cônsul Langsdorff ao interior do Brasil,
esboço de viagem feita desde Setembro de 1825 até Março
de 1829, escripto original francez pelo desenhista da
commissão scientifica Hercules Florence. Traducção. Sahiu
na Revista do Instituto Histórico, tomo 38, 1875, parte
l.a pags. 355 e 469 e parte 2.a pags. 231 a 309, con-
cluindo-a no tomo 39, 1876, parte 2.a, pags. 157 a 183.

De Hercules Florence traduziu ainda e publicou no
tomo 39, 1876, parte 2.â, pag. 321 e seguintes, da Re-
vista do citado Instituto: Zoophonia, memória pelo senhor
Hercules Florence no anno de 1829.

No. Vulgarisador de Santa Catharina, tomo 1, pags.
2, 13, 21 e seguintes escreveu; As Caldas da Impe-
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ratriz. Agaas ihermaes da província de Santa Catharina
memória, que, do mesmo modo, appareceu no tomo 42
1879, parte 2.a, pags. 30 e seguintes daquella Revista.

Em 1871 reuniu e publicou em um volume uma
serie de artigos, dados á lume, com o pseadonymo de
Carmontaigne, André Vital, Mucio Scevola, etc, sobre o
elemento servil; e em 1874 os apparecidos sob o de
Sentinella.

Como critico escreveu: Estudos Críticos. Rio de Janeiro
1881. Vários trabalhos estampados na imprensa diária-,
sobre a historia da guerra do Pacifico, etc, alem do
outros.

Como político, do Visconde de Taunay ha, sobretudo,
dous interessantes livros: Questões políticas e sociaes.
Discursos proferidos nas duas primeiras sessões da 16.a
legislatura de assembléa legislativa. Rio de Janeiro, 1877.
64 pags. in 8o. Referem-se a forças de terra. Cartas
Políticas, dirigidas ao eleitorado conservador. Rio da Ja-
neiro 1889. 73 pags. in 8.°

N'essas Cartas, convictamente monarchico, combate
a republica, na supposição de que a raonarchia tinha
profundas raizes em todo o Império do Brasil. Repelle
com energia a federação, preferindo, muito embora, a des-
centralisação ao federalismo, que viria desmembrar, es-
phacelar as diversas províncias. Indica reformas sociaes
de êxito e fácil realisação, taes como: a immigração eu-
ropea, de que sempre foi grande proselyto, não a immi-
graçâo, como se estava procedendo, mas a grande im-
migração, cujas vantagens advindas para o Brasil o notável
publicista eloqüentemente apontou.

Corno homenagem de reconhecimento, saudade e
admiração á memória do illustre estadista, Visconde do
Rio Branco, deu á luz em francez, a 10 de Novembro
de 1884, quarto anniversario do seu fallecimento, seo es-
hoço biographico, com destino á uma revista europea:
Le Viconte de Rio Branco. Ébauche Biographique. Tra-
ducção de algumas notas escassas fornecidas pelo emi-
nente biographado, as quaes faziam parte de um outro
esboço em portuguez. A. d'Escragnolle Taunay. O Vis-
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¦ 
..* 

•-

;¦--..,'¦.;«'?':,... .. _ - ...r 
¦¦> 

# 
T

DA ACADEMIA CEARENSE 25

conde do Rio Branco. Esboço Biographico. Rio de Janeiro
1884. Typ. de G. Leuzinger & Filhos, in 8.° de 34 pags.

Muitas outras biographias escreveu, umas existentes
em Revistas do Instituto Histórico, outras em folhetos
avulsos, taes como as de Leverger, Corrêa do Lago, etc.

Accabrunhado por tenaz enfermidade, que lhe de-
terminava grandes sofrimentos, tinha por costume ler os' 
artigos referentes aos males que o affíigiam. Enthusi-
asmado pelos excellentes resultados que obteve com a
applicação do tratamento Kueipp, resolveu tornar-se franca
e publicamente convencido propágâudista das icleas do
humanitário Vigário de Woerishofen e escreveu, a prin-
cipio, uma serie de artigos nas conceituadas Gazetas de
Noticias e de Petropolis, os quaes, mais tarde, reunidos
e colleccionados, deu á luz em um livro de 213 pags. in
8.° pequeno, com o titulo: Como me tornei Ineippista,
sob o pseudonymo de Jorge Palmer.

O seu trabalho encerra a substancia exacta e cons-
ráenciosa do quanto, em seus lineamentos geraes, ensinava
o padre Sebastião Kneipp, na sua obra: Meine Wasser-kur
(Meu tratamento pela água), pròducção prolixa, por vezes
confusa, ainda que escripta com todo o sentido de pro-
pagan dista.

No Jornal do Commercio escreveu vários estudos,
sob o titulo.de Estrangeiros Illustres e Prestimosos no
Brasil, desde os princípios do século até 1892, os quaes
depois colleccionou e transcreveu na Revista do Instituto
Histórico de 1894, tirando-os em avulso.

E' trabalho de grande pesquiza e paciência, N'elle
o seu auctor passa em revista os francezes, inglezes,
allemães, austríacos, húngaros, suissos, gregos, dinamar-
quezes, russos, italianos, belgas, polacos, hollandezes, hes-
panhoes, suecos e americanos do norte, que nos tem
prestado relevantes serviços.

Como militar, são recommendaveis os seus trabalhos:
Relatório geral da commissão de engenheiros junto ás
forças em expedição para a província de Matto Grosso
(1865 a 1866), correcto, augmentado e apresentado ao
Instituto Histórico e Geographico Brasileiro, pelo ex~
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secretario da commissão, etc. Sahiu na Revista tomo 37,
1874, parte 2.a, pags. 79 a 177 e 209 a 340.; Campanha do P iraguay, commando em chefe de S.
Alteza o Senhor Marechal do Exercito Conde d1Eu. Diário
do exercito. Rio de Janeiro 1870, 404 pags. in 4o. Pu-
blicando este Diário o Snr. Taunay nenhum fim teve
mais do que fornecer dados para uma futura historia da
memorável campanha das Cordilheiras. Trata dos factos
occorridos de 16 de Abril de 1869, data em que S Al-
teza assumiu o com mando em chefe do exercito, a 29 de
Abril de 1870, data da sua entrada na Capital do Império.

Questões Milita-es. Â classe militar perante as ca*-
maras. Rio de Janeiro ? 879. 32 pags. in 8°. São artigos
que sahiram no Jornal do Commercio por occasião da
apresentação na Câmara dos Deputados dos projectos
additivos e substitutivos ás propostas de leis da fixação
de forças de mar e terra para o anno de 1879 a 1880.

Amigo e admirador do glorioso maestro Carlos Gomes,
na noute de 25 de Julho de 1880, no saráo do Congresso
Militar, pronunciou um eloqüente discurso elogiando o
estimado compositor brasileiro. Sahiu no Jornal do Com-
raercio e no Cruzeiro, por determinação do mesmo Con-
gresso, e a expensas suas em um folheto in 8.°, Rio de
Janeiro.

Secretario da commissão que devia representar a
província de Goyaz na Exposição Universal de 1875,
apresentou um longo e minucioso relatório, o qual, em
ura livro de 62 pags. in 8.°, em XVII capítulos, começa
por um estudo histórico, em que trata da riqueza mi-
neral, das vias fluviaes, dos prediletos naturaes, da fauna
e flora, das madeiras, do fumo, trigo, algodão, fruetos, etc.

Em 1874 no Rio de Janeiro fez apparecer em livro
o Vocabulário da lingua guanâ ou chané.

Como historiador, a sua monumental obra foi La
Retraite de Laguna. Teve suecesso universal; do francez
foi vertida para o allemão, inglez, hespanhol, italiano e
sueco; as edições são aecompanhadas dos mais calorosos
elogios, appellidando ao escriptor de Xenophonte moderno.

Traluziu-a en ultimi edição pira o portuguez o Dr, Sai-
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vador de Mendonça. Distribuiu-se, pela primeira vez, no
Rio de Janeiro em 1871, em um volume de 224 pags.
in 4 ° impresso na Typ. Nacional. Teve novo apparecimento
em Paris, em 1879, prefaciado por M. X. Reymond e

PI
1874
de
veira Junqueira, então ministro da Guerra.

E' ura dos livros de anctor brasileiro, que mais tem sido
applaudidos pelas illustrações europeas. Lcry dos Santos,
no lantheon Fluminense, apreciando-o, refere que elle
mereceu os mais sinceros elogios de críticos eminentes,
como Cruvillier Fleury, general Ambert, Fournier e so-
bretudo Ernest Âimé, que no tomo XIV da Revue Bi-

iblicado por C. Plon & C.a; antes delle tivemos a em
em portuguez, versão, ccmo dissemos, de Salvador

Mendonça, por ordem do senador João José de Oli-

bJiographique et LüLraire, n.° 9 do mez de Setembro
de 1879, criticando o trabalho, termina escrevendo: «Le
livre de M. d'Escragnolle Taunay fera admirer par toute
PEurope les prodiges do Ia Retraite de Laguna.

Cruvillier Fleury, da Academia Franceza, abalisado
crítico contemporâneo, tendo lido minuciosamente essa
interessante narrativa, na sua apreciação, intcrcalla tre-
cbos, que lhe parecem ser de sumiria belleza.

Em Berlim, o Mitiiarmhe Wochenblatt, analysando a
traducção do Conselheiro L. Schneider, diz ter o livro
verdadeiras paginas de Plutarcho, tendo todo o soldado
que aprender com a sua leitura; é uma AnaJmsis Xe-
nophontica.

A Revue Britannique e a revista ingleza Saturday
Review appellidaram-no de Xenopíionte moderno. Para
ellas, a retirada dos Dous Mil, na Laguna, é uma ver-
(ladeira Anabasis.

O eminente litterato portuguez Pinheiro Chagas es-
creveu sobre esse bello livro o seguinte: «Ha uns poucos
de annos contava eu n'um pequeno volume a historia da
guerra do Paraguay. campanha mal apreciada na Europa
e que honra deveras as tropas brasileiras. Rodeara-me
para emprehender esse trabalho cie todos os livros que
poderá obter, e entre esses veiu-me ter as mãos um
livro que se intitulava La Retraite de Laguna por Al-
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freclo cfEscragnolle Taunay. ; 0 auctor dessa obra era

evidentementeum mestre na arte de escrever, estava es-

crinto no mais puro francez, mas sem aquella afiectaçao
de pnris.no quedenuncia quasi sempre um estrangetro
Sorvendo aquellas paginas com grande calor a firmava eu

n'uma nota que as escrevera um official francez ao ser-

viço do Brasil.»
Disputando Xenophonte, se não o excedeu, avantajou-

se, comtudo, na belleza do estylo litterario,n ar r ativ o e

elegante. Assumiu o elevado gráo de conceituado hiato-
Sr e basta isso para a glorificaçâo do seu nome e

para a perpetuidade da sua memória.
Em todos os seus trabalhos manifesta-se evidente o

critico. Salientou-se, especialmente, no romance porque *

imaginação, que é a musa deste ramo da httentor».
nunca o desamparou, se bem que ciumenta da historia-
Retsuite de Laguna.

Os seus innumeros e variados livros deixaram ao

nobre Visconde tempo bastante para enriquecer a Re-

vista Trimensal do Instituto Histórico e Geographico
Brasileiro e vários jornaes de preciosas memórias, cujo

avultado numero não permitte menção especial de

cada uma d'ellas.
A mór parte d'aquellas referidas memórias foram pu*

blicadas, mais tarde, em folheto avulso; MSg
figuram na Revista: Ciüiosidüdes da província do Pmana,

no tomo 53. parte li pag. 193 e Mws Cmngangs

(Coroados de Guarapuava), monographia accompanhada
de um vocabulário do dialecto de que usam; no tomo
50, supplemento pag. 251.

Na Revista Brasileira escreveu: Um htterato ar-

qentino, R Garcia Merou, publicado a 1 de Março ei
de Abril de 1894. A 15 de Novembro e Io de Dezembro
de 1895, 15 de Janeiro, 15 de Fevereiro 15 de Março,
15 de Outubro de 1896 e 8 de Janeiro de 1897 fez ap-

parecer: O padre José Maurício. A 15 de Dezembro d esse
anno: Um soneto celebre e Memórias do Segundo Reinado.
Trabalhos criticos.

%
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A-14 de Março de 1891 publicou o opusculo: Al-

gumas Verdades, que mereceu do Senhor D. Pedro II
varias notas publicadas.

S. Magestade sobre o mesmo assumpío egualmente
annotou os livros dos Snrs. Joaquim Nabuco, Conselheiro
Christianò Benedicto Ottoni e Dr. Alberto de Carvalho.

São das suas ultimas producções as Memórias do
Visconde de Taunay, que em um volumoso envolucro
lacrado e seUado com as armas de Visconde conferiu á
guarda do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro,
em sua arca de sigillo, para só ser aberto e publicado
em 1943, centenário do seu nascimento.

Formando mais de dez volumes, extrahiu d'el1as in-
teressantes passagens, que, sob as epigraphes Reminis-
eencias políticas e Coisas, publicou na Noticia da Capital
Federal e no Commercio de S. Paulo.

O Dr. Sylvio Romero, em uma critica que faz do
nosso illustre biographado, em números de Junho e Julho
de 1901 da Gazeta de Noticias, diz: «A educação apri-
morada recebida dos seus nobres e talentosos pais, edu-
cação a que se ajuntou mais tarde extensa viagem pelo
Velho Mundo, apezar de todo o seu brasileirismo, não
apagou um certo que de estrangeiro, manifestado pelo
«onhar constante com a immigração, colonisação, grande
naturalisação, casamento civil, etc.»

Para aquelle douto e abalisado litterato Escragnolle
Taunay 

'pertenceu ao grupo d'aquelles que seguiram as
pegadas do auctor do Guarany e Iracema. Não tendo
tido aquelle talento de observação psychologica, comtudo
accentuou-se no sentimento da paisagem, expontaneidade
da narrativa, conhecimento directo da natureza brasileira,
singeleza do estylo; sem ter tido, não obstante a elegância
e distincção, no dizer de Machado de Assis, a eloqüência
e graça de Alencar.

Victima de cruel moléstia, falleceu a 5 de Janeiro
de 1900 á rua Largo de S. Joaquim, Capital Federal.

A sala principal da casa do illustre morto foi trans-
formada em câmara ardente, tendo aos pés o altar e ao
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lado esquerdo da eça o retrato do falleçido, em ponto
granoe'corpo estava vestido com a farda de senador do

Império, vendo-se no peito diversas condecorações.
Na sala e em roda do esquife existiam espalhadas

innumeras coroas, homenagem de saudade da sua res-

peitaveí familia e dedicados amigos.
O seu caixão foi coberto com o estandarte da òo-

ciedade Beneficente Protectora dos Cocheiros.
A's 5 horas da tarde do dia seguinte, sahiu o en-

terro, conduzindo o caixão o general Cantuaria, Dr. Joaquim
Nabuco, general Costa Guimarães, Dr. José Veríssimo,
Feliciano Penido e F. Catão.

Ao coche fúnebre accompanharam mais de cem carros;
no cemitério de S. João Baptista da Lagoa, grande nu-
mero de pessoas esperavam o feretro, que do carro ao
carneiro n.° 1464 foi alternadamente levado pelas pessoas
presentes.

Ao descer o corpo á sepultura, pronunciou o Dr.
José Veríssimo uma tocante allocução. Em seguida fallou
o Dr. Joaquim Nabuco; tomou da palavra por ultimo o
Dr. Francisco Catão, particular amigo do finado, que pro-
duziu uma oração cheia dos mais nobres e elevados senti-
mentos de saudade e de enternecida amizade. .

O Visconde de Taunay deixou uma memória honrada
e um exemplo digno de ser continuado por aquelles que
estudam e se interessam pelo engrandecimento das letras

pátrias.
Viveu para o Brasil e para as letras, e para estas

concorreu com as mais bellas provas do seu robusto
talento.

A litteratura nacional perdeu com o seu desappare-
cimento um dos mais illustres representantes.

O esboço bio-bibliographico do Visconde de Taunay,
que ora apresentamos, não é mais do que uma comme-
moração de factos referentes a tantas victorias da sua
culta intelligencia e do seu labor incessante, durante uma
yida excepcionalmente útil e brilhante.
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Foi um dos mais notáveis e conspicuos brasileiros,
que á sua querida pátria dedicara as melhores forças da
sua vigorosa cerebração, as mais intensas energias^ da
alma, durante o tempo da sua uão longa mas preciosa
existência.

Probo, generoso, amigo leal, patriota, capaz de todos
os sacrifícios, operoso e instruído, deixou uma memória
assignalada. Tornou-se um dos primeiros vultos da nossa
historia litteraria dos tempos mais modernos. Apreciado
e engrandecido levou para o ornamento da sua sepultura,
acima da sua coroa de Visconde, grandeza de maior
fulgor, que nenhum poder humano confere, que só a
munificencia divina liberalisa -- os seus dous gloriosos li-
vros: Innocencia e Retirada da Laguna.

O Visconde de Taunay foi um combatente, ura tri-
umphador, procurando, embora, um abrigo na morte. O
certo é que elle nSõ morreu.

Da sua campa desprende-se luz, que aclara os ho-
rizontes, delia muito amor pátrio se levanta para guiar
futuras gerações.

A pausa do sepulchro não pode fazer esquecer o
seu nome, que tanto illustrou a mentalidade brasileira.
A historia o trasladará para as suas paginas immorre-
douras, onde só tem brilho, onde só tem artístico relevo
o talento e os feitos d'aquelles que se votaram aos grandes
icleaes que nobilitam individualidades e povos.
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José Arllmr Montencgro
.... i

0 laborioso coarense, ™Í';^«'
ii • nnto pchocar foi um predestinado da ínteingencid,

l,grbe «rse^rproveitar 
'para o engrandecimento das

letras pátrias 1864 nasceu em Uruburetama,

Ssa t^WTpamota Montenegro con-

mar6C 
SI" 

"freira 
para matricular-se

«J^* W* na Escola MilH^^lfÇf
preparatórios. ??***£* ^se vTr 

'como 
anxuia' de

demissão do exercito para ir servir^mo
Ia classe da commissão fiscal da Estrada de ei"«

Por o ííegre a Uruguayana, onde se «onwrvo^ te W98,

quando retirou-se para a capital da sua terra nam

Fortaleza-, para procurar aluno a uma enaMmt|ni
dade-tisica laryngea- que o lev«»•• túmulo a 3
Ahril dp 1901, na cdade do Rio Grande.

Em 1888 despôsou a Snra. D. Thereza Montenegro
distineu riograndeuse, sua inseparável companlteu-a, de

qU%o°r domestico, como na vida publica e lidaria,
mÊMh foi sempre correctissimo e exemplar cava-

ZTSJiò na amizade, querido na família, fervoroso

pela pátria,

...
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Durante os mezes que residiu no Ceará, obteve sen-
siveis melhoras. Ahi desempenhou o cargo de secretario
da Estrada de Ferro de Baturité, até ser ella arren-
dada a uma em preza encorporada pelo engenheiro Al-
fredo Novis.

Regressando ao Rio Grande do Sul foi exercer iden-
tico cargo na Estrada de Ferro do Rio Grande a Bagé,
cargo que pecupfu até o dia do soa faileciraento.

Foi litterato operoso, historiador erudito. Os quinze
annos de erueis padecimentoa, que torturaram a sua curta
existência, não o affastaranx do trabalho, com que serviu
ás lettras e á pátria.

Confeccionou guias bibliogr,iphicaa, annotou diversos
livros nacionaes e estrangeiros, uma avultada quantidade
de memórias, esparsas umas, outras inseridas era varias
revistas, muitas finalmente meditas. Collaborou nos jornaes:
Republica, do Ceará; Diário do Rio Grande, d'es3a cidade;
Correio Mercantil, de Pelotas; Correio do Povo, de Porto
Alegre e Século de Lisboa.

Dedicando-se com ardor aos estudos da historia do
Brasil, sobretudo aos que se referem á guerra contra o
Paraguay, deu á luz as Ephemerides das campanhas do
Uruguay e Paraguay, extrahidas da sua obra inédita:
Guerra da tríplice aüiança. No Prefacio declara: Darei
a conhecer o meu livro sobre o Paraguay, provocarei dis-
cussão, d'onde far-se-ha luz sobre muitos casos ainda
obscuros e attrahirá para o meu archivo os dados que
me faltam.

Dieciona.no histórico geographico do Estado do Rio
Grande do Sul, iaiciado em 1889. D'el!e foram publicados
diferentes trechos, sob a denominação de: «Notas para
a Carta Geographica do Rio Grande do Sul», Rio Grande,
1895. 59 pags. in 8o. Oíferecidas á Academia Cearense e
ao seu amigo e illustre conterrâneo o Dr. Guilherme
Studart (Barão de Studart). Foi o seu primeiro trabalho
geographico. Trata da Bacia do Ibieuhy, do Arroto Tahim,
Coordenadas geographicas e'Altitudes,

'' 
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Foram muito elogiadas por toda a imprensa, prin-
cipalmente pelo Jornal do Commercio do Rio de Janeiro.
Abriram-lhe as portas da Sociedade de Geographia do
Rio de Janeiro e de Lisboa e da Academia Cearense.

Publicou ainda o Diecionario das madeiuis do Brasih
que tomou por base o Ensaio do índice Geral das ma-
deiras do Brasil, dos engenheiros André e José Rebouças.

Historia da guerra Chileno-Peru-Boliviana, 1879 a
1881, da qual fez apparecer alguns excerptos, na imprensa
diária, como no Diário do Rio Grande de 30 de Maio,
n.08 3, 4 e 5 de Junho de 1893, transcripíos no Al-
manach Popular do Rio Grande do Sul de 1894. Foi
apreciada esta obra peto contra-almiraate D. Luiz Uribe
y Orsego, commandante da Escola Naval de Valpgraiso e
pelo coronel peruano D. Juan A. Arona.

Memórias de M.m& Dorothea Duprat Lasserre. Ver-
são do raanuscripto original, annotaclo pelo traductor.
Teve duas edições: a primeira em Setembro e a se-
gunda em Dezembro de 1894,

Constituem um trabalho interessante por tratar de
um assumpto posto á margem pelos historiadores da
campanha do Paraguay e que Montenegro chamou á si
para tornal-o conhecido.

M.me Lasserre, salva do degredo do Espadim pela
expedição do tenente-coronel José Antônio de Moura,
escreveu estas Memórias, em 1870, a pedido do coronel
Dr. Francisco Pinheiro Guimarães.

Nas suas Memórias M.me Lasserre descreveu os as-
sombrosos martyrios por que passaram milhares de deli-
cadas senhoras da melhor sociedade, designadas pelo mons-
tro paraguayo para morrer nos desertos de Iguatemi. Os
penosos soffrimentos de M.m8 Lasserre e de suas com-
panheiras desgraçadas foram a conseqüência natural dos
acontecimentos de S. Fernando em 1863. M.me Duprat
Lasserre nos transmitte o histórico dos soffrimentos inau-
ditos d^ssa porção de viuvas e orphãos, salvos pelo ex-
ercito brasileiro nos desertos de Espadim»

'm
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Historiador correcto e elegante, o illustre cearense
verteu para a lingua vernácula esses horrorosos factos,
accompanhados de curiosas notas, testemunho do valor
do estudioso e escolhido historiographo.

Guerra do Paraguay. Mcnograplrias Históricas porJuan Silvano Godoy, com um appendice contendo o ca-
pitulo VIII do livro de Benjamin Mossé sobre a cam-
panha do Paraguay e depoimento do general D. Francisco
Isidoro Resquin, Rio Grande 1895. 130 pags. in 4*.

E' o primeiro trabalho histórico, sobre a lucta de
1864 a 1870, que sae de uma penna paraguaya.

Em appendice o traductor"e anootador ajuntou um
trecho do livro daquelie escriptor francez -D. Pedro II,
no qual resumidamente historia com precisão e notável
imparcialidade todos os successos dessa tremenda guerrae o depoimento cio general Isidoro Resquin, chefe do
estado maior (to Marechal Solano Lopez.

-4.

E' uma obra curiosa e interessante para os que se
dedicam a esses assuinptos históricos brasileiros.

Viagem piüoresca velos rios Paraná, Paraguay, M
Lourenço e Arinos por B. Bossi Versão para o portuguezem 1864, annotada e publicada em Fevereiro, Março e
Abril de 1894 no Echo do Sul.

¦ • Esta traducção foi muito louvada pelas imprensas
platinas e castelhanas; sobretudo tratando-se de uma
composição rara, se bem que contemporânea.

Christovão Colombo e o descobrimento da America.
Historia da geographia do Novo Continente e dos pro-
gressos da astronomia náutica nos séculos 15.° e lò.°
por Alexandre Humboldt. Foi traduzida de 1884 a 1885.
e publicada de 1893 a 1894 na Aclualidade.
f\ Uma das ultimas produções deste laborioso auctor
é, por sem duvida, a edição especial do poema épico de
José Basiíio da Gama, O Urüguáy ,com annotações e
prefacio de XXV pags., no qual era iarguissimos traços
trsta dos antecedentes do momento histórico alcançado
pelo poema de Basilio da Gama, período que, originando-
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Estado do Rio Grande do Sul.

0 noema de Basilio da Gama teve diversas ediç6e|

MD CCCXI; Wrm;**fâ;$ gãS Minerva
Cmet^cm^^originaes ou traduzas
Bra.aiiienso, ou ^ 

Tvno^raphia Austral, 1884,

f edSrío8Dr°3C:ícdT&o Wamhagen po,
grlflf jj *££ S 5 SUS
Santa Rita Durão, O C«ram«ro.

a!\rX^
n nniiqpnlo do nosso saudoso amigo ur. reux. rcu ...

para cominemorar o primeiro centenário aa mon

poeta. ~ .
Pelo que temos lido em Innocencio da Silva, 

g
Aranha Sotero dos Eeis, Sylvio Romero, Pereira da Si ha,

rXmís outros bibliographos e historiadores, que se tem

oeenpado cora o imortal cantor d'O Dh^.chegan^
a concluir que a edição de Montenegro é a mais correct*

e criteriosamente annotada.
Convidado pela Bibliotheca Publica de Pelotas, do

Kio Grande do Sul, para escrever algum trabalho com-

nthSdo 4* centenário do descobrimento do Brasil,

Sen gro escolheu, para esse fim, a edição especial do

noema o que brilhantemente executou. Foi uma das mais

Smaveis publicações do Centenário; bem recebida por

».?'"¦
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toda Imprensa nacional e estrangeira, que lhe teceu os
maiores encomios.

A sua obra prima, porem, a de maior vulto, inédita,
é a Historia da guerra da tríplice alliança contra o go-
verno do Paraguay, em oito volumes, dos quaes seis de
texto dous de annexos, ou documentos justificativos e.
um Atlas com 74 mappas do theatro da guerra, outro
de batalhas, perfis de fortificações, etc. E' illustraom cora
photographias, representando as principaes batalhas de
terra e mar cnm cerca de doas mil retratos dos ofhciaes
dos quatro exércitos belligerautes, ministros, diplomatas,
etc.

E' o trabalho mais completo sobre esse assumpto.
Montenegro possuía quasi tudo que sobre elle se tem
escripto em idiomas portuguez, francez, hespanhol, ai-
lemâa e inglez.

Mezes antes do seu fallecimento, mostrou-nos ura
bello livro escripto em inglez pelo Dr. Assis Brasil, nosso
ministro em Washington. E' uma refutação á obra dõ
americano Thompson traduzida por Pereira da Costa e
editada pelo fallecido livreiro Guimarães á rua General
Câmara.

Dispondo de uma riquíssima e variada bibliotheca,
correspondia-se com os principaes historiadores brasileiros
e cpm os das republicas do Prata, Paraguay, Chile, Ve-
nezuela e Portugal.

Do saudoso Visconde de Taunay, de quem foi amigo,
escreveu tópicos de uma biographia, publicados na Revista
da Academia Cearense.

Aquella sua ultima producção tencionava offerecer ao
Instituto Histórico e Geographico Brasileiro.

De como se deu o inicio das relações amistosas que
se dedicaram até a morte os dous illustres homens de
letras fez-nos o histórico uma vez o Barão de Studart
numa daquellas suas eruditas palestras de que estamos
a nos recordar sempre com saudade.

«
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O Barão ouvio o episódio dos lábios do próprio
Montenegro.

Era a bordo de um vapor. Entre os passageiros con-
tava-se o sargentoMontenegro, que estava a serviço da sua
profissão. Uma tarde fazia elle a leitura de um livro,
precipamente A Retirada da Laguna, quando se lhe ap-
proximam algumas pessoas; Montenegro entra a elogiar
o livro de Taunay; um dos circumstantes indaga do moço
enthusiasta si conhecia o auctor; Montenegro diz que
não e o interlocutor se dá a conhecer. Era o próprio
Taunay, que d'ahi a dias presenteava-o com alguns dos
seus trabalhos a que acompanhava amiga e honrosa de-
dicatoria.

Daquelle encontro dataram os fortes liames que pren- ,
deram aos dous e de que foi fructo uma assídua e bri-
lhante correspondência, que, no dizer do Barão dará para
volume de imraenso valor muito para ser publicado.

Das paredes da sua sala de trabalho pendiam qua-
dros emoldurando os mais distinctos diplomas de As-
sociações, das quaes fazia parte: Instituto Histórico é
Geographico Brasileiro, occupando o logar de honra, la-
deado dos da Academia Cearense e Sociedade de Geo-
graphia do Rio de Janeiro; da Sociedade de Geographia
de Lisboa, da Academia Real das Sciencias de Lisboa,
do Instituto de Coimbra, dos Institutos Histórico e Geo-
graphico da Bahia e Archeoiogico de Pernambuco, do
Instituto Geographico Argentino, Atheneu de Buenos Ayres,
Centro Litterario do Ceará, Associação Guerreiros do
Paraguay, Associação Homens de Letras de Caracas
/Venezuela), etc, etc.

Taes foram as distincções dos seus meritorios tra-
balhos históricos e litterarios, com os quaes o seu nome
passará triumphante ás consagrações posthumas.

Este operoso homem de letras, no dia em que veio
a fallecr, deixou o seu gabinete abundante d'esses glo-
riosos tropheus e vasio dos cabedaes, que deveriam re-
compensar as horas ignoradas do seu grande labor.

A~,
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Ao desamparo encontra-se a família, mas José Arthur
Montenegro legou-lhe honroso e fulgurante nome..

José Arthur Montenegro, vigoroso historiador da
guerra contra o Paragüay, Barão de Studart, o erudito
e fecundo cearense, quem melhor conhece e tem escripto
sobre ceusas da sua terra natal e Dr. Alexandre José de
Mello Moraes Filho, conhecido escriptor das Festas Po-
pulares do Brasil, historiador poeta, poeta cultor do na-
cionalismo pátrio, tem constituído a trindade dos nossos
mais íntimos e distinctos amigos.

Aos braços da piedosa cruz, que vela o túmulo do
primeiro, suspenderemos uma coroa de orvalhados goivos;
quanto aos outros, fazemos votos para que se lhes di-
latem os dias, tão promettedores e úteis ás, letras nacionaes.
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Henrique Casidio Samieo.—Nasceu aos 21de Agosto de 1845 em Fortaleza. Filho de José Hen-nque Samieo e D. Rosalina Henriqueta Samieo.
Estudou as primeiras lettras com D. Josepha deAbreu, que depois casou-se com o negociante IldefonsoJosé de Abreu, da casa lugloza.
Quando já lia correctamente, foi para a escola pu-bhca do professor Manoel Caetano Spindola, d'onde sahiu

preparado em Portuguez e Arithmetica, erapregando-seentão como caixeiro do seu tio Luiz Rodrigues SamieoSobrinho em uma loja de fazendas finas, onde esteveum anno.
Em 1858 vindo ao Ceará o major João Antônio Ca-

pote, que tinha sido amigo sincero e dedicado de seu
pae? fallecido a 11 de Agosto de 1851 de febre ama-

.>¦¦
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/ella com menos de 24 annos de edade, instou eom
sua mãe para consentir que elle fosse para o Rio de Ja-
neiro para ser educado ás suas expensas, o que se deu era
Fevereiro de 1859. Sendo Capote não só um amigo desvelado,
mas ura pae extremosissimo, em Março do mesmo anno
entrou o joven Samico para o collegio Marinho, onde es-
teve algum tempo, indo depois para o collegio de S. Vi-
cente de Paulo, em Nova Friburgo, dirigido pelo celebre
e illustre Barão de Tautphoeus, de veneranda memória.

Matriculou-se em 1865 na Faculdade de Medicina
formando-se a 15 de Dezembro de 1870, tendo defen-
dido theses sobre Vômitos rebeldes na prenhez.

Foi Orador, 1,* Secretario, Vice-presidente e Presi-
dente' da commissão de Redacção da Revista do Instituto
Academho, associação que ainda durou alguns annos de-
pois da sua formatura.

Depois de formado foi para Europa era Março de
1871 tratando de aperfeiçoar os seus estudos médicos
em Londres, onde demorou-se 8 raezes e meio, Vienna
dAustria, e Paris onde demorou-se anno e meio. Em Paris,
era Abril de 1873, apresentou á Academia de Medicina
ura perfurador de craneo, que tem seu nome, sendo o
apresentante o professor Depaul, que era então o Pre-
sidente dessa illustre corpiracão, e que teu a exposição
a respeito, não consentindo que o professor Béclard o
fizesse como secretario.

De volta ao Rio de Janeiro, onde chegou a 24 de
Dezembro de 1873, dedicou-se á clinica.

Estando em Londres substituiu o Dr. Vintrás, Di-
rector do Hospital Francez da grande capital Ingleza, quandoaquelle illustrado medico teve de ir visitar a família no
continente.

Em 1875 fez sua segunda viagem á Europa. Che-
gando a Paris, freqüentou o curso de obstetrícia e gy-necotogia do Professor ChantreuüAe depois foi a Lon-
dres onde continuou com o sábio Professor Spenser Wells
o mesmo curso.

Foi medico effectivo do Hospital da Sociedade Por-
fu&ueza de Beneftçenoia, da Casa de Saúde & Sebastião,
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medico Parteiro da Casa de Saúde de Santa Thareza e
medico da Fabrica de Tecidos AUiança.

Por serviços prestados á Sociedade Portugueza de
Beneficência foi feito seu sosio Bem feitor, agraciado com
a sua Cruz Humanitária, e condecorado com a coramenda
de N. S. da Conceição de Villa Viçosa pelo governo Por-
tuguez.

Foi presidente da Sociedade Cearense de Beneficência
que durou pouco tempo, sócio Benemérito da Associação «
Promotora da Instrucção, condecorado com as medalhas
do 1.°, 2.° e 3.° gráos, sócio Bemfeitor da Sociedade Amante
da Instrucção e deixou ha 2 annos a Presidência do Centro l
Cearense, do Rio de Janeiro, posto em que prestou os {
mais relevantes serviços. j

No ministério João Alfredo foi-lhe oíferecido 1
cargo de Director da Faculdade de medicina do Rio de
Janeiro, mas excusou acceitar semelhante distincção e con-
juntamente o titulo de Barão de Samico.

E' actualmente um dos 21 Conselheiros da Ordem
Medica Brazileira, fundada no Rio de Janeiro a 1 de
Maio de 1901.

Henrique Graça.- Filho do Cons.0 José Pereira
da Graça (Barão do Aracaty), e nascido no Aracaty a 21
de Maio de 1854.

Bacharel em sciencias jurídicas e sociaes pela Fa-
culdade de S. Paulo em 1880.

Foi promotor publico de Itaguahy, juiz municipal de
S. Maria Magdalena, juiz de direito de Paraty, there-
sopolis e Nictheroy e actualmente exerce esse cargo em
Valença, Estado do Rio de Janeiro.

Henrique Leite Barbosa. -Nasceu em Forta-
leza a 7 de Julho de 1861, sendo seus pães Miguel
Augusto F. Leite e D. Thereza de Jesus Barbosa Leite.

Fez o curso de humanidades em Fortaleza e na
Bahia, em cuja Faculdade doutorou-se.

Foi medico da ínspectoria de Hygiene do Ceará e ac-

9.
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tualmente faz parte do corpo de saúde do 2.° distrieto
militar com assistência em Recife.

Publicou:
Ilemorrhagias puerpcraes. These apresentada á Fa-

culdade de Medicina da Bahia em 30 de Setembro de
1885 afim de obter o gráo de doutor em medicina. Bahia
Litho.-Typo. Liquori, Miranda & C.ft 8 Rua Nova das
Princezas, 1885. 8.° de 49 pags.

:M

Henrique Leopoldo Soares da Câmara.—
Doutor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro
perante a qual sustentou theses a 27 cie No?embro de
1868. Nasceu em Fortaleza, sendo seus pães Francisco
Emygdio Soares da Câmara e D. Arsenia Mendes da
Câmara.

Representou em sua assembléa o Rio Grande do
Norte, província onde por muito tempo exerceu a cli-
nica. Reside actualmente em Campos.

Quando-acadêmico foi alumno pensionista do Hos-
pitai da Santa Casa de Misericórdia e do Hospital de
Marinha da Corte; sócio etfectivo da Sociedade Auxilia-
dora da Industria Nacional e da Sociedade Medico-cirurgica
de Observações; Membro fundador da Sociedade de Be-
neficencia Acadêmica; Membro honorário do Instituto Aca-
demico e do Atheneu-Medico.

Do Diagnostico e tractamento das lesões dos orifícios
esquerdos do canção foi o ponto de dissertação de sua
these, a qual foi impressa na Typographia Nacional, Rio
de Janeiro, 1868 e tem 59 pp. inclusive as proposições

...>.-''.?'i

Henrique Kaulino Mourâo.—Natural de Ja-
guaribe-merim e filho do Coronel Antônio Mourão.

Tendo recebido ordens de presbytero no Seminário
de Fortaleza em L889, foi professor desse importante
estabelecimento de instrucção e parochiou as freguezias
do Arraial e Maranguape.

Sentindo voca,ão irresistível para a vida de reli-
gioso entrou para a Ordem dos Capuchinhos e sob o



,'17"*|-Vr & ¦7,'f*':- '";á-

¦?:~*7 '•¦'•¦¦¦. ¦¦;*.*-

vi

>.'.'¦

i. g# -
í?I7 ísfeí*

«^

•*"% .;••> 
¦¦¦'

¦

44
»:

RÈVlsfA

nome* de Fr. Fidelis de Jaguaribe-merim tomou o habito
no convento de Canindé deste Estado a 25 de Março
de 1899.

Esteve imponente a ceremonia, sendo o acto presi-
dido pelo prefeito Frei David de Dezenzano.

Foi o 1.° cearense que se fez missionário capu-
chinho.

Heraclito de Alencastro Pereira da Graça.
—Nasceu na cidade do Icó a 18 de Outubro de 1837
e é filho do Dr. José Pereira da Graça, Barão do Aracaty
e Ministro aposentado do Supremo Tribunal de Justiça.

Formado em direito na Faculdade do Recife wn
1856, foi para o Maranhão accompanhando o pae, que
ia tomar posse do logar de Dezembargador da Relação
tfalli.

No Maranhão deram-lhe a promotoria publica da
Capital, S. Bento e Itapicurú-merim e entrando nas luçtas
da política foi por vezes deputado provincial e redigiu
com Vieira da Silva, Gomes de Castro e outros A Si-
tuação, jornal que, como refere Joaquim Serra, Sessenta
annos de jornalismo, pag. 60 «defendia seu partido coro
paixão, porem, com dignidade e elevação de linguagem,
vareando os assumptos e apreciando não só ..a.política da
província, como a do paiz e em que pelo atticismo e cri3-
talino da phrase eram os artigos do Dr. Heraclito Graça
os que mais se distinguiam na polemica.»

Voltando ao poder em 1868 o partido a que pertencia,
e que era o conservador, foi eleito deputado á assembléa
geral para a legislatura de 1869-72 e, dissolvida ella,
presidente da província de Parahyba.

Reeleito deputado para a legislatura de 1872-75 como
o foi também para a seguinte que o Dec. 6880 de 11
de Abril dissolveu, foi mandado governar o Ceará. por
carta Imperial de 18 de Setembro de 1874 e aqui che-
gando tomou posse da administração a 23 de Outubro,
deixando-a a 1 de Março de 1875 ao Vice-presidente Dr.
Esmerino Gomes Parente para embarcar para o Rio onde
p chamavam os trabalhos legislativos.

m
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Fez parte dos defensores da abolição promovida pelo
gabinete Rio Branco e foi muito activo na tribuna pro-
movendo o projecto eleitoral, que se converteu em lei
com a a adopção da representação das minorias.

Na sua administração foi qu« se installaram no Ceará
as l.u mezas de exames preparatórios.

0 Dr. Heraclito Graça reside na Capital Federal
no exercício de sua profissão de advogado.

Publicou, quando estudante, varias poesias em jornaes
do Recife; é autor de alguns juízos críticos sobre obras
jurídicas elitterarias; collaborou na. Revista jurídica; foi
correspondente do Maranhão para o Jornal do Commercio
do Rio de Janeiro e tem dado á luz muitas memórias
sobre questões jurídicas. Referem alguns de seus íntimos
que tem concluído obras de valor sobre assumptos lin-
guisticos, litterarios, históricos e jurídicos, que ainda não
julgou opportuno publicar. Fala-se sobretudo num Dic-
cionario evolutivo da língua portugueza e numa collecção
de palavras e phrases antigas, colhidas cuidadosamente nos
clássicos, foraes, leis e documentos primitivos, additando
cerca de 14.000 vocábulos a Viterbo, que apenas deu
noticia de 6.300.

Ilerculano Bernardino Ferreira Gomes.—
Filho do capitão íJernardino Ferreira Gomes. Cursou o
Seminário de Olinda e tomou ordens sacras no Arcebis-
pado da Bahia. Nasceu em S. Anna. E' fallecido.

Ilerculano de Araújo Salles.—Nasceu a 1
de Março de 1819 na villa do Tamboril, sendo seus
progenitores o Coronel Diogo Lopes de Araújo Salles e
D. Maria Vieira Mimosa, naturaes da mesma villa.

Em 1829 seguiu para o Maranhão onde entrou para
um collegio na cidade de Caxias, seguindo d'ahi para a
Capital (S. Luiz), onde esteve em collegios, e em seguida
no Seminário, embarcando depois para Pernambuco emllii

Em Pernambuco matriculou-se na Academia de Olinda
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que cursou até 1847, recebendo o gráo de bacharel emsciencias jurídicas e sociaes a 11 de Outubro desse anno.Durante perto de 40 annos exerceu vários cargos
públicos no Ceará: Promotor Publico nas comarcas daFortaleza, Aracaty e Ipú; Juiz Municipal nos termos doAracaty e Canindé; Juiz Substituto nos termos de In-hamuns, Aracaty e Pacatuba; Lente substituto de Geo-
graphia no Lyceu; Bibliothecario Publico, e foi depu-tado á Assembléa Provincial em 8 biennios.

Prestou relevantes serviços ao Estado durante asepidemias de febre amaíella e cholera-morbus, do que 
*

possue honrosos documentos passados pelos Presidentesde então, bem como dos prestados como Agente Fiscalda Fazenda.
Publicou:
—Opusculo de Medicina Forense com relação a fe-rtmentos e a loucura. Rio de Janeiro, Typ. da RevistaCatnohca, Rua da Alfândega n.° 266 1897. 80 pp.

Herculano José Rodiigues.-E' o organisadordo Almanach Ipuense, sahido das officinas da Tvp. Mi-nerva de Fortaleza, 1900 e 1901.
«

Hermino Rarroso.--Filho do Coronel PaulinoJoaquim Barroso e D. Francisca Carolina Barroso, nasceuem Canindé a 15 de Agosto de 1867.
Depois de longa estadia na Europa, onde fez suaeducação, e de volta ao Ceará, apresentou-se concurrenteá cadeira de allemão do Lyceu de Fortaleza, e para ellafoi escolhido, versando sua these sobre Vocalismo e Con-sonanhsmo; accentuação a quantidade sob o ponto de vistahistórico, em 8| de 93 pags., impressa na LithographiaCearense. Rua Formosa n.° Q6 e 68, Fortaleza, 1896.E muito versado em assumptos musicaes, sendo

grande apaixonado das obras do compositor Wagner.

liciminò ©lyinp.o da Rocha.-Filho de Odo-
rico Segisuiundo de Arnaut e p, Rosa Maria da Conceição,
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nasceu em Fortaleza a 21 de Maio de 1830. E' 1.° of-
ficial da Junta do Commercio de Fortaleza.

Publicou em 1867 O orgulho abatido, drama em 5
actos, em 8.° de 102 paginas, impresso na Typ. Brasileira
de João Evangelista, rua Formosa n.' 88. Disse-nos estar
trabalhando em dois outros dramas: O empregado pu-
blico em 4 actos e O encontro puterno em 5 actos.

Hermocjenes Martiiiiano Mendes Pereira.
—Formado era sciencias jurídicas e sociaes pela Facul-'dade.de 

S. Paulo em 1865.

Hildehrando Pompeu.—Nasceu a 11 de De-
zembro de 1853 em Fortaleza, sendo seus pães o Senador
Thomaz Pompeu de Sousa Brasil e D. Felismina 0.
Filgueiras.

Iniciou os estudos no Atheneu Cearense e em 1869
foi para o Rio matriculando-se no anno seguinte na
antiga Escola Central. Em 1874 recebeu o gráo de ba-
charel em mathematicas e engenheiro geographo.

Voltando para o Ceará, exerceu diversas commissões
de engenheiro como as de chefe do trafego, engenheiro
residente e director da Estrada de ferro de Baturité,
Fiscal. d'esta mesmo ferro-via e da Estrada de ferro
de Natal a Nova Cruz no Rio Grande do Norte e en-
genheiro do porto de Fortaleza.

Como primeiro engenheiro da commissão de Açudes
da qual foi chefe o Dr. Mursa, teve a satisfação de di-
rigir os trabalhos d'esta importante obra, e de terem sido
sob a sua direcção feitas as primeiras excavações para as
fundações da grande muralha de alvenaria que forma a
grande barragem, cuja primeira pedra foi assentada ainda
sob sua direcção a 15 de Novembro de 1890.

Alem de relatórios que como chefe das commissões
supra lhe competia fazer, tem escripto nos jornaes de
Fortaleza vários artigos sobre sciencias entre os quaes
os que se intitulam:

—Novo systema solar, que é uma refutaçSo do tra-
balho do astrônomo argentino Snr, Herperath; Mark em

¦ ' Ni
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opposição; Phenomeno sideral; O Cometa Biela (14 de
Novembro de 1899); Cometas; e uma serie sob o titulo
Necessidade dos grandes reservatórios. (1.° trimestre de
1901).

Occupa actualmente o logar de engenheiro fiscal dá
Estrada de ferro de Baturité tendo sido anteriormente o
engenheiro director das Obras Publicas do Estado.

H^ppolito Cassiano Pamplona.—Naturalf da
cidade do Aracaty e filho de José Pamplona, e D. An-
gelica Amalia Pamplona, nasceu a 2 de Março de 1819

Formou-se em Olinda em 1842, foi nomeado pro-
motor da villa do Rio do Peixe, foi chefe de policia,
deputado geral, juiz de direito da villa de Cascavel em
1862. Em 1881 foi despachado desembargador para Ouro
Preto sendo depois removido para Fortaleza onde falleceu
a 10 de Maio de 1895,

Foi presidente da Relação de Fortaleza em 1891.

Monsenhor Hyppolito Gomes Urajeil.—Filho
do capitão Joaquim Gomes Brazil e D. Ignacia da Pu-
rificação Brazil, nasceu em Aracaty a 6 dè Junho de 1822.

Principiou o estudo dos preparatórios na terra natal,
embarcou para Olinda, em cujo seminário concluiu os
estudos e recebeu das mãos do Bispo D. João da Pu-
rificação as ordens de presbytero a 29 de Setembro de
1845.

De volta ao Ceará, entrou em concurso para a ca-
deira de Latim da cidade de Granja para a qual foi no-
meado, sendo em 1852 removido para igual cargo no
Lyceu do Ceará.

Inaugurada a diocese, foi nomeado promotor eccle-r
siastico.

Foi vereador da câmara municipal de Fortaleza no
quatriennio de 1865 a 1868, e nomeado director da ins-
trucção publica nos annos de 1865 e 1868.

Pela transferencia do Bispo D. Luiz para.o arcé-
bispado da Bania, foi eleito vigário capitular do Coari

i
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•m 1881, e nesse anno o SS. Padre Leão XIII o agra-
ciou cora as honras de Prelado doméstico.

Foi governador do bispado por muitas vezes e de-
«empenhou desde a creação do bispado o cargo de vi-
gario geral e provisor.

Foi também 2.° vice-presidente da província em

'. ' A ' .'¦• ',¦''¦'• ' "¦',) V'. AíV' ¦. ^' -'A' A A';' r ¦ A 
' "'*:;'t ¦'^'''"'1'''.-''^ ;i'''!-/'''": -

Tinha 78 annos de edade e 55 de sacerdócio, quando
falleceu era Fortaleza a 22 de Outubro de 1899.

Irfiuicio de Sousa E)i as.—Nasceu a 8 de Maio
de 1856 em Icó onde exerce a profissão.

Filho de João Manoel Dias e D. Thereza Maria de
Jesus.

Doutorou-se em Medicina na Faculdade da Bahia,
para o que apresentou o trabalho—Do Beriberi e seu
tratamento, Bahia, Typographia da Gazeta da Tarde, Rua
das Vassouras n.° 1. 1880.

Ildefonso Augusto Lacerda Leite.— Doutor em
medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro.

E' natural da cidade de Lavras e filho de Luiz
Leonidas de Lacerda Leite e D. Joanna Augusta Leite.
Foi alumno do Seminário de Fortaleza.

Sua these constou de uma dissertação sobre a Vida e
de varias proposições.

'¦'•. ¦"¦¦¦ 

¦¦

Ildefoiiso Correia Uma.—Filho do Major II-
defonso Correia Lima e D. Federalina Augusta Lima,
nascftu era Lavras a 7 de Julho de 1860.

Interno extranumerario do Hospital da Misericórdia
da Corte em 1882, interno de 2.' e de 1.' classe (por
concurso) do mesmo Hospital em 1883-84-85, ajudante
(por íConcurso) de anatomia topographica e operações na
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, relator da
Gomroissão Cirúrgica do Gyranasio Acadêmico, aocio ho-
norari© s vice-presidente do Gmnio dos Internos o dos
B0Sí,ta$s fa Gôrte,
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TWnmdo em medicina, exerceu por algum tempo
v 1 ForUle/a abandonando-a depois para en-

mente na questão do divorcio, ^oqresm re-dno tiípcip inaueural tem por titulo voi> piuy***Sua these mauguid *v apresentada á Fa- *
<*nfc» na opemçao da 

^™M'*°J^ a 28 de Se-
culdade de Medicina do ffifc^ffifi a 23 de De-
tembro de 1885 e perante. * *»«** 

%^ia da
zembro do mesmo anno, 8. gr. de w pab

Studart, 46, Rua Formosa, 18Jí.

Udefonso Pereira d^evedo--Natural do Ara-
^caty. Doutor em medicina.

Irineu Pinheiro Bezerra de Me^BW^
,h0 de Dionizio Eleutherio B 

fi||f|||Thereza de Jesus Correia Arnaut, nasceu em au 0

6,11 
SulteSio de Fortaleza no anno de 1870

dJ?5* * ter feito todo 
|fgPf«§||sahiu por eneommodos e saúde,fi, u.sa 1^ 

|._
Cazando-se com D. Joaquina müiwi . , ea_

ÊJS-do 
'. 1 ft82, -"nB—-ou-

£"H^bSTtff & •og°otS coadf tor
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Serra de Baturité, d'onde foi removido para a freguezia
de Nossa Senhora dos Prazeres de Soure e ahi continua
ainda no desempenho da sua espinhosa e melindrosa
missão parochial.

w

I>. Isabel Oniphale Gondini.—Nasceu em Sobral a
10 de Março de 1866, sendo seus pães Galdino Gondim
e D. Maria Clara Gondim.

Revelou desde tenra edade decidido gosto pelas let-
trás, não podendo todavia completar sua educação in-

,tellectual devido á falta de meios em nossas cidades do
centro do Estado. Entretanto, dotada de bastante força
de vonlade e de intelligencia, tem produzido artigos de
valor litterario, assignando-os sob pseudonymos.

Seu nome figura nas pagiuas de diversos almanaks
quer Brasileiros quer de Portugal, de cujas charadas,
logogriphos, etc, é emérita decifradora.
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Israel Bezerra de Menezes.—Filho do Dr.
Manoel Soares Bezerra de Menezes e de D. Maria The- ;|

reza Bezerra de Menezes, nasceu a 16 de Março de 1845,
sendo portanto irmão de Antônio Bezerra de Menezes,
de quem já falíamos.

Fez toda campanha do Paraguay desde 6 de Abril
de 1865 a 30 de Abril de 1870.

Foi o 1.° cearense a apresentar-se como voluntário §§§
da pátria ao presidente de então Dr. Laífayete Rodrigues
Pereira logo que ao Ceará chegou a noticia de ter o
Paraguay declarado Guerra ao Brasil e de estar o Go-
verno do Paiz appellando para o patriotismo de seus
filhos.

Como essa gloria lhe tenha sido disputada por outro
bravo cearense, o Snr. José Martiniano Peixoto de Alencar
(Veja-se esse nome), resolvemo-nos obter esclarecimentos a
respeito e do próprio Israel recebemos a seguinte carta:

«No dia 28 de Janeiro de 1865, por occasião da che-
gada do paquete do sul, e quando procurava receber na
repartição dos Correios a correspondência do meu pai,
um indivíduo, de cujo nome já não me recordo, recebia

7S
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K, e q»e o governo appellava para o patnotiano
dí 

^e-fmais esperar pela correspondencia^e ünh.

ido receber, e .em mais demora, isto-«*J^Msí»

aongque 
punhlá minha disposição o quejulga** »*«

CeSS?A;s 
2 horas da tarde retirei-me de^PüWo na

solução de fazer uma passeiata a qual «aUsoo-se, ter-

minandoVi 8 horas da noite, sendo n'esta oceano ahs-

!$2 ^ÍSo cresci do numero «ggggj
denou o Presidente que fossem estes^ aquartèlado? m

«Má da G. «, onde ficou sendo o deposto par. re-

^llsl^o^^
dado pelo ^den'e 

em —f^^|fe

Saf an^r«rioroTe¦ VS « -*«

que por milagre nâo se perdeu de Pernambuco para o Bi»,

onde chegamos a 20 do mesmo mez.»
Até aaui o Tenente Coronel Israel.
CheaS ao Rio, o contigente Gearome te mandão

Bara o Co S LeopoldinaT na Praia •*&*£*£
olmando do Dr. Godefroi, Major de engonhettos, afim

de sTorganlado e receber a precisa instoueíío, «wg
"de 

jTnhóCbarcou para a campanha sendo a bordo or-

ganisado e tomando a numeração de io.

..**
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Por esta occasiSo foi nomeado Israel Bezerra Tenente
Desembarcaram os voluntários Cearenses perto da

Villa da Concórdia da Província de Entrerios, Republica
Aígentina,e d'ahi partiram em direcçâo a Corrientes tendo
que atravessar por terra as duas Províncias e acamparam
em frente ao forte de Itapurti, depois de muitos mezes
de marcha forçadas e fadigas sem fim.

Poucos dias depois de acampados, por ordem do Ge-
neral em chefe foi Israel Bezerra nomeado instructor dos
corpos' 46 e 51. honra esta que não coube a nenhum
voluntário, e que consta da ordens do dia do Exercito.

Fez a passagem do Paraná a 16 de Abril e tomou
parte nos combates de 17 do mesmo mez, nos de 2, 20
e batalha de 2t de Maio, sendo sempre elogiado e por
isso agraciado com a condecoração da Ordem de Christo.

Seguiram-se os combates de 16 e 18 de Julho sobre
a Linha Negra, sendo por motivo delles condecorado com
o Habito da Rosa.

Seguindo para Curusú com o 2.° corpo do exercito
ao mando do General Conde de Porto Alegre, tomou
parte nos combates de Curusú, Curupaity e 24 de Se-
tembro sendo ainda louvado pelo seu comportamento
nos mesmos. Na véspera do combate de Curupaity tinha
elle baixado ao hospital, e sabendo que no dia seguinte
os Brasileiros atacariam aquella fortificação pediu alta afim
de não consentir que sua companhia fosse commandada
por outro official.

A 18 de Agosto foi promovido a capitão para o
10*° de voluntários onde já marchava como tenente.

Regressando o 2.° corpo do exercito para Tuyuty,
foi este atacado no dia 3 de Novembro pelos Paraguayos;
em numero muito superior, resultando grande perda de
nossos poucos soldados, sendo elle neste combate gra-
vemente ferido.

Tomou parte nos combates de 24 de Setembro, to-
mada do comboi, do combate de 16 de Novembro sobre
Humaytáv depois de ter feito diversos reconhecimentos
sobre aquelltf praça com os melhores resultados.
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Tendo o inimigo abandonado Humaytá e se trans-

portado para o outro lado do rio Paragüay, Caxias fez
seguir uma força para bater o inimigo que tentava fugir
sendo seu batalhão um dos que faziam parte desta força
e sendo elle neste combate levemente ferido.

Batido o inimigo no Chaco, seguindo para Santo
Antônio, tomou parte no combate de Itororó, batalha de
Avahy, combates de Lombas Valentinas e todos os re-
conhecimentos que se fizeram até Paraguary o que lhe
Taleu ser louvado em varias Ordens do Dia e ter a Me-
dalha de Mérito com os passadores n.os 6, 11 e 21.

A 12 de Setembro de 1868 foi escolhido para com-
mandar os atiradores sobre Peribibuy e foi o 1.° a escalar
o forte íuctando a arma branca e ficando gravemente
lanceado e ferido na cabeça. O Governo recompensou-o

por esse feito com a Ordem do Cruzeiro e o General
nomeou-o coramandande do Posto do Rosário.

Morto Lopes, foi promovido a Major e condecorado
com a Cruz de Bronze da campanha pelo governo Bra-
zileiro e com as Medalhas de campanha pelas Republicas
Argentina e Oriental.

Por occasião da inauguração da estatua do bravo ge-
neral Osório teve a promoção ao posto de Tenente-Coronel.

Voltando ao Ceará, teve como recompensa de seus
serviços a serventia vitalícia do Tabellionato de Baturité.

Ivo Francisco Linhares.—Nasceu a 22 de Maio
de 1814 em Sobral, sendo seus progeDitores o Tenente
Coronel Joaquim José Alves Linhares e D. Maria da Pu-
rificação e Vasconcellos Linhares, filha do Major Fran-
cisco Antônio Linhares e D. Maria Manuela da Con-
ceição Uchoa.

Foi promotor publico, delegado de policia e sabsti-
tuto do juiz municipal no logar do seu nascimento e
inspector litterario em S. Quiteria.

Tomou parte activa na reação contra Pinto Madeira
em 1882 e contra os Balaios, do Piauhy, em 1840.

Muito contribuiu para a re edificação da Egreja de
li. §, dó Rosario; no riacho do Guimarães.

~/
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*.

Foi com seu irmão Vicente o continuador das Me-
morias do capitâo-mór José de Xerez Furna Uchoa.

JaymeBeiievolo.—Tenente-Coronel do Exercito,
Bacharel em mathematicas, Engenheiro Militar.

Filho do Tenente-coronel Reginaldo Benovolo Fer-
reira de Pinho e de D. Eugenia Correia de Pinho, esta
de nacionalidade portugueza, nasceu a 27 de Agosto de
1854 em Maranguape e sentou praça a 17 de Dezembro
de 1872.

Serviu na guerra dos quebra kilos.
São também militares seus irmãos Francisco Bene-

volo nascido a 13 de Dezembro de 185b e que assentou
praça a 17 de Dezembro de 1872, e Odilon Benevolo
nascido a 29 de Julho de 1858.
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Jeronymo Furtado de Mendonça.—
E' autor do folheto:
— Contm as seccas Projecto de estrada de ferro do

Quixadá ao S. Francisco com ramaes para o Crato e
Iguatú. Rio de Janeiro, Typ. Central, dé Evaristo Costa,
travessa do Ouvidor 7, 1889.

1
m ¦

Jeronymo Maeario Figueira de Mello.—Nasceu
a 1 de Abril de 1830, sendo seus pães José de Xerez
Uchoa, filho do Major Francisco Antônio Linhares e de D.

"Anna Figueira de Mello, filha do Capitão Jeronymo José
Figueira de Mello, natural de Pernambuco, e de sua
mulher D. Maria do Livramento, que por sua vez era
filha do Tenente Coronel Manoel Ferreira da Costa e de
D. Ignez Madeira de Vasconcellos.

Era, portanto, sobrinho do senador Figueira de Mello
e do Conselheiro Bandeira de Mello.

Foi promotor publico de S. João do Príncipe, de-
putado provincial em diversos biennios, e geral inclusive
a legislatura de 1861 que foi dissolvida, juiz municipal e
de orphãos de Pirahy, provincia do Rio de Janeiro, fa-
sendeiro e advogado em Parahyba do Sul
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Jeronvmo Martiniano Figueira de MeiJo.— rl-
lho de Jerônymo José Figueira de Mello e de D. Maria
do Livramento.

Nasceu em Sobral a 19 de" Abril de 1809, e fallecen
de uma hera orrhagia cerebral ás 5 1/2 horas da tarda
de 20 de Agosto de 1878 na Capital do Império.

Figura entre os primeiros a formarem-se na Academia
de Direito de Olinda, sendo condiscipulos seus Nabaco,
Euzebio de Queiroz e outros vultos proeminentes na
política do Paiz.

Foi promotor publico da corte, juiz de direito da Co"
marca de Fortaleza, secretario do presidente de Pernam-
buco, o Barão de Bôa Vista, presidente do Maranhão
(1843), juiz dos feitos da fazenda, chefe de policia de
Pernambuco (1848), membro do tribunal da Relação de
Pernambuco (1851), chefe de policia da Corte (1855), mem-
bro e presidente do tribunal da Relação da corte, pre-
sjdeote do Rio Grande do Sul (1871) e finalmente membro
do Supremo Tribunal de justiça em o qual se aposentou
em 18T>. O Decreto que o nomeou para o Supremo Tri-
bunal de justiça tem a data de 6 de Novembro de 1873.

Militou activamente na política e foi deputado .pela
provincia de Pernambuco e Ceará e Senador por esta
ultima (27 de Abril de 1870).

Era Grà-Cruz de Christo e Dignitario da Rosa, sendo-
lhe concedida a 1.* dessas condecorações por Dec. de
14 de Fevereiro de 1877, e tinha o foro de Fidalgo ca-
valleiro da Imperial Casa por Dec. de 7 de Março de 1874

Foi o 1.° cearense que obteve a Grã Cruz de Christo,
titulo que elle preferiu ao de Barão de Sobral semjrandeza,
por occasiâo de ser aposentado.

Deixou vários trabalhos históricos inéditos e publicou
as seguintes obras :

-Dos poderes e obrigações dos jurys por sir iBichard
Philips, a que se accrescenta uma taboa analítica das Ja-
risdicções, magistratura, actos judiciários, delidos, titJidos
ou qualidades, etc, por Carlos Conte. Traduzido da segunda
edição da versão franceza, Olinda. 1832, ln-8.°

^
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—Chronica da Rebelião Praieira em 1848 e 1819

por Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, chefe de

policia da Província de Pernambuco e por esta deputado
á assembléa coral legislativa do Império offerecida aos
Pernambucanos defensores da ordem. Rio de Janeiro
Tyn. :1o Brazil de J. J. da Rocha, rua dos Ciganos n.°
32,' 1850.

E' uma resposta á obra intitulada Apreciação da
Revolta Praieira.

—Ensaio sobre a estatística política e civil da pro-
vincia de Pernambuco. Recite. 1853.

— Rithr.i^s so')re a proposição do senado quanto á
attribuição do supremo tribunal de justiça de estabelecer
a verdadeira inteligência das disposições duvidosas de
nossas leis pátrias. Rio de Janeiro, 1873, in 8.°

— Observações sobre a consulta da secção dos ne-
gocios do Império do conselho de estado relativamente
ao recurso da irmandade do Santíssimo Sacramento da
igreja matriz de Santo Antônio do Recife contra o acto,
pelo qual o Bispo de Pernambuco a declarou interdicta.
Rio de Janeiro, 1873, 162 pags. in-8.°

—Discurso pronunciado na sessão de 20 de Feve-
reiro (no Senado). Discussão do voto de graças. Rio de
Janeiro, 1873.

—Pareor sobre o Parecer das commissões reunidas
da câmara dos' SVirs. deputa dos opinando que não se
approve a proposição do senado, pela qual se confere ao
supremo tribunal de justiça a faculdade de tomar as-
sento para a boa intelligencia das leis civis, criminaes e
commerciaes, quando se derem questões divergentes nos
tribunaes. Transcripto da. Gnieta Jurídica. Rio de Ja-
neiro, 1873, 27 pags. in-8.°

Por occasião da chamada questão religiosa movida
pela Maçonaria contra o Episcopado Brasileiro e em que
tanto se celebnsarara D. Antônio de Macedo Costa e
Frei Vital, collocouse o Senador Figueira de Mello ao
lado dos defensores da Egreja quer no Parlamento quer
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na imprensa publicando até mesmo um opusculo sobre
essa malfadada questão.

Sabe-se ainda que foi da sua peana uma serie de
importantes artigos publicados no Diário Official em
defeza da lei do elemento servi).

D. Jeronymo Thomé da Silva.—Successor imme-
diato de D. Antônio de Macedo Costa no Bispado do
Pará e actualmêute Arcebispo da Bahia e Primaz do Brazil.

Nasceu a 12 de Junho de 1849 na cidade de Sobral,
sendo seus progenitores João Thomé da Silva que foi Co-
ronel Commandante da Guarda Nacional em Sobral e
commendador da Rosa, e D. Maria da Penha Thomé da
Frota, e fez os primeiros estudos sob as vistas do P.e
Antônio da Silva Fialho e posteriormente no Collegio Pio
Latino Americano em Roma.

Doutor em philosophia em 1869, e em theologia em
1873 pela Universidade Gregoriana em Roma, onde or-
denou-se a 21 de Dezembro de 1872; professor de phi-
losophia no Seminário de Fortaleza em 1874; secretario
do Bispo D. Luiz Antonjo dos Santos em 1875; lente
no Gymnasio Pernambucano da lingua Italiana, cadeira
de que foi transferido para a de rhetorica, que regeu
até 1890; promotor ecclesiastico do Bispado de Olinda
em 1877; governador do Bispado em 1890; nomeado
Bispo do Pará a 26 de Junho e sagrado em Roma a 26
de Outubro de 1890; preconisado arcebispo da Bahia a
12 de Setembro de 1893, fez sua entrada triumphal na
Archidiocese a 27 de Fevereiro de 1894.

Entre os acontecimentos mais notáveis da passagem
de D. Jeronymo pelo solio episcopal de Relera do Pará
se conta a feliz conclusão da magestosa cathedral de que
se ufana, e justamente, aquella cidade.

Conhecemos do illustre Prelado:
— Oração fúnebre, recitada nas solemnes exéquias

celebradas na igreja matriz da Boa Vista, na cidade do
Recife, a 27 de Julho de 1880, pelas victiraas da hecatombe

Victoria. Recife, 1880, in-8.° de 10 pags;da



V.^v:
'¦r4.-*--"y,

• .-i\JÍj -.Al*' 
"¦¦¦¦"*¦¦ •- '¦

• r 1-¦•-

Í)A ACADEMIA ÒEAUENSÉ m
—Discurso fúnebre nas exéquias do Visconde do

Rio Branco, Recife, 1880, in-4.° de 14 pp.
—Discurso era solemne acção de graças, pela auspiciosa

chegada do Excra. e Rvm. Snr. Monsenhor D. José Pe-
reira da Silva Barros, preclaro bispo de Olinda, recitado
na Egreja do Espirito Santo da Cidade do Recife e de-
dicado aos venerandos pais do illustre Prelado. Recife
1881. Folheto de 16 pp.

Carta Pastoral, saudando aos seus diocesanos no
dia de sua sagração, Roma, 1890.

—Carta Pastoral sobre o Jubileu Episcopal de Sua
Santidade o Papa Leão XIII. Pará Typ. de Tavares
Cardoso & Comp. 53 Travessa da S. Matheus, 1890. 8.°
de 30 pp.

—Carta Pastoral sobre as obras pias e sagração da
cathedral da diocese. Pará, Typ. de Tavares Cardoso &
Comp.» 53, Travessa de S. Matheus, 1892. 8.° de 74 pags.

—Carta Pastoral de D. Jeronymo Thomé da Silva por
occasião de sua transferencia da Sé Episcopal do Pará
para a Sé Metropolitana de S. Salvador da Bahia. Bahia
Imprensa Econômica, 16 Rua das Princezas, 1894.

Carta Pastoral sobre o 4.° Centenário da Desço-
berta do Brasil e o Primeiro Congresso Catholico Br a-
sileiro, Bahia 1900, in 8.° de 19 pp.

Consta-nos que quando professor publicara em Re-
cife um Manual philosophico e um Compêndio de rhétoriea.

H
JT

Mmmm

v-S

¦ -i.ü'1 
: ''¦-• ~<f '''"^•¦:-

'¦"''. '• 
iíí-:l.'t.''')s,*.Ví<)

Joáo Adolpho Ribeir > da Silva —Nasceu em So-
bral e faUeceu na mesma cidade a 8 de Fevereiro de
1884. Exercia então o cargo de juiz de direito da comarca
de S. Benedicto.

Formado na Academia de S. Paulo em 1868, foi
juiz municipal da comarca de Sobral, secretario da pre-
sidencia do Ceará e juiz de direito da comarca de S.
João do Principe.

Publicou :
— O jesuitismo em Sob ai. Cartas de Origines a

Abeillard. Fortaleza. Typ. Brazileira, rua Formosa 23; 1872,
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—Carlos, romance, Rio de Janeiro, editor A. A. da

Cruz Coutinho, rua de S. José, 1874.
O autor no prólogo, quetem o titulo «Duas palavras>

e é datado de 7 de Setembro de 1873, diz que o livro
foi escripto em parte ha 12 annos e concluído pouco depois,

quando elle, muito moço então, começava o curso aca-

demico.
Esse romance foi publicado em folhetim no Jornal

do Recife, reprodosido.no Diatio.de S. Paulo e depois
tirado em vol. de 288 pp.

—Psyche, Romance ao luar. Fortaleza. Typ. Brazi-
leira, 23, Rua Formosa. 1875. Com 124 pags. Teve co-
meço de publicação em 1879 no jornal Cearense.

—O Senador Francisco de Paula Pessoa. (Traços
biographicos por um amigo). 1880.

Do A. conhecemos ainda três artigos publicados nos

jornaes de Pernambuco por occasião de discutir-se na
câmara dos Representantes Brasileiros a pretençâo Janrard.

Esses artigos, que tem por titulo O furor religioso
e o Snr. Guermes de Mello, foram tirados em vol. junta-
mente com os Üiscursos dos deputados Pedro Luiz Pe-
reira de Souza e Joaquim Manoel de Macedo e um ar-
tigo de Milciades Pereira da Silva com uma introducção

por Theodoreto C. F. Souto.

Consta-nos que ha delle vários inéditos em poder
de pessoas da família.

João Augusto da Frota. (P.4)-Filho de Antônio
da Frota e Vasconcellos. Doutorou-se em Theologia e orde-
nou-se no Collegio Pio Latino Americano de Roma. í oi
director da instrucção publica do Estado e é lente ju-í
ilido de maihematicas do Lyceu de Fortaleza, residindo

* 
actualmente na Serra de Baturité. E' um dos 12 membros
do Instituto do Ceará.

Não acceitou a mitra da Diocese do Pará. Nasceu
em Sobral.
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MONSENHOR JoíSo Aureliano Correia dos Santos.
—Filho do fazendeiro Tenente Coronel José Correia dos
Santos e D. Thcreza de Jesus Correia dos Santos, das
famílias Caminha e Castro, nasceu em Aracaty a 6 de
Maio de 1850.

Entrando no Seminário de Fortaleza, ahi recebeu o
presbyterato a 30 de Novembro de 1873 e foi mandado
parochiar as freguezias da Cichoeira, Aracaty e Jagua-
ribe-merim.

Embarcou para o Rio de Janeiro em 1877 fixando
residência em S. Domingos de Níctheroy, em companhia
de seu tio e cunhado, Dr. Antônio Ferreira dos Santos
Caminha, então deputado geral pela Província do Ceará.

Em 1883 foi nomeado Vigário da fregueziade S. João ;>s ,.-'¦
Baptista de Níctheroy", tendo merecido annos antes, por
Carta Imperial de 15 de Março de 1879. as honras de , ¦
Conego da Capella Imperial, confirmadas pelo Bispo Pedro V-:}
de Lacerda.

Em Dome do Bispo D. Francisco do Rego Maia e
como seu procurador presidiu a instailaçãc e tomou posse
da diocese a 25 de Fevereiro de 1894, a 27 de Julho
de 96 foi nomeado governador do Bispado durante a
ausência do referido Bispo em viagem ad limina após-
tolon, facto que se reproduziu a 28 de Abril de 1899
por occasião do Concilio Latino Americano em Roma.
Taes foram seus serviços que o Bispo Rego Maia para
elle obteve as honras de Prelado Doméstico de S. San-
tidade o Papa Le3o XIII, podendo usar as insígnias pre-
laticias na mesma Cúria Romana, e tendo a faculdade
de possuir capella no logar de sua residência.

Monsenhor João Aureliano foi um dos fundadores
do Collegio das Dorotheas em Níctheroy.

Sem ser político, o 4.° Districto do Estado do Rio
Acaba de fazel-o seu representante no Congresso Nacional,
sendo eleito a 31 de Dezembro de 1899 e reconhecido
a 20 de Junho de 1900.

Em Maio de 1900 foi de novo convidado para di-
rigir o Bispado de Petropolis pelo Exm. Snr. Bispo Dio-
eesano, por occasião de sua ida ao Congresso Catholiço
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da Bahia e á peregrinação á Roma e outros lugares'inas tendo de tomar parte na Câmara dos Deputados,não acceitou o convite, consentindo/porem, em ficar comosegundo Governador do Bispado.

A Rua do Ouvidor n.° de 3 de Fevereiro de 1900estampou seu retrato e sua biographia. !
Escreveu:
-Discursos proferidos pelo Monsenhor João An-reliano Correia dos Santos, deputado Federal pelo Estadodo Rio de Janeiro nas sessões de 18 de Agosto e 16 deNovembro de 1900. Rio de Janeiro. Typographia Gui-marães, rua TheOphilo Ottoni n.# 143, in-8.° de 24 pp

1

*w

*

Baptista de Castro e Silva. (Cons.)-Nasceu em Fortaleza a 24 de Junho de 1809 sendo seuspães José Xavier de Castro e Silva e D. Anna RittaXavier.
Foi nomeado praticante da Contadoria da Junta daFazenda de Fortaleza por Provisão de 20 de Janeiro de1823; amanuense da Secretaria da mesma Junta, oorProvisão de 3 de Abril de 1823; official da mesmabecretana, por Provisão de 7 de Abril de 182*- 3 o

Escripturario da Contadoria da mesma Junta, porPro-visão de 1 de Junho de 1824; M Escripturario, porProvisão de 2 de Novembro de 1824; f* Escrivão daVedoria Geral da Gente de Guerra, para servir conjun-tamente cora o lugar de 2.° Escripturario, por Provisãoder2 de Novembro de 1824; recebedor das verbas doáello do papel, para servir também com o dito lugar de
rÍ9i 

°ííptUra-r,0'J po,r Provisao de 2 de Novembro de1824; Escrivão da Intendencia da Marinha e armazénsnaciouaes, para servir egualmente com o lugar de 2 oEscripturario, por Provisão de 10 de Novembro de 1824-
I ffl$T?•ateÚa0' f Portaria de 29 de Agosto'de 1831 official maior da Contadoria da Thesourariapor Provisão de 9 de Julho de 1833; 1.» eSÜS&È* ^o™; m mm de 14 de KÍSR
í Oriícia do STc 

da, 
A0"Uwd°ria da The3OTra™ «*mnm do Pio Grande do Norte, por Decreto de 9
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« Baptista de Castro, filho de um empregado
fisco não menos notável, começou em 1830 a sua car-
reira, e transpoz toda a distancia sem uma advertência
de quem quer que fosse, tão impolluto, que serviu sempre de
modelo. Ao attingir a invalidez, foi agraciado com o
titulo de conselho, mercê extranha a toda acção dos
partidos, arrancada, ao poder publico, como confissão d&
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de Outubro de 1835; Inspector interino da Thesouraria da
Província do Ceará, por Portaria de 1 de Outubro de 1838;
inspector da Alfândega de Fortaleza, por Decreto de
22 de Dezembro de 1838; contador da Thesouraria de
S. Paulo, por Decreto de 28 de Junho de 1839; pro-
curador fiscal interino da Thesouraria, por Portaria de
29 de Agosto de 1840; como collaborador na Contadoria
desde 14 de Dezembro de 1840 até 24 de Outubro de
1841; commissario fiscal do Ministério da Guerra, por
Aviso de 15 de Setembro de 1841; Escrivão da Al-
fandega de Fortaleza, por Decreto de 7 de Janeiro de
1842; Inspector da mesma Alfândega, por Decreto de
28 de Fevereiro de 1842; Thesoureiro da Thesouraria
por Decreto de 27 de Dezembro de 1844; inspector da
Alfândega do Maranhão, por Decreto de 18 de Agosto
de 1849; Inspector da Thesouraria de Fazenda do Ceará,
por Decreto de 24 de Maio de 1854; Inspector da Thesou-
raria de Pernambuco por Decreto de 7 de Junho de 1856,
e nesse posto aposentado pela Regente, Princeza D. Isabel,
sendo-lhe concedido nessa occasião o titulo de Couselho.

Em conseqüência dos Decretos de 26 de Agosto e
22 de Dezembro de 1843, fez parte da commissão en-
carregada de inspeccionar e fiscalisar as Alfândegas e
Recebedorias do Maranhão e Pará.

Falleceu na noite de 3 de Fevereiro de 1901 em
sua residência á Praça José de Alencar, Fortaleza, contando
quasi 92 annos de edade.

A Republica, de 4 de Fevereiro, teceu lhe um bello
e justo necrológio, do qual ternos empenho em destacar
estas linhas, como um preito á memória de tão illustre
varão:
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04 REVISTA

que bem o merecia. Uma gloria presidio a sua vida, e
foi que subiu, na sua carreira, até ás eminências dos
cargos públicos, só porque precisavão delle. Baptista de
Castro mais se impunha, do que solicitava.

« Baptista de Castro não foi uma existência que
brilhasse, porque foi mais que isto,-uma modéstia, que
exemplificou, uma conducta que estimulou, um nome que
se inscreveu na sua raça como um rubi se engasta em
coroa, que alveja.

« Os cearenses inscrevão mais este nome no livro
de ouro da sua nobresa; nobresa pelos sentimentos, que
vem a ser, a que faz honra ás famílias, e lhes apro-
veita no attricto da vida. >

João Raptista de Oliveira Guimarães.—
Official da marinha Brazileira.

Filho da villa de Imperatriz.
Foi capitão do Capitão do Porto das Províncias de

Maranhão e Ceará. -

Joào Rapiista Figueira Lima. —Filho de Fran-
cisco de.Paula Oliveira Lima e D.Maria Thomaz de Oli-
veira Lima e natural de Sobral.

Morreu em Fortaleza victima de uma aneurysma
quando cursava o 3.° anno de direito com grande apro-
veitamento.

Redigiu com Luiz Perdigão e A. Olympío a Evolução,
publicada em Fortaleza em 1882. Em vários jornaes de
Ceará e Pernambuco andam esparsas bellas poesias de
sua lavra.

?João Raptista Vital.—Formado em sciencias
jurídicas e sociaes pela Faculdade de S. Paulo em 1891.

*Joáo Rrígido dos Santos Júnior.—Nasceu
no Crato a 27 de Julho de 1858, sendo seus pães o
Coronel loão Brigido dos Santos e D. Maria Joanna
Brigido dos Santos, e morreu a 19 de Agosto de 1894
em Morada Nova. Recebeu o titulo de bacharel em sei-
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DA ACADEMIA CEARENJK 65
encias jurídicas e sociaes pela Academia do Recife em1884. Foi Procurador Fiscal da Thesouraria e occupou poralgum tempo o logar de Director-gerente da Caixa Eco-
nomica do Ceará.

Conhecemos delle o trabalho:
—Acção de despejo entre partes, autores Barão de

Aquiraz e seus filhos, réos José Nunes Teixeira de Mello
e sua mulher. Ce irá. Typ. Universal. Rua Formosa 33,
1889. •

Publicou na Rzpublim, de Fortaleza, em 1893 umaBiographia dos homens ilíustres.
s

João Cnpistrano Bandeira de Mello.—Irmão doCons.0 Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, de quemjá nos occuparaos.
Do Conselho de S. Magestade o Imperador, Com-mendador da Ordem da Rosa. Nasceu em Sobral a 28 deOutubro de 1811 e falleceu no Rio de Janeiro a 30 deMaio de i 881.
Formando se na Academia de Olinda em 1833, foilogo chamado a leccionar a cadeira do Direito Natural.Nomeado por Dec. de 10 de Setembro de 1834 juiz deDireito do Icó, recusou esse cargo para então ser no-meado lente substituto e depois cathedratico, jubilando-seem 1863 na cadeira de Direito Commercial e recebendo

por essa oceasião o titulo de Conselho.
Foi eleito deputado gera) nelo Ceará nas legislaturas

de 1838 a 1811, de 1842 (dissolvida), de 1850 a 1852
de 1.853 a 1858, de 1861 a 1864, na de 1871 em subs-tituição ao Dr. Jaguaribe, que foi escolhido senador, e nade 1873 a 1875.

Presidiu em 1852 a província das Alagoas, d'ondefoi removido para a da Parabyba, e depois para a deMinas-Geraes.
Após a jubilação o Conselheiro Bandeira mudou-se

para o Rio e ahi exerceu o logar de membro do Con-selho Naval.
Conhecemos delle:
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66 REVISTA

—Theses dedusidas das diferentes matérias, que se
ensinão na Academia das Sciencias Sociaes e Jurídicas
da Cidade de Olinda e á cuja defeza se propõe para obter
o gráo de Doutor o Bacharel formado João Capistrano
Bandeira de Mello. Pern. Na Typ. de Pinheiro & Faria
rua das Cruzes n.° 5, 1834. Folheto de 8 pags.

— Concurso as cadeiras vagas da Academia Jurídica
da Cidade de Olinda. Theses do candidato Doutor João
Capistrano Bandeira de Mello. Pernambuco. Na Typ. de
Pinheiro & Faria, 1834. Folheto de 7 pags.

—Poesias. Rio de Janeiro, Instituto Typographico do
Direito, rua Theophiío Otfoni n.° 52. 1875. Traz um ap-
pendice que se compõe de discursos, uma introducção
por Cardoso de Menezes e uma carta de -losé Feliciano
de Castilho. Teve 2 edições, sendo a l.ft publicada em
1867, 55 pp. in 12.°

-Jocelipi e Laura. Impressões de leitura do Jocelyn
Brazileiro ao meu amigo o Illm. e Exm. Snr. Conselheiro
Cardoso de Menezes. Rio de Janeiro. Typ. do Globo, rua

Imt dos Ourives n.° 51. 1876.
ÜSl> Precede á poesia uma carta de J. F. de Castilho
JN' ao autor.
!• —Um episódio, poesia. Rio de Janeiro, Typ. e Lith.

do Imperial Instituto Artístico 61, Rua d1 Ajuda, Chácara
da Floresta. 1876.

O assumpto é um passeio campesino. Tem uma
introduccção por A. E. Zaluar e algumas linhas de Car-
dozo de Menezes, que qualifica o autor de Gessner Bra-
sileiro.

—Falia que á Àssembléa legislativa de Minas Geraes
por occasião da instalarão dos trabalhos cia 2? sessão
dá 21.a legislatura dirigiu, etc, em 17 de Agosto de
1877, Ouro Preto, 1877.

-Rodolpho, poesia, Rio de Janeiro, 1879, 7 pp. in-8°.
- 0 túmulo, poesia dedicada á memória do Senador

Jerouymo Martiniano Figueira de Mello. Rio de Janeiro,
Typ. a vapor de A. Marques k G.a Rua nova do Ouvidor
,n.° 33, 1879..
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DA ACADEMIA CEARENSE 67

A propósito escreveu o illustre litterato portuguezAntônio José Viale a Monsenhor Pinto de Campos umainteressante missiva da qual destacamos os seguintestrechos:
«Eu já conhecia por faina o Snr. Conselheiro Dr.Bandeira de Mello, e até havia lido com muito prazerum livro de poesias suas. Não sei quem m'o remetteu

e por isso não agradeci. Agora que V. Exc. se dignoumostrar-me os dous recentissimos poemetos do sen il-lustre compatriota, intitulados, um delles Rodolpho, o outroTúmulo, cumpro um dever agradecendo a V. Exc. acommunicação e ao mesmo tempo manifestando-lhe quea leitura de ambos produziu em mim uma impressão
muito agradável. Seu autor não tem o que Horàcio chama~os magna senatorum (acaso tem havido muitos Homeros,
muitos Virgilios, muitos Tassos, muitos Miltons, muitos
Camões ?): nem por isso as producções poéticas do Snr.Bandeira de Mello, que encerrão muitas bellezas, deixão
de revelar um elevado talento, e um apurado gosto. Nomeu humilde entender o Rodolpho e o Túmulo em nada
desdizem do merecimento das anteriores composições me-tricas do distineto poeta cearense, antes lhe levão van-
tagem no pathetico dos sentimontos. Fazem-me lembrar
algumas do inglez Gray e do italiano Foscolo.

«Duas cousas vou pedir a V. Exc: i.a que me dê
a ler quaesquer outras obras do seu nobre amigo que lhe
venhão ás mãos; 2.a, que se sirva transmittir-lhe a sin-
cera significação do grande conceito que me merece o
seu bello engenho, de que elle fez tão bom uso, escolhendo
assumptos interessantes, moraes, patrióticos, amenos.>- A Catnões. Poesia do Conselheiro J. C. Bandeira
de Mello por oceasião do centenário do grande poeta.Rio de Janeiro. Typ. a vapor de A. Marques & C.a RuaNova do Ouvidor n.° 33. 1880. 8.° de 7 pags.-A vida e o amor, poesia publicada no Jornal do
Commercio de .11 de Julho de 1881.
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•João Capistrano de Aoreu.— Filho do Major
Jeronymo Hoaono de Ab reu,o proprietário de Culuminjuba,
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districto de Maranguape, e D. Antonia de Abreu, nasceu
a 23 de Outubro de 1853. ,

Fez os primeiros estudos no Atheneu Cearense e
no Seminário de Fortaleza. Transportando-se para o Rio
de Janeiro serviu o cargo de official da Bibliottieca Na-*
cional, que deixou para oecupar, após brilhante concurso,
a cadeira de professor de chorographia e~ historia do
Brasil no Collegio Pedro II.

E' membro effectivo do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro e sócio correspondente da Academia
Cearense.

Publicou:
—A armada de D Nano Manuel; A armada de

André Gonçalves-. 1501-1502. Rio de Janeiro, 1880, in-
4.° de 79 pp.

Esse trabalho sahiu primeiramente nas columnas da
Gazeta de Noticias, jornal em que Capistrano, que tam-
bem é collaborador festejado do Jornal do Commercio,
tem levado por muitos annos a derramar com pródiga-
lidade as luzes de seus conhecimentos litterarios e de
sua vasta sciencia mormente em assumptos de historia
pátria em que é considerado hoje a nossa primeira au-
toridade.

Ainda agora mesmo por occasião da celebração do
4.° Centenário do Deecobrimento do Brazil foi elle o
escolhido para escrever na grande obra commemorativa
o capitulo referente á historia do paiz, incumbência de
que se desempenhou com a costumada competência.

—Descobrimento do Brazil e seu desenvolvimento
no século XVI. Rio de Janeiro, 1883, 101 pp. in-4°.

-A geagraphia physica do Brazil refundida, de J.
E. Wappoeus (Edição condensada). Rio de Janeiro, 1884,
485 pp. in-8.°—E' trabalho de Capistrano de Abreu e
A. do Valle Cabral, de collaboração com Luiz F. Sal-
danha da Gama, Orvilli A. Derby, Homem de Mello,
Pimenta Bueno, Álvaro de Oliveira, Martins Costa, Ramiz
Galvão, Pizarro e Peixoto,

r.v....' ¦¦''.-
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—Introducção a «Principio e origem dos índios do
Brazil e seus costumes, adorações e ceremonias por'
Fernão Cardim», Rio de Janeiro, 1881.

Introducção a «Historia do Brazil, por Fr. Vicente
do Salvador*, Rio de Janeiro, Annaes da Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro vol. XIII, fasciculo n.° 1,
1889.

Introducção as «Notas sobre a Parahyba por Irineu
Ciciliano Pereira Joffily» Rio de Janeiro, 1891.

Os Bacaerys, estudo publicado na Revista Brà-
Kileira, anno 1895. Para esse estudo Capistrano teve em
sua casa por muito tempo um jovem indio bacaery.

Traduziu e augmentou a Geographia Geral do Brazil
de A. W. Sellin (1889).

Traduziu egualmente o trabalho do Dr. Paulo Ehren-
reich que tem o titulo Divisão e Distribuição das tribus
do Brazil segundo o estado actual dos nossos conheci-
mentos. Vem publicada a traducçâo na Revista di So-
ciedade de Geographiu do Rio de Janeiro 1.° Boletim
do 1892.

João Carlos Pereira Ibiapina. —Bacharel for-
mado em 1837 na Faculdade de Direito de Olinda

Quarto filho de Francisco Miguel Pereira Ibiapina, uma
das victimas da Commissão Militar em 1825, e de D.
Thereza Maria de Jesus, veiu a fallecer em Fortaleza,
cego, a 2 de Maio de 1875, sendo juiz de direito aposen-
tado de Príncipe Imperial.

Foi professor cie philospohia do Lyceu de Fortaleza
e deputado provincial.

E' o autor das:
—Notas e Reflexoens a alguns Artigos do Regula-

mento das Alfândegas de 22 de Junho de 1836, offere-
cidas ao Illu&trissimo Senhor Vicente Thomaz Pires de
Figueiredo Camargo, Commendador da Ordem de Christo,
e Inspector d'Alfandega de Pernambuco. Pernambuco na
Typographia de M. F. de Faria, 1842.

João Carlos Pereira Ibiapina.—Capitão do
b.° regimento de Artilharia do Exercito, fallecido em
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Monte Santo, no interior da Bahia, a 20 de Agosto de
1897, quando voltava de Canudos, onde se batera com
bravura. Era filho do precedente.

Assentou praça no exercito a 28 de Fevereiro de
1880, matriculando-se depois na Escola Militar da Praia
Vermelha, onde conquistou os galões de Alferes Alumno
a 19 de Janeiro de 1889, sendo confirmado no posto de
2.° Tenente de Artilharia a A de Janeiro de 1890 e pro-movido a 1.° Tenente a 17 de Março do mesmo anno.
A 9 de Março de 1894 foi promovido ao posto de Capitão.

Tinha o curso de Artilharia e foi secretario da Coro-
missão Technica Militar Consultiva.

Dirigiu a bateria de artilharia da columna com-
mandada pelo General Savaget e como tal tomou parteno combate de Cocorobó, sendo elogiado pela sua bra-
vura e competência.

*

Joüo da Cruz Abreu.—Doutor em medicina pelaFaculdade da Bahia. Nasceu era Fortaleza a 24 de No-
vembro de ,1866, sendo seus pães losé Bonifácio de Abreu,
empregado aposentado da Secretaria do Governo e actual-
mente negociante em Quixadá, e D. Florinda Santos de
Abreu, já fallecida.

Estudou as primeiras lettras na escola publica de seu
tio por afinidade Raimundo Vieira Perdigão, confronte ao
Quartel do 2.° Batalhão e onde foi a Estação Central doTelegrapho Submarino, e depois passou para o Collegio
de Humanidades Cearense regido pelos Padres João Cor-deiro da Cruz Saldanha e Bruno Rodrigues da Silva
Figueiredo, concluindo os preparatórios no Lyceu Cearense.

Reside hoje em Belém do Descalvado, S. Paulo, tendoclinicado em Água Vermelha, S. Carlos do Pinhal e Pi-rassununga onde foi Inspector de Hygiene Publica.
Foi na Bahia interno da clinica medica e cirúrgica

de crianças do professor Rabello.
Sua these que versou sobre—Endoscopia vesical

foi approvada com distincção,
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João Dantas Ferreira Lima. (Monsenhor)—
Filho de José Moreira Lima e D. Maria Claudina de
Jesus Dantas, naaceu em Baturité a' 23 de Janeiro de
1851. Pelo lado materno é neto de João Dantas Rothea
Dutra, natural da Parahyba, e de D. Anna de Jesus
Dantas Pinheiro, natural do Riacho do Sangue; pelo lado
paterno ó neto de Timotheo Ferreira Lima, natural do
Aracaty.

Fez os estudos preparatórios no Collegio Atheneu
Cearense e no Seminário de Fortaleza para o qual entrou
em 1867.

A 30 de Novembro de 1870 recebeu a tonsura, a 30
de Novembro de 1871 as ordens menores, a3e 7 de Junho
de 1873 o subdiaconato e diaconato e a 30 de Novembro
do mesmo anno o presbyterato, cantando a sua primeira
missa a 18 de Dezembro na Matriz de Baturité.

Em Junho de 1875 a convite dos habitantes do Po-
voado do Mulungu, hoje matriz, acceitou essa capellania,
onde permaneceu 8 annos como capellão provisionado.

Em Maio de 1884 foi nomeado Vigário da nova
freguezia de Ipueiras, contígua ao Ipú, da qual tomou
posse em começo de Julho do mesmo anno. Alli esteve
2 annos e 6 inezes, deixando um grande cemitério de
pedra, melhoramentos na Matriz, uma capella no Povoado
Varsea Formosa, distante 13 léguas da Matriz, sob a
invocação de Jesus, Maria, José, e diversos oratórios
privados para facilitar a desobriga de sua extensa freguezia.

Em Dezembro de 1886 foi removido para S. João
da Urubuietama (Arraial), outra nova freguezia que inau-
gurou e da qual tomou posse a 16 de ãaneiro de 1887.
Parochiou essa freguezia 2 anno» e 3 mezes, extendendo
sua jurisdicção em 1888 á freguezia de Pentecostes, que
lhe foi annexa.

Por Decreto de 23 e Portaria do Ministério da Guerra
de 26 de Março de 1889, sendo nomeado Capellão-Te-
nente do Corpo Ecclesiastico do Exercito e era 8 de
Abril do mesmo anno nomeado para servir na Escola
Militar da então Província do Ceará, deixou a freguezia
e veiu assumir o dito cargo,

W
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Com o advento da Republica, foi em Maio de_|890
i v ? S escola Militar e chamado para o Rio de
desligado da bscoia muu*i 2 nQ_
Janeiro. Am*egMdoaltoJalhoI^»oc

^íSirss«wAãí'iE
tam irr do°irroito T e°sse &TtfSSU*
SSfS* 

"dos 
os soldes de accordo com

suas patentes. ,wncãn
Desejando facilitar e propagar a^populadevoro

de N S. do Carmo na Diocese do Ceara obteve dos

Frades Carmelitas Descalsos em Roma a faculdade de

^r canonicamen.e na Matriz te/«**»M& em
portante devoção, que foi installada &&«£$*££
Novembro de 1891, sendo elle nomeado CapeUao-Director
desta mesma confraria por D Joaquim José V>ena, Bispo

da Diocese, a 14 de Novembro do dito anno.

No empenho de dotar a cidade de Fortaleza de um

templo, consagrado d Nossa Senhora de.Cjmng 
^

nhor João Dantas conseguiu do Exm. Bispo D.ocesan»

„ue lhe fosse concedida a Capella de N. h. do Ltvrame«q
«jue estava em completo abandono, e prestes «] desata e

iniciando em Setembro de 1893 os serviços neUa p~
auxiliado pelos donativos da popu ação, W^r|ejn
trepar ao culto publico mais um bello e magestoso templo.

" 
Monsenhor João Dantas é o Promotor do Bispado,

cargo para que foi nomeado a 6 de Junho de 18j4 e o

Parodio da Freguezia de S. Luiz de Gonzaga (| | 
*

Patrocínio) cie Fortaleza desde 9 de Fevereiro de 189b.

A 30 de Julho de 1900 foi distinguido com o ti-

tulo de Monsenhor e Camareiro Secreto Supranumerano
de Sua Santidade o Papa Leão 13.

E' cie sua penna a descripção feita n'i Verdade,

jornal de Fortaleza, da Visita Pastoral 4o Exm. Snr. D,

m-
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Joaquim José Vieira a vários pontos do norte do Estado
em Agosto de 1891. . ';:.
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João da Koé!í'a Mo^ai^a
Academia do Elo de" Janeiro (1860).

Pliarmaceutico pela
Nasceu em Fortaleza a 17 de Janeiro de 1838 sendo

seus pães João da Rocha Moreira, capitão das antigas
milícias, viee-presi dente da Província e demitado no bi-
ennio de 33-39, Faipidó a 2 de Maio de 1813, e D.
Thereza da Rocha Moreira, nascida a 17 de Junho de
1815 e fallecida a 8 de Sete. abro de 1874, e falleceu a
%1 de Janeiro de 189o, victimadõ por uma syncope
cardíaca.

Pelo lado paterno era neto de João da Rocha Mo-
reira e D. Anua Moreira da Rocha; ambos naturaes de
Çernambuco e pelo lado materno neto de Manoel Lon-
renço da Silva, fallecido a 25 do Julho de 1851, natural
da Parahyba, 1.° conferehto dVtandéga de Fortaleza,
coronel da Legião do município da capitai; conselheiro
do governo, deputado provincial, e cavalleíro professoda Ordem de ühristo, e de D. Maria do Carmo Sabina
nascida a 30 de Junho de 1783 e fallecida a 17 de
Agosto de 1851, filha do capitão-mór José de Castro
Silva 2.° e de D. Joanna Maria Bezerra. •»

Prestou relevantes Serviços a cfiísá da instrucção fim-
dando com outros distinctos companheiros o Gabinete Cea-
rense de Leitura do qual foi presidente por muitos anuos.
Foi membro do Conselho de instrucção pnhiiea da antiga
província e comrnandante superior M Guarda Nacional,
vereador da Câmara Municipal de Fortaleza, director-
secretario da Caixa fco|õm|ça e Motite de soccorro e
por longos annos membro da mesa administrativa da
Santa Casa.de Misericórdia.

Conhecemos delle:
—Relatório apresentado pelo presidente do Gabi-

nete Cearense de Leitura o Pharmaceutico João da Rocha
Moreira no dia 2 de Setembro de 1877.

¦¦¦¦¦'. •

João da Roeha Moreira.—Doutor era medicina
pela Faculdade da Bahia,
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Nasceu em Fortaleza a 1 cie Fevereiro de 1845 sendo
seus progenitores o Major Manoel da Rocha Moreira e
D. Brazia da Rocha Moreira.

Começou os estudos preparatórios em Fortaleza indo
concluil-os na Bahia em cuja Faculdade doutorou se a
30 de Novembro de 1869.

Chegado á província foi nomeado medico da Santa
Casa de Misericórdia, cargo que até hoje tem exercido
sendo presentemente o chefe do serviço sanitário nesse
importante, estabelecimento de caridade.

Em 1877 foi nomeado lente substituto das cadeiras
de Francez e Inglez no Lyceu de Fortaleza e commissario
vaccinador, em 1881 medico da cadeia publica, em 1886
inspector de Hygiene e em 1893 Inspector da saúde
do Porto em cujas funcções ainda se mantém.

A A Galeria Cearense, de Fortaleza, deu a sua, bio-
graphia e retrato no dia 30 de Novembro de. 1895, 25.°
anniversario de sua formatura.

A dissertação de sua these apresentada á Facaldade
de medicina cia Bahia e sustentada em Novembro de
1869 para obter o gráo de doutor em medicina versou
sobre— Fisiula lacrymal e seu tratamento, e sahiu da Typ.
do Diário, rua das Vassouras n.° 13, 1869.

João de Albuquerque Rodrigues.- -Filho do
Capitão Antônio Joaquim Rodrigues e D. Anna Amélia
d'Albuquerque Rodrigues.

Nasceu em Sobral a 8 de Dezembro de 1839 e
falleceu em sua fazenda Pé da Serra, Santa Quiteria, a
27 de Julho de 1901 como juiz de direito aposentado.

Tendo cursado a Faculdade de Direito do Recife nella
recebeu o grau de bacharel em 1867.

Exerceu cargos de magistratura em S. Francisco de
Uruburetama, Lavras, Taraboril, Gurgeia, Viçosa e S.
Quiteria.

João de Andrade Pessoa Anta.—Filho do Capitão' 
de ordenanças Thomaz Antônio Pessoa de Andrade e
de D. Francisca Maria de Jesus, nasceu em Granja a 23
|e Dezembro de 1787. Negociante e criador,

-¦':r' 
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A seus esforços e poderoso concurso mallogrou-sea tenWva de Fidié para apoderar-se da viila de Par-nahyba que se declarara pela independência. Esses e

Th n Wi T SerVÍÇ0S a m,sa Ptblica vieram a
oincialato do Cruzeiro.

Opposicionista a Pedro José da Costa Barros eadheso as idéias da Republica do Equador, que aliásdesconfiou logo que teve noticia do bloqueio de Fortaleza por Cockrane e da completa transformação de José
o Coronel Pessoa Anta foi por denuncia e traição dosseus escravos José e Francisco entregue a Conrado de Nie-meyer a quem insuflava Marcos Antônio Brimo, seu ini-raigo pessoa e, depois de condeinnado pela celebreCommissão Militar, espingardeado ao lado do P.« GoncaloMororó a 30 de Ahnl de 18>?5. Ç

A 15 de Julho o ministro da guerra João Vieira deCarvalho ordenava a Conrado que informasse uma pe-
pmtri"? 

* *° FeVe''eÍr° PeSSua Anta diri«ira a &
m Dando conta do assassinato dos dous infelizes pa-tnotas cearenses escrevia Conrado Jacob de Niemeyerao ministro da guerra: ««jwüytu

iw L^antem/elaS 9.h0ras da manhã forão fuzilados
IL2 f da T°,nirsa0 lnilitar' °3 reh«''lw. Pa«lre
Pel AnTT 

L,°y0la 6 ° COrouel Joao de Àudrad»Pessoa Anta, ficando recommendado á piedade de S. M.i. e u o tenente-coronel Antônio Bezerra de Souzi miP
d armas. Na posso deixar de aproveitar com prazer esteWwmo momento para novamente fazer patente a S M
o,nmandoP 7ü 

" Sub"rdil'fao fl« ™* a'tropa de infucommanclo, a firmeza, o silencio, a obediência o resneitoque patenteou no acto da execução dosTéo 
'e 

o eS-
ZSl°;iC0'n qa7derâ° °S vi'a3 e eutoarai o AÍ,,

Sn ;rP!ncheU/'! m,aior COflfia"?a « ^u respeito.?bobre Pessoa Anta leam-se João Briddo (MíscpIlanea H.storica e Revista do Instituto do Ceará, 2? trí-
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mestre de 1889) e Paulino Nogueira (Revista do Instituto
3/e 4.° trimestres de 1889 e 1.° e 2.° trimestres de
1894).

João de Carvalho Fernandes Vieira-Nasceu
em Maranguape em 1823. , ,. . j

Graduando-se era 1845 na Faculdade de direito de
Olinda, entregou-se á carreira da magistratura, foi pro-
motor publico de Fortaleza, juiz municipal de Caxias,
chefe de Policia do Pará, juiz de direito nas províncias
de Maranhão, Piauhy, Alagoas e Rio Grande do bul,
desembargador da Relação do Maranhão em 18*2 e da
do Ceará em 1874. o

Falleceu era Maranguape a 23 de .oetembro de 188o.
Dando noticia de sua morte assim se expressou a

Gazeta do Norte, orgara liberal e portanto insuspeito,
sendo o Desembargador João de Carvalho conservador
intransigente: ¦ \,

«Depois de longos padecimentos, falleceu, hontem,
no seu sitio da serra de Maranguape, o desembargador
João de Carvalho Fernandes Vieira, membro dos mais
illustres da magistratura brazileira.

Homem de temperamento ardente, e de modos que
lhe correspondiam, era entretanto um coração accessi?el a

piedade, e mui bemfasejo. ...
Estudioso,'intelligente, com largas noções de direito;

parecendo violento, mas não sendo, em verdade, smao
resoluto, independente e consciente do seu dever; de uma

probidade immaculada, amigo do seu paiz, dedicado a
seus amigos, e de um amor acrisolado a seus parentes
carecidos de protecção; o magistrado cearense era um
dos filhos mais notáveis do Ceará.

Foi de espinhos a sua carreira era começo. Lutou
contra os amigos políticos, contra os poderosos, e nos
sertões contra os senhores de couto, verdadeiro terror
das populações. . .

Incumbido, como delegado de policia e juiz muni-
cipal, de fazer entrar no dominio da lei o termo de

Caxias, que se achava completamente seqüestrado da

:1
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coramimhão social por assassinos poderosos, que dominavam, portou-se com uma audácia MíãM'M Éfiára serviz aos mais arrogantes. ar
c^nN°mead°iJUÍZ de direit0' serviu ™ muitas provínciassempre com honra e altivez, estimado dos nLe„0S è

Alguns julgados, em que tomou parte, não resistema crmca, mas ha decisões suas, que Itio fLiam muita Sne em nenhum seu caracter foi suspeitado de afrouxar anS, considerações indignas. <^ouxai ante
Como horoam privado, era de um trato delicadissi.noe de uma extrema officiosidade. Econômico, e cavShe ròsempre estava prompto a liberalísar os seus recurso, 

°é
a se excusar as generosidades dos amigos. Nunca tèvãcredores, s,se mostrou sempre bondoso aos que ho deviam. Era impetuoso e susceptível; mas bom ao mesmo"tempo. Rompia a qualquer sigaal de impo 

"cão 
« aqualquer pedido justificado. j w Cuúlà a

Sua morte foi emfirn uma perda sentida para o Cearáda qual lhe damos os pêsames.» a'
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«cie Março de 1868. Sao seus pães José AntônioVianna e D. Anna Anatoíia Maria da Silveiratez seus estudos de humanidades no Lyceu Op,rense matriculando-se na Faculdade de Direito do R."feem 1892 e recebendo o gráo de bacharel em scimria iuHdicas a 7 de Dezembro de 1896 WmM Juri"

dantaff^T 
°,r°S/ ^ jornal da cl»e esta-ciantal do Ceara, publicado nos annos de 1887 a 1888-.feparte também da redacção do CoaarZ 4eJ^nt
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Exerce actualmente as funcçoes de juiz substituto da
2.a vara de Fortaleza, toado oecupado identio cargo
nas comarcas de Jaguaribc-merim e São Benolicto neste
Estado.

Tem em preparo para ser publicado um trabalho
intitulado A Psychiatria ms Tribunaes.

r

iãò Delfino Faltado cie Mendonça. -— Fallecoa
em Junho de 1897 na cidade de Valèoça, onde exercia
a profissão de advogado. 

'•
Foi deputado ao primeiro Congresso Constituinte e

Legislativo do Estado do Rio de Janeiro.
Foi o fundador da imprensa em Valença, publicando

em 1862 o Merrimáç, a cujos esforços se devo a estrada
de ferro Valenciana. Mais tarde publicou O Valenciano
(1864) e a Phenix.

João Dias da Silva.—Nasceu a M de Agosto de
1848 e faileceu a 6 cie Dezembro de 1878 em Fortaleza.

Tendo cursado por algum tempo as aulas do Lyceu,
dedicou-se á arte typographica até 1867, quando oppoz-
se ao concurso cia cadeira de l.as lettras do Mocuripe,
em que foi provido e da qual em 1873 foi removido
para a da povoação da AssumpçSo da Imperatriz, o quelevou-o a abandonar o magistério e a entregar-se cie novo
á vida de typographo.

João Dias tem varias de suas producções transcrip-
tas na Illustração Luso-Brasileira e no Correio do Recife.

João Edmundo cie Oliveira Gondim.— Formado'
em sciehcias jurídicas .e sociaes pela Faculdade de S.
Paulo em 1888.

ê

João Ernesto Viriato cie .Medeiros.—Filho do C.e,
Antônio Viriato de Medeiros, natural cia Parahyba, e de
D. Maria Jeronyraa Figueira de Mello, viuva em l.as
nupcias de Vicente de Castro Silva, filho do Capitão-mór
Antônio José da Silva Castro e de sua mulher D. Fratí-
Cisca Cordeiro de Castro; era irmão do Major José Pe-
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regrino, Dr; José Gonçalves e Dr. Trajano Viriato de
Medeiros e meio irmão do Coronel Francisco Frederico.

Natural de Sobral. Doutor em raatnematicas pela an-
tiga Academia Militar e formado em Engenharia. Deputado
e Senador pela antiga Província. Falleceu aos 76 annos
na Capita] Federal a' 27 de Junho de 1900. Era cavalleiro
da Ordem de S. Bento de Àviz.

A seus esforços e do Dr. José Júlio (posteriormente
Barão de Sobral)'perante o Ministério Sinimbú se deve
a construcção da Estrada de ferro de Sobral.

Conhecemos delle:
—Dissertação sobre o metliodo dos limites e dos

infinitamente pequenos, apresentada para obter o grão de
doutor em mathematicas e sustentada perante S. M. o
Imperador em 27 de Fevereiro de 1850. Rio de Janeiro,
1850, ih-1.0

—Estradas de ferro para Minas Geraes. Aos Exms.
Snrs. Senador TheophilO Benedicto Ottoni e conselheiro
Christiano Benedicto Ottoni. Rio de Janeiro 1865, in-8°.

—Estrada de ferro de Porto Alegre á Uruguayana.
O Ministério da Agricultura e o engenheiro Viriato de
Medeiros. Rio de Janeiro, 1877, 80 pags. in-8°.

—Estados sobre as seccas do norte. Sob a assig-
natura de Serram, o autor publicou esses Estudos em
1860 no Correio Mercantil, do Rio de .Janeiro, e os re-
imprimiu na Reforma nos últimos dias de Maio e prin-
cipios de Junho de 1877.

Em refutação aos Wstudos publicou o Senador Thomaz
Pompeu vários artigos na mesma Reforma em Junho e
Julho de 1877.

—Ponderações sobro a memória do Dr. Rebouças
«A secca nas províncias do norte». Referem-se ás seccas
de que softre o norte do Brazil, nomeadamente o Ceará
e foram publicadas no Globo e Jornal do Commercio,
em 1878 sob o pseudonymo de Serrano.

—Limites entre o Ceará o o Piauhy. Discurso pro-
nunciado na Gamara dos Deputados na sessão de 18 de
Agosto de 1880. Rio de Janeiro, Typ, Nacional, 1880, em
8,°' de 23 pags,
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"_lDiscurso' 
,nroriunciado pelo Snr. Senador Viriato

de Madeiros na sessão de 21 de Julho de 1.884. Rio
de Janeiro. Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve & C,a
61 Rua do Ouvidor 1884.

O Jornal do Brazil, do Rio de Janeiro, de 27 do
Junho, assim se exprimiu por occasião do seu fallecimento :

«Acaba de fallecerhoje, ás 6 horas e meia da manhã,
em sua residência da rua Senador Cândido Mendes, an-
¦tiga D. Lniza, o Dr. João Ernesto Viriato de Medeiros,
engenheiro,

Nasceu na antiga província do Ceará, fez estudos
regalares matriculando-se na antiga escola de engenharia,
onde se formou engenheiro civil. O Dr. Viriato exerceu
a sua profissão sempre notado pela sua competência è
intelligente aclividade.

Mereceu do governo imperial uma confiança que o
honrava, porque era derivada da rectidão do seu caracter
honrado e independente.

Foi encarregado de diversas commissões na Europa
e nos IJstados-Unido3 da America do Norte, concernentes
á estrada férrea de D. Pedro II, que também dirigiu com
applauso do publico e plena- satisfação do governo.

Nestes assuraptos da viaçãó férrea o Dr. Viriato de
Medeiros sempre foi considerado um. dos engenheiros
brasileiros mais competentes pelos seus talentos, saber e
experiência.

Militou era política activamente no partido liberal.
Efeito deputado, representou o Ceará na câmara

temporária e depois representou a mesma provincia como
senador durante os últimos annos do regimen monar-
ohico.

Recòlheu-se á vida privada por longo tempo, como
que viveu Enclausurado pelos contínuos soíirimentos de
saúde.

Com a morte do Dr. Viriato raream-se as fileiras
dos antigos lutadores da causa augusta da liberdade cons-
fitucional e parlamentar,
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0 senador Viriato de Medeiros era no antigo se-
nado respeitado pela nobreza de seu caracter e a com-
petencia nas matérias de sua profissão.

O paiz perde nelle um brasileiro distincto e o Ceará
um dos filhos que soube ennobrecel-o.»

João Evangelista Alves da Costa—Filho de Mi-
guel Alves da Costa, ordenou-se no Seminário de Belém,
do Pará, e é vigário nesse Estado. E' natural de Sant'-
A nna.

r*

Joáo Evangelista Baptista Carneiro (P.*).—
Natural da cidade do Icó, e filho de Francisco de Paula
Baptista Carneiro e D. Leopoldina Carolina Baptista
Carneiro.

Tendo feito seus estudos de humanidades em For-
taleza, recebeu as sagradas ordens de presbytero a 6 de
Dezembro de 1868, sendo o conferente das mesmas S.
Exc. o Sur. Arcebispo D. Luiz Antônio dos Santos.

Em 1869 foi-nomeado coadjuetorda freguezia do Icó,
d'onde foi retirado a 2 de Janeiro de 1878 para exercer
as funeções parochiaes na freguezia da Telha (Iguatú),
cargo era que a morte o surprehendeu em 1884.

João Facundo de Castro Menezes.—Foi a in-
fluencia política mais legitima e real que teve a Província
do Ceará.

Nasceu no Aracaty a 12 de Julho de 1787, sendo seus
pães o capitão-mór José de Castro Silva 2.°, nascido
em Aracaty a 22 de Junho de 1749 e fallecido a 27 de
Janeiro de 1807, e D. Joanna Maria Bezerra, filha do
Pernambucano coronel Francisco Barboza Bezerra de
Menezes, nascida a 29 de Maio de 1751 e fallecida a
30 de Maio de 1818.

Neto pelo lado paterno de José de Castro Silva 1.°,
nascido a 20 de Setembro de 1709, natural de S. Miguel
e de D. Anna Clara da Silva, natural de Itaraaracá e pelo
materno do coronel Francisco Barboza bezerra de Me-
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nezes e D. Helena Nunes Barbosa, natural de S. Bernardo
de Russas; bisneto pelo lado paterno de Manoel Dias cia
Ponte, nascido a 10 de Agosto de 1679 e casado a 22
de Abril de 1722 com D. Maria Lopes, naturaes um e
outro da ilha de S. Miguel, freguezia do Apóstolo S.
Pedro da Ribeira Secca e de Antônio da Cruz Silva, na-
tural da freguezia do Espirito Sauto era Lisboa e de D.
Thereza Maria José, natural de Itamaracá, e pelo materno
do Sargento-mór João de Souza Pereira, nascido a 14
de Outubro de 1714 e de sua mulher D. Joanna Bezerra
de Menezes e do coronel Antônio Nunes Ferreira e D.
Catharina Barboza; terceiro neto de Manoel Dias da Ponte
e de sua mulher D. Victoria da Ponte, nascida a 26 de
Novembro de 1651 e de Antônio Lopes e de sua mulher
D. Maria Dias; quarto neto de Francisco Dias da Ponte
e de sua mulher D. Anna Fernandes, naturaes um e outro
da freguezia do Senhor Bom Jesus, do Rabo do Peixe, e
de Miguel da Rocha casado a 29 de Janeiro de 1640
com D. Barbara Reis, nascida a 12 de Julho de 1609, na-
turaes ura e outro da freguezia do Apóstolo S. Pedro
da Villa de Ribeira Grande; quinto neto de Manoel da
Rocha casado a 3 de Dezembro de 1.613. com D. Anna
da Ponte e de Manuel de Farias e D. Maria Luiza Farias;
sexto neto de Domingos da Rocha e de D. Maria Jacome,
naturaes da Villa Franca do Campo, e de Pedro Reis
da Ponte e D. Anna Gonçalves da Ponte.

Esses apontamentos nos ioram fornecidos em 1884
pelo Rvd. Jacyntho Pereira de Medeiros, digno Vigário
da freguezia da Ribeira Secca, Villa da Ribeira Grande.

Os primeiros annos de Facundo, occupados na vida de
commercio em Aracaty e depois em Fortaleza para onde
mudou-se em 1818, nada offerecem de notável, mas acon-
tecendo envolver-se por muitos lustros nas luctas travadas
na província por motivo de partido e de nacionalidade,
sua passagem por ellas deixou vestígios inapagaveis.^

Quando de Pernambuco se estenderam ao Ceará as
idéias da Confederação do Equador e a nova comarca do
Crato hasteou era Outubro de 18J2 o estandarte da re-
volta, foi Facundo mettido em arbitraria, o despotica prisão

¦,i: ' ¦¦
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e deportado para uma fortaleza no Rio donde o fez sahir
um honroso mandado Imperial.

Esses vexames, de que também partilhou seu primoe conterrâneo capitão-mór Barboza, eram conseqüência lo-
gica das idéas que commungavam em matéria de política,
a família Castro oppondo-se ao reconhecimento do governo
de que se constituíram chefes Tristão Gonçalves d'Alencar
Araripe, José Pereira Filgueiras e padre Gonçalo Ignacio
d'Albuquerque Mororó.

Em data de 14 de Abril de 1824, Barboza assignou
com seus companheiros do senado da câmara, Mareeilino
de Brito, Manoel José Martins Ribeiro Júnior, Ignacio
Ferreira Gomes 

"e 
José Antônio Machado um protesto

contra os manejos de Tristão e conjurou-o a que se de-
mittisse do posto, que illegitimamente assumira e concluiu
lançando-lhe sobre os hombros a responsabilidade de toda
e qualquer desgraça, que em Fortaleza acontecesse por
motivo de não acquiescencia ao convite do senado.

Em resposta a esse ofíicio, a municipalidade recebeu
obstinada e formal recusa assignada por Francisco Pi-
nheiro Ladim, José Pereira Filgueiras, Tristão Gonçalves
(TAlencar Araripe e Miguel Antônio da Rocha Lima (se-
cretario), recusa cuja minuta fora feita pelo padre Mororó.

Convencidos os Castros e seus amigos que os re-
voltosos não cederiam de seu propósito, nem reconhe-
ceriam o tenente-coronel Pedro José da Costa Barros,
presidente nomeado pelo Governo Central desde 25 de
Novembro de 1823, e que então ja estava no porto
prompto a desembarcar da corveta «Gentil Americana»,
reuniu-se de novo o Senado da Câmara á cuja sessão
compareceu o comrnandante do batalhão de i.a linha sar-
gento-mór José Narcizo Xavier Torres e passou a ins-
tituir um governo grovisorio, cuja Presidência foi assumida
pelo 2.° veriador, pois o 1.°, Joaquim Antunes d'01iveira,
temendo compromete-se, dera parte de doente.

Estando as coisas assim, Tristão, Landim e seus
amigos retiraram-se apressadamente, mesmo sem cavalga-
duras, para a villa de Arronches onde estabeleceram quartel
general e d'onde peijaram a cidade da Fortaleza de suas
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proclamações e de taes meios se serviram, não sendo o de
menor importância a divulgação da noticia de ter sido
Filgueiras elevado ao posto de brigadeiro e feito Go-
vernador das Armas, que conseguiram a suspensão de
Facundo do commandó do Batalhão dos Nobres e a prisão
de Barbosa.

Isto se passava no dia 15, quinta-feira santa, e nesse
mesmo dia tinha logar o desembarque de Costa Barros.
Chegada no dia seguinte a nova do bloqueio do Recife
e da critica posição de Paes de Andrade, Tristão apres-
sou-se em convidar Costa Barros a assumir a presidência
da Província, o que realisou-se a 17 com satisfação de
todos os cearenses, que viram restituidos ás suas famílias
Facundo, Barbosa e companheiros.

Não tinha, porem, ainda soado a hora do extermínio
completo da Republica do Equador no Ceará; rios de
lagrimas deviam ainda derramar-se e sangue precioso
tingir o solo da pátria, pois com a chegada de Pernam-
buco a 21 dos emissários Diogo Gomes Parente e Fran-
cisco Alves Pontes, que vinham trazer palavras de.ani-
mação e assegurar a esperança de decisiva victoria, seguiu
Filgueiras a 23 para o Aquiraz, donde voltou a Mecejana
e desta ultima Villa (25 de Abril) expediu ordem a Luiz
Rodrigues Chaves, já então feito commandante do ba-
talhão da capital, para que prendesse e remettesse para
bordo da fragata ingleza «Jubile» João Facundo, Joaquim
Barbosa, Marcelino de Brito. Manoel Martins, José Nar-
ciso Xavier Torres, Manoel Antônio Diniz, Francisco
Xavier Torres, João da Silva Pedreira, sargento-mór Je-
ronymo Delgado Esteves e o tenente José de Abreu. >

Postos na impossibilidade de luctar os inimigos mais
salientes dos planos de Tristão, Filgueiras officiou ao
Presidente Costa Barros para demittir-se do lugar que
occupava e deu-lhe por substituto Tristão de Alencar, que
entrou em exercício a 29.

No Rio de Janeiro, para onde foram desterrados
sem forma alguma de processo, João Facundo e Joaquim

^Barbosa publicaram a 20 de Julho de 1824 um manifesto-
^protesto, em que vem narradas com minuciosidáde essas
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luctas de partido e voltaram pouco depois para a província,
que tanto carecia de seus desinteressados serviços e avi-
sados conselhos.

O manifesto foi impresso na typographia de Plan-
cher, impressor de S. M. Imperial, rua do Ouvidor n.°
203.

Abundando nas mesmas idéias do manifesto os dous
cearenses dirigiram ao Imperador uma representação, em
que narravam os successos occorridos, sendo suas as-
serções appoiadas por valiosas certidões da Secretaria
do Governo, extrahidas por Manoel do Nascimento Castro e
Silva.s _ Até aqui temos visto em Faejinclo o amigo dedi-
cado ás instituições da monarchia.

Mais adiante vamos encontral-o ao lado-do presi-
dente Belfort luctando com o governador das armas da
província, Conrado de Niemeyer, o condecorado com a
ordem do Cruzeiro por pedir o anniquilameato da carta
constitucional, e mais tarde ainda partilhando das idéias
para cuja victoria Manoel do Nascimento e Vicente de
Castro tanto concorreram com Evaristo e Vergueiro, Odo-
rico Mendes e Limpo de Abreu, e cujo desfecho chamou-
se o 7 de Abril de 1831.

A 25 de Novembro de 1837 com a retirada do se-
nador Martiniano de Alencar para o Rio, Facundo as-
sumiu as rédeas do governo e administrou a província até
a ascenção dos conservadores.

Ei a a 2.a vez que tomava sobre os hombros esse

pezado e honroso encargo, pois substituíra na qualidade
de 2.° vice-presidente a seu mano, capitão-mór José de
Castro, a 7 de Outubro de 1831.

Havendo-se retirado do poder o padre Diogo An-
tonio Feijó e com elle o partido liberal, Manoel do
Nascimento, Vicente de Castro e mais amigos no Rio
escreveram a Facundo para que apoiasse com seu pres-
tigio a candidatura do regente interino Pedro de Araújo
Lima, depois marquez de Olinda, e tanto mais instantes
se faziam essas recommendações, quando surgiam pre-
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tenções por parte de Hollanda Cavalcanti e não havia
candidato liberal áquelle posto.

Governava então a província, como delegado dos
homens de 19 de Setembro de 1837, Manoel Felizardo
de Souza e Mello, cuja posse teve logar a 16 de Dezembro,
mas apezar de adversário não recusava satisfazer ás exi-
gencias do chefe liberal, cujos amigos continuavam a
oecupar a maior parte das posições officiaes.

Alencar, porem, que não era o chefe real do par-
tido na província, mas era aquelle que mais sobresahia
pela posição de Senador, não desejando concorrer para
a grandeza de quem lavrara-lhe a demissão de Presidente
ao verificar-se a queda do 1.° regente, conseguiu vencer
a repugnância de Facundo em prol de uma candidatura
qualquer que não fosse a do regente interino e fazel-o
abraçar a do General Lima e Silva.

Era natural que Manoel Felizardo rompesse em lucta
desabrida contra aquelles que no começo de sua admi-
nistração mostraram-se quasi propensos a abraçar a can-
didatura do regente; mas o que causa surpreza é que o
político por amor de quem e por cuja causa a palavra
de Manoel do Nascimento e Vicente de Castro ficara mal
vista dos homens do poder, continuasse a privar com o
presidente e obter delle todas as concessões, emquanto
os liberaes estavam sob o guante de ferro da perseguição
a mais violenta, quando os actos da administração con-
servadora mereciam por toda parte sérios reparos e até
mesmo no recinto do Senado, onde, todavia, nunca se fez
ouvir a esse respeito a voz do representante Cearense.

Contra o proceder desse Presidente, que levou seu
espirito partidário ao ponto de conservar-se na adminis-
tração da província oito dias depois da chegada de seu
legitimo suecessor, foi que Facundo, então Presidente da
Assembléa, endereçou em data de 12 de Fevereiro de
1839 a conhecida mensagem, também subscripta pelos com-
panheiros de representação residentes na capitai, capitão-
mór Joaquim José Barboza, Dr. José Lourenço de Cas-
Jrp e Silva, desembargador João Paulo de Miranda, José
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;* Raymundo Pessoa, João Franklim de Lima, Ângelo José

da Expectaçáo Mendonça e José Joaquim da Silva Braga.
A Manoel Felizardo, que pedira demissão e fora

removido para o Maranhão, succedeu o Dr. João Antônio
de Miranda, que desembarcou a 8 e assumiu as rédeas
do governo a 15 de Fevereiro de 1839.

Sua presidência assignalou-se tão somente pelo ad-
diamento da Assembléa faltando apenas 12 dias para fradar
a sessão, e pela continuação da guerra feita aos políticos
da parcialidade adversa, sendo uma nova face de per-
seguição por elle posta em pratica o amordaçamento da .
imprensa, que lhe era desaffecta.

Exonerado o Dr. João de Miranda, o governo im-
perial houve por bem dar-lhe substituto na pessoa do
bacharel Francisco de Souza Martins.

Pode dizer-se que a vida administrativa dessa auto-
ridade entre nós quasi limitou-se a luctas de eleição, em
que soube sempre sophismar a vontade do eleitorado da
província nos diversos pleitos por que elle teve de passar,
mormente no que deu uma cadeira no senado a Miguel
Calmon du Pin e Almeida,

A exoneração, dada a Souza Martins e dada de modo
acintoso, par quanto lhe era ordenado passasse immediala-
mente as rédeas do governo ao 1.° vice-presidente, foi conse-
quencia obrigada do grande acto da Maioridade, realisado
a 23 de Julho e tão saudado do norte a sul do império.

Coube, portanto, ao major João Facundo de Castro
Menezes a honra de ser o primeiro a governar o Ceará
depois que o Snr. D. Pedro II foi declarado maior.

Era justo. Nenhum cearense trabalhara mais do que
elle para essfc resultado. Si era casa de Alencar reuniam-
se elubs como ao regente declarou em 183^0 presidente
Souza Martins, os passos de Facundo eram vigiados e
até suas cartas interceptadas como as de perigoso e au-
torisado adversário.

Em correspondência travada com seu tio o barão de
Parnahyba, dizia Souza Martins:

«Accresce ter sido a dias surprohendida outra carta
de João Facundo de Castro MeQezes, inspector 4'alfaQ-
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dega desta cidade e irmão do deputado Manoel do Nas-
cimento, a qual depois de declarar o seu grande descon-
tentamento da minha administração e do governo do
regente, encerrava um bilhete escripto em cifras para
não ser entendido e por elle parece colligir-se a exis-
tencia de uma sociedade, que tem por fim proclamar a
Maioridade de S. M. o Imperador.

«A vista disto comprehenderá V. Exc. se he deli-
cada e assustadora a minha posição sem forças nem
armas na província. Eu tenho tudo participado para a
Corte e algumas providencias espero, mas virão ellas ?

Podei-as-ha o governo dar! Conservo em segredo
os meus sustos e receios.»

Havendo tomado posse a 9, Facundo expediu a U
uma portaria addiando a Assembléa por assim convir ao
bem da provincia, substituiu por amigos ^alguns officiaes
da guarda nacional, que alem de outros motivos offe-
reciam o de não ter títulos legalisados e tratou de res-
tabeleeer em seus empregos e logares a liberaes de res-
peitaveis serviços ao paiz e aos quaes a intolerância das
3 passadas administrações havia perseguido.

Comprehende-se que esses actos de Facundo, filhos
inteiramente das circumstancias em que a política o col-
locava, deviam trazer a explosão das iras de seus ad-
versarios. que chegavam a açular bellicosamente os ânimos
dos cidadãos pacíficos e em clubs e reuniões quotidianas
buscavam implantar nas massas o germen da desobe-
diencia ao Ministério da Maioridade e a seu delegado
na província.

E' publico e notório, e o demonstra por demais o
officio da câmara municipal de Baturité em sessão ex-
traordinaria de 2 de Outubro de 1840, que Souza Martins
em viagem para sua comarca animava em todos os
pontos da provincia, por onde ia passando, o espirito de
rebellião á nova ordem de cousas, não admira, portanto,
que o governo provincial lançasse mão de meios de
coerção e tratasse de se cercar de empregados e auxiliares
p!e sua plena confiança.
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Subia ao poder o partido liberal; os seus amigos
tinham sido cuidadosamente excluídos dos empregos, que
occupavam, por Manoel Felizardo, que lavrou 156 de-
missões, e por seus dous successores, não admira que
Facundo quizesse administrar a provincia sem o con-
curso dos que não lhe mereciam confiança e antes op-
punham sérios tropeços á sua administração.

A 20 de Outubro de 1840 assumiu a presidência do
Ceará o senador José Martiniano de Alencar, nomeado
por carta imperial de 10 de Setembro do mesmo anno.

Como era natural, os actos de seu antecessor me-
receram-lhe inteira approvaçâo, e pois os conservadores,
longe de se acalmar, foram de dia em dia se exaltando
mais, e afinal concluíram por fazer manifestações hostis
ao illustre delegado do ministério da Maioridade.

A 2.a administração do novo presidente, pode-se quasi
dizfir, foi occupada em suffocar revoltas promovidas pela
parcialidade, que abandonara o poder com a elevação de
D. Pedro II, e encontrara em Alencar e Facundo valente
paradeiro á sua influencia.

Icó, Aracaty, S. Bernardo e Sobrat sobretudo foram
os focos dessas loucas sedições, que os actos dos dous
liberaes tinham provocado e ás quaes emprestavam o
concurso de decidido apoio alguns vultos como o major
Francisco Xavier Torres, Dr. Miguel Vieira e outros.

Subindo a 23 de Março de 1841 o Gabinete Villela
Barbosa, Alencar foi exonerado, passando a Facundo a 6
de Abril a administração.

Foi a ultima vez, que nesse cargo o político liberal
prestou á pátria serviços eminentes.

Bala assassina desfechada ás 7 í/2 horas da noite de
8 de Dezembro libertou os conservadores de poderoso
adversário e roubou aos liberaes seu chefe prestimoso.

Era então presidente da Provincia o brigadeiro José
Joaquim Coelho, depois Bar5o da Victoria, juiz de di-
reito e chefe de policia da comarca da capital o bacharel
Miguel Fernandes Vieira e commandante da policia Fran-
Jilim do Amaral,

fí*;.

m

mm

jh
MEEI;

iü
' "í"-'íí
SíHl

|8M



: • Ali'.15,'' <¦;'. -.;¦ -;v

""¦..;/

>>¦'• *•}'¦',:?•„¦¦ ".:<J

'•' '¦'/"¦¦ Ai, i* 3fr''*V' 
":^~ *"

ÉJ

90 REVISTA

Procederam ao corpo de delictoe exame cadavenco
com assistência do juiz de paz Capitão-mor Barbosa e

do escrivão Antônio Lopes Bonevités o Cirurg-,ao-mor
da província Joaquim da Silva Santiago e o Cirurgião
Francisco José de Mattos.

Sobre o assassinato de Facundo são dignos de lei-
tura os Discursos que na presença de S. M. o Imperador
recitaram a 5 de Janeiro de 1842 o Senador Alencar,
o deputado P.e Carlos de Alencar e o Dr. José Lourenço,

presidente da câmara de Fortaleza, os quaes foram pu-
blicados no Maiorista, do Rio de Janeiro (Janeiro de
1842).

O illustre cearense, pode-se dizer, suicidara-se: como
a Cezar, não lhe faltaram avisos de que sua vida coma
eaormissimo perigo, risco eminente; como a Pellegrino
Rossi chegaram-lhe nefaadas traições; mas taes eram os

sentimentos que em sua alma aninhavam-se que nunca
se arreceou de ser vicfcima do bacamarte assassino por mo-
livo político, por ódio partidário.

Disto temos prova em carta sua.
Um dia, era festa do Espirito Santo, a família Castro

reunia-se no Meirelles em casa de Manoel Lourenço,
residência hoje de Lourenço da Silva Porto, e Facundo

para lá se dirige pelo caminho, que fica a direito do

palácio episcopal: os assassinos emboscaram-se neste

ponto, mas frustrou-se o plano tenebroso, porque a yic-
tima voltara por caminho diferente, pela beira-mar; n ou-
traoccasião achava-se elle em casa do capitao-raor Barbosa
onde foi o Hotel das Quatro Nações e hoje tem consultório
o cirurgião dentista Guilherme Sombra. Os assassinos,

postados na Praça Carolina bem em frente da actual as-
sembléa, retiram d'entre feixes de capim as espingardas
cairegadas, fazem por vezes pontaria para as janellas do
sobrado, que lhes fora designado, mas ainda desta feita
frustra-se o assassinato por não. ter havido occasiao pro-
picia á perpretação do horrendo crime.

A 8 porem, de Dezembro, tinha execução o tenaz

e deliberado propósito e em hora infeliz realisavam-se
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as previsões e os temores dos amigos e dos parentesdo infeliz cidadão.
Comprehende-se o que acontecia então nas ruas dacidade, no seio da família em sobresalto. Por toda partesurgiam gritos de vingança, protestos de energia indes-

criptivel.
A policia, essa mão permittia que se fizessem ajun-tamentos de mais de 3 pessoas e trazia á vista os mem-bros mais conspicuos da familia perseguida e seus maisdedicados amigos, e si em altas vozes os homens do

governo promettiam prêmios a quem descobrisse os ma-tadores, cerravam ouvidos aos nomes, que o clamor pu-blico apontava e mais tarde protegiam abertamente osmandantes do atroz delicto, os que haviam armado o braçoinconsciente de Chagas e de Abrahão pela mesquinha
somma de poucos patacões.

A rua mais bella da capital do Ceará, antiga ruada Palma, aquella onde se acha situada a casa, que ovio cahir ferido mortalmente, honra-se hoje com o nomedo Major Facundo.
_ Seus restos repousam na egreja do Rosário, corredor

á mão esquerda, junto ao túmulo de seu primo e amigo,capitão-mór Barbosa, fallecido de lesão cardíaca a 23 deOutubro de 1847 em sua fazenda Tauhape, martyr tam-também do infrene perseguição dos satellites de Coelho.
Para ahi foram trasladados os restos de Facundo a9 de Setembro de 1848, depois de pomposas exéquias

em que tomou parte todo o partido liberal e em que foiorador sagrado o Rvd. Carlos Augusto Peixoto de Alencar.
No mesmo dia em vários pontos da província, e no-

meadamente em Sobral, era sufragada a alma da victima
dos conservadores.

Um anno e cinco mezos depois do assassinato, a 19de Maio de 1843, voltava para casa pelo braço de Eles-
bão Bittencourt, filho do presidente Silva Bittencourt eaccompanhada de todos os seus juizes a esposa de Pa-cundo, accusada de conspirações e mettida em mens-truoso processo. Os jurados, que por unanimidade ab-

solveram a D. Florencia de Andrade foram Manoel Joaquim

$M
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de Almeida, Manoel José Ladislau, Antônio Pereira Martins,
Vicente Ferreira M. Pereira, Vicente da Costa dos Anjos,
Valerio Raulino de Souza Uchôa, Constando Dias Martins,
Joaquim de Macedo Pimentel, José Gervasio de Amorim
Garcia, João Pacheco Ferreira, Luiz V. da Costa Del-

gado Perdigão e Francisco Manoel Gafanhoto.
Dous mezes e cinco dias antes, ás 8 horas da ma-

nhã de 14 de Março de 1843 havia largado do porto
da Fortaleza o vapor «S. Sebastião>, commandante J.
Maria Falcão,'levando a seu bordo o brigadeiro Coelho.

Facundo foi commandante do batalhão dos Nobres
de Fortaleza, e condecorado com o habito de Christo.

O Ceará Illustrado n.° 3, anno 1.° deu o retrato e
a biographia do Major Facundo.

Alem do Manifesto acima referido conhecemos delle:
—Regulamento da Policia Fiscal do Porto do Ceará

a cargo da Alfândega, que foi approvado pelo presidento
Alencar a 22 de Novembro de 1837 e pelo presidente do
Tribunal do Thesouro Nacional a 17 de Março de 1838.

Por esse Regulamento devia haver no Porto do Ceará
4 ancoradouros, o de Quarentena, o de Franquia, o de
Descarga e o de Carga.

O Regulamento compõe-se de 46 artigos.

João de Araújo Chaves (Sargento-mor).—
Irmão de Manuel Martins Chaves, o prisioneiro de João
Carlos, e filho de José Araújo Chaves, bahiano, e D.
Luzia de Mattos e Vasconcellos.

Casando com D. Nasaira Ferreira Mimosa, filha de
João Ferreira Chaves e de D. Anna Giz. Vieira, teve
os seguintes filhos:

João de Araújo Chaves, que também foi sargento-
mór e morador em Carrapateira e que casou com D. Jo-
sepha de Barros GalvSto, filha de Luciano de Barros
Galvão e de D. Eleutheria de Mattos e Vasconcellos,
irmã de João de Araújo Chaves e moradora com o marido
na fazenda Cacimba do Meio, termo de Tamboril, 8 léguas
a N. Q. margem do Acaracú.
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Manuel Martins, casado com D. Maria de Barros,
irmã de Josepha de Barros.

José de Araújo, conhecido pelo da Várzea do boi,
casado com D. Luzia, também irmã de Josepha de Barros.

D. Maria Saraiva, casada com o Capitão Francisco
de Barros Galvão, moradores em S. Anna de Cratehus.

Leonardo Ferreira Chaves, casado com D. Rita Alves
Feitosa, filha do capitão-mór Eufrasio Alves Feitosa, do
Estreito.

Alem desses foram suas filhas a mulher de Belchior
de Barros Galvão, morador na fazenda Negro 1 légua
acima de Vertentes, e a mulher de José de Araújo, do
logar S. Amaro em Cratehus.

João de Araújo Chaves era morador e proprietário
da fazenda Carrapateira, riacho do mesmo nome, termo
dos Inhamuns.

D. Nasaira Ferreira Mimosa teve as seguintes irmãs:
D. Ursula Gonçalves Vieira, mulher de Manuel Martins
Chaves, D. Anna Gonçalves Vieira casada com o capitão-
mór Antônio de Barros Galvão, filho de Victor de Barros
Galvão, que figurou na historia do Piauhy, e D. Polucena
Gonçalves Vieira mulher de Estevão do PrádcrGalvão.

João de Araújo Chaves, do Estreito. (Coronel).—Filho do precedente. Casou com D. Josepha Alves
Feitosa e era portanto concunhado de seu tio Leonardo.

De seu consórcio teve os seguintes filhos:
Manuel Jacome de Araújo Chaves, casado com D.

Maria ;
Jacome de Araújo Feitosa, que morreu solteiro. Foi

o commandante do Batalhão dos Inhamuns na guerra
de Pinto Madeira;

D. Anna, que casou com o primo Leonardo Martins
Veras, filho de Manoel Martins Veras, do Morcego;

João Leopoldo de Araújo Chaves, que casou com
uma irmã do seu cunhado Leonardo, em 2.a nupcias com
D. Mariana e em 3.a com D. Anna L. Alves Feitosa filha
do capitão Pedro Alves Feitosa, do Cococá e de D.
Euphrasia Alves Feitosa. Desse ultimo leito teve o actual
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Cura dà Sé de Fortaleza Rvd. P.e Pedro Leopoldo de
Araújo Feitosa, de quem adeante falaremos;

Dr. Antônio Leopoldino de Araújo Chaves, casado
com D. Josepha, o qual foi juiz de Direito de Inhamuns-,
dahi removido para a Cidade de Areia, donde conseguiu
permutar com o juiz de Direito de Quixeraraobim Dr.
Assis e finalmente juiz de Direito de Alcântara;

Dr. Fortunato de Araújo Chaves, que morreu solteiro;
Coronel Joaquim Leopoldino Chaves, comrnandante

Superior do Inhamuns. Depois do fallecimento de sua
l.a esposa D. Rita casou cora a viuva do seu mano Dr.
Leopoldino e em 3.a nupcias com a viuva de seu irmão
Manoel Jacome.

O Coronel João de Araújo, do Estreito, tomou parte
na hicta de Fidiée foi um dos Membros da Commissão
Matuta. >á

íppe IÜÍipípuj.— Nasceu era Inhamuns.
E'o actual Prefeito do Districto Federal.

Desempenhou as funcções de Secretario dos Negócios
do Exterior e depois dos da Agricultura, Viação e Obras
Publicas no governo do Marechal Floriano Peixoto.

Escreveu:
—Esgotos contínuos do systeraa raixto. These de

concurso a vaga de lente substituto da segunda secção
do curso de Engenharia Civil da Escola Polytechnica, Rio
de Janeiro, Typ. do Jornal do Commercio, 1898.

João Firmino Dantas Ribeiro. —Nasceu a 9 de
Julho de 1855 em Baturité sendo seus progenitores Ray-
mundo Francisco Ribeiro e D. Maria Florinda Bezerra de
Albuquerque. Fez os estudos preparatórios no Seminário*
e no Lyceu do Ceará e partindo para Pernambuco em
Abril de 1878 matriculou-se no anno seguinte na Fa-
culdade de Direito e recebeu o diploma de bacharel em
sciencias jurídicas e sociaes a 17 de Novembro de 1883.

De volta á Provincia e abraçando a carreira da
magistratura, foi nomeado promotor do Crato, de Impe-
jatriz, •juiz municiDal de Quixeramobim, director da As-
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sembléa Provincial, promotor e juiz substituto de Baturité*•procurador fiscal dos feitos da antiga província, juiz mu-
nicipal de Pacatuba, juiz substituto de Fortaleza, juizde direito de Viçosa dôade foi removido para Aracaty e
depois para Fortaleza onde se mantém.

João Firmino de Bloüanda Cavalcante. -
Nasceu a 18 de Setembro de 1841 na fazenda Olho d'Agua
dos Gadelhas, fralda da serra dos Cocos a leste da actuaí
povoação Várzea Formosa, local em que nasceu também
monsenhor João Tolentino Gadelha Mourào, seu irmão co-
laço e seu primo legitimo.

Creou-se e recebeu a sua primeira educação em
Sobral, onde eram residentes seus pães o Major João
Antônio de Hollanda Cavalcante e D. Maria Sancha Ca-
valcante.

Recebeu na Faculdade de Recife o gráo de Bacharel
em sciencias sociaes e jurídicas a 9 de Dezembro de
1867. - \.«t

Exerceu o cargo de Promotor Publico da Comarca
do Acarahú, e o de juiz Municipal dos Termos de Sá-
boeiro, Sobral, Cratehus e Ipú onde completou o qua-triennio de sua nomeação para este ultimo Termo.

Recolhendo se a Sobral em 1878, dedicou-se á ad-
vogacia até 1886, quando foi nomeado para o cargo de Juiz
Substituto de Fortaleza, em cujo exercício entrou a 11
de Dezembro daquelle anno.

Proclamada a Republica em 1889, foi conservado,
e apenas completou o seu quatriennio foi recondusido no
seu logar pelo Coronel Ferraz, então Governador.

Por decreto de 19 de Janeiro de 1891 foi nomeado
Juiz de direito da comarca da Barbalha, pelo governoProvisório, assumindo o respectivo cargo em Março.

Na organisação da magistratura do Estado, realisada
em 1892, foi aproveitado para o cargo de juiz de direito
da 2." vara da comarca de Fortaleza e designado paraservir de juiz dos casamentos.

Por acto do governo de 27 de Setembro de 1897
teve a nomeação de Dezembargador da Relação do Estado
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Foi deputado da antiga Província para o biennio de
1870 a 1871.

#

João Francisco Pereira.—Nasceu em Fortaleza
a 2 de Novembro de 1854. Filho de Antônio Francisco
Pereira e D. Josepha Maria Pereira.

Quando estudante do 4.° anno apresentou-se ao con-
curso á cadeira de historia, geographia e cosmographia do
Imperial Collegio Pedro II, versando sua these sobre:

— Sistema de Ptolomeu, Copernico e Tycho-Brahe;
Leis de Kepler; Attracção e repulsão: these para o
concurso da cadeira de substituto de historia, geographia
e cosmographia do imperial collegio de Pedro II. Rio
de Janeiro, 1879, 26 pags. in-8°.

Doutorou-se em medicina, para o que escreveu o
trabalho:

—Da influencia dos climas sobre o desenvolvimento
e marcha da phthisica pulmonar. Quaes as medidas hy-
gienicas mais favoráveis ao tratamento desta moléstia?
These apresentada á Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro a 30 de Setembro de 1881 e perante ella sus-
tentada a 13 de Dezembro. Rio de Janeiro,. Typ. de
Queirazza e Landi, rua do Senado 31.

E' um grande amador de musica sendo que o violino,
seu instrumento predilecto, muito o auxiliou na labuta
da vida.

:#

João Francisco Ramos Filho (P.*). —Nasceu
no Aracaty a 30 de Setembro de 1846, sendo seus
progenitores João Francisco Ramos e D. Maria Cândida
da Graça Ramos. Estudou e ordenou-se no Seminário de
Fortaleza em 1869.

Dedicando-se com amor á litteratura e mormente á
poesia lyrica, deixou exparsas nos jornaes da Província,
do Rio de Janeiro e Maranhão innumeras producjões
reveladoras de seu grande talento, que muito promettia.

Foi redactor do Òobralense, quando coadjuctor na
cidade de Sobral, e por sua conta correu por algum tempo
(1870) a parte litteraría da Triburm do Povo, de Aracaty.
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Foi vigário das freguezias da Palma, no Ceará, e deCaxias e Codó, no Maranhão, onde falleceu em 1885.

JoâaFrniMMseoSampaio. -Nasceu em Aracaty
a 27 de Maio de 1817, sendo seus pães João Francisco
Sampaio e D. Joaniia Marcolina Sampaio, formou-se emPharmacia na Faculdade do Rio de Janeiro a 4 de De-zembro de ¦ 1%8 e mlleceu em Fortaleza a 1 de Feve-reiro de 1897.

Deputado nos biennios de 79-79, 80-81, 86-87.
Pertenceu ao corpo docente do Lyceu do Ceará apozconcurso para o qual apresentou o trabalho:
—Phenicios e sua civilisação. Israelitas atá o Cap-tiveiro de Babilônia. These de concurso. Ceará, Typ doEstado do Ceará. 1891. 8.° de 150 pags.
Foi por algum tempo o pharmaceutico do nossoHospital de Misericórdia e occupou o logar de Director

da Secretária da Assembléa Provincial.
Redigiu em Fortaleza o Estado do Ceará.

João Frankliii da Silveira Ta vora.~ Bacharel
em direito pela Academia do Recife, director da instrucção
publica e membro da assembléa provincial de Peruam-
bucp, membro do Instituto Histórico e Geographico Bra-zileiro e correspondente do Instituto Archeologico Per-nambucano em cujo seioiez seu necrológio o Dr. M LopesMachado (Revista n.° 36)

Não é do Piauhy como o suppoz Valentin Magalhãesna sua Litteratura Brasileira, mas nasceu em Baturitéa 13 de Janeiro de 1842 sendo seus pães Camillo Hen-rique da Silveira Tavora e D. Maria de Santa Anna daSilveira, e falleceu no Rio de Janeiro a 12 de Agosto de1888 occupando as fuucções de 1.° official da 3* Di-rectoria do Ministério do Império.
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-A trMade maldito, contos no botequim. Recife,

1861_ 
0s Índios do Jaguaré romance> histórico, 1862.

_J casa de palha, «MfflNo tempo
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^^Spàímte de JW. Uma sessão do Governo pro-

^É|SoB^oS CaScala publicada na

Revista Brazileira (1881).
-Qw» m»to ator* potw «6r«f«
_ Os feé^tó #> »e do Brazil, publicado na

&m<ma do Rio de Janeiro.
Com José Baptista de, Castro, e S^X*

Consáenm livre, Recrfe, 1869 e 1870,.wn AJ*
redieiu iá Verdade, semanário consagrado a uu»

Sanidade, Recife, 1872-73 e no Rio de Jane,ro fo> um

das fundadores da Revista Bravüem.
Como secretario e orador do Instituto Histórico e

GeograXo Bueiro, Frankün Tavora deuou vanos

discursos e orações fúnebres. «PT15ífw
Sobre esse patrício lea-se »;D*M»**£^

Taunay professado perante o Instituto 
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graphico Brazileiro em commemoraçao do seu passa
mérito,
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João FranMin de Alencar Nogueira. —-Nasceu
em Fortaleza a 27 cie Outubro de 1867, sendo seus pro-
genitores o Dezembargador Paulino Nogueira Borges da
Fonseca e D. AnDa Franklin de Alencar Nogueira.

Estudou as l.as lettras cem D. Maria Teixeira, Di-
rectora do Collegio dos Remédios em 1875, e no anno
seguinte passou a cursar o Collegio de S. José, sob a
direcçâo -do. Rvd. Conego Ananias Corrêa do Amaral.

Extincto esse Collegio, passou a cursar em 1879 o
Instituto de Humanidades dos Monsenhores Bruno Ro-
drigues da Silva Figueiredo (actual Vigário Geral do Bis-
pado) e João Cordeiro da Cruz Saldanha.

Em 1885, concluídos os preparatórios exigidos paraa carreira de engenharia para que se destinava, alem do
de latim, que também concluiu, seguiu nesse mesmo anno
para o Rio de Janeiro, e matriculou-se na Escola Polyte-
chnma; mas incommodos de saúde fizeram-no voltar no
mesmo anno aos pátrios lares, donde, fortalecido, voltou,
em 1889, a continuar seus estudos de engenharia.

Por Dec, n.° 986, de 4 de Novembro de 1890, fir-
mado pelo Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, e re-
ferenclado pelo ministro General Francisco Glicerio, foi-lhe
concedida Patente de Invenção de um seu apparelho de-
nominado—Turbina Cearense. O Relatório explicativo do
invento foi publicado no Supplemento do Diário Official,
da Capital Federal, n.° 314 de 22 de Novembro de 1890.

A 8 de Agosto de 1896 recebeu o grau de engenheiro
e voltou a Fortaleza.

Por Acto do Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas, Dr. Severino Vieira, sob proposta do Dr. Ber-
nardo Carneiro Piquet, de 26 de Janeiro de 1900, foi
nomeado Engenheiro Ajudante do Açude e Irrigação do
Quixadá, entrando logo no exercício do cargo.

Em Novembro do mesmo anno, foi commissionado
pelo seu digno Chefe para levantar a barragem do pro-
jectado Açude do Rapara, em Maranguape. As obras jáse achavam em grande adiantamento quando febres pa-lustres, de que foi atacado, privaram-no de proseguir em
ditas obras.
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Restabelecido em Fortaleza, voltou ao exercido do
seu cargo no Quixadá em Fevereiro seguinte e nelfe se
mantém.

E1 o autor do escripto:
—Letreiros Antigos, Noticia sobre os caracteres do

Serrote da Rola, publicado na Revista do Instituto do
Ceará de 1901 já o tendo sido antes na à® Instituto His-
torico e Geographico Brazileiro.

l

V

João Gonçalves Dias Sobreira.—Filho de Joa-
quim Gonçalves Sobreira e D. Josepha Maria ue Jesus.
Nasceu no Crato a 1 de Setembro de 1847. Com trez
mezes de nascido foi confiado a uma família visinha por
ficar sua mãe gravemente doente. Deixou a easa dessa
família na idade de 10 annos para freqüentar a escola
primaria.

Começou seus estudos secundários em 1866. Entrou
para o Seminário episcopal da Fortaleza em 1870, mas
tendo concluído os estudos de preparatórios e não que-
rendo ordenar-se deixou o Seminário ao começar o curso
theologico.

Em 1873 publicou um Tratado de pronuncia fran-
ceza. Nesse mesmo anno foi nomeado professor publico
para uma poimação do interior onde se conservou dez
annos.

Em 1882 pediu demissão do emprego e em 1884
passou-se para a Fortaleza, onde se apresentando ao con-
curso de uma cadeira, que acabava de vagar, tirou o pri-
meiro logar, sendo para ella nomeado a 18 de Setembro,

Quando professor ainda no interior publicou uma
Simplificação da Grammatiea Fortuguexa, que se acha
em a 7.a edição, uma Arte de Musica, um Systema Me-
tricô para as Escolas primarias. Em 1887 publicou uma
Geographia Especial do Ceurá e em 18§8 um .pequeno!
Mappa que juntou á 2." edição do mesmo compêndio. *

Em 1892 ainda publicou um grande mappa avulsa
4o Ceará.
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Em 1894 tirou a 3.a edição de seu compêndio de
Gwgraphia Especial do Ceará a que addicionou a des-
cripção physica da America e Europa.

Desgostoso do magistério primário, fez era Dezembro
de 1893 concurso para applicar-se á telegraphia nacional.
Requerendo, foi mandado admittir como praticante em
Janeiro seguinte. Feito em Julho de 1893 o exame de
pratica e theoria, foi em Setembro seguinte diplomado e
habilitado a exercer, como exerce, o lugar de telegraphista,
tendo sido ha poucos dias transferido da Estação de
Sobral para a de Fortaleza.

João Gualberto Pereira e Souza.-Filho (le José
Pereira de Vasconcellos. Bacharelou-se era sciencias só-
çiaes e jurídicas na Faculdade de Direito do Recife. Foi
juiz municipal do Ipú neste Estado e de direito em di-
versas comarcas do Estado do Rio de Janeiro, onde fal-
leceu. E' natural de SanfAnna.

¦ 

.

\

Gualberto Ribeiro Pessoa.—Filho do
Capitão José Tavares Pessoa, irmão do Vigário João Ri-
beiro Pessoa, e de D. Luiza Palhano, natural da Serra
dos Cocos.

Nasceu na fazenda Marrecas, distante uma légua de
Sobral em 1782.

Foi vigário de Pombal, em Parahyha, onde falleceu.
D. Luiza Palhano era sobrinha do Coronel Manuel

Martins Chaves visto como foram seus pães o sargento-
mor Bernardino Gomes Franco natural de Cascaes, Pa-
triarchado de Lisboa, e D. Francisca de Mattos e Vas-
concellos, e irmã de Bernardino Gomes implicado com
Manuel Martins Chaves e Francisco Xavier no processo
pelo assassinio do juiz Barbosa.

Avisado por um sacerdote, proprietário do sitio Barriga,
dos verdadeiros intuitos do governador João Carlos, Ber*
nardino Gomes conseguiu não ser colhido ás mãos com
os outros dois e dando sciencia dos factos á família esta
muniu-o de grande cabedal e fel-o seguir para Portug
afim de tratar do seu livramento e dos seus
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Restabelecido em Fortaleza, voltou ao exercício do
seu cargo no Quixadá em Fevereiro seguinte enelle se
mantém.

E1 o autor do escripto:
—Letreiros Antigos^ Noticia sobre os caracteres do

Serrote da Rola> publicado na Revista do Instituto do
Ceará de 1901 já o tendo sido antes na do.Institiitô;Hi&-
torico e Geographico Brazileiro.

João Gonçalves Dias Sooreira.—Filho de J&H
quim Gonçalves Sobreira e D. Josepha Maria de Jesus.
Nasceu no Crato a 1 de Setembro de 1847. Coto trez
mezes de nascido foi confiado a uma familia visiüha por
ficar sua mãe gravemente doente. Deixou a casa dessa
familia na idade de 10 annos para freqüentar a escola
primaria.

Começou seus estudos secundários em 1866. Entrou
para o Seminário episcopal da Fortaleza em 1870, mas
tendo concluído os estudos de preparatórios e não que-
rendo ordenar-se deixou o Seminário ao começar o curso
theologico.

Em 1873 publicou um Tratado de pronuncia fran-
ceza. Nesse mesmo anno foi nomeado professor publico
para uma poroação do interior onde se conservou dez
annos.

Em 1882 pediu demissão do emprego e em 4884
passou-se para a Fortaleza, onde se apresentando ao con-
curso de uma cadeira, que acabava de vagar, tirou o fW
meiro logar, sendo para ella nomeado a 18 de SetembiOv

Quando professor ainda no interior publicoumm
Simplificação da Gramnmtiea Fortuguexa><qa& ,se acfea
em a 7.a edição, uma Arte de Musica, um Syêtema Me-
tricô para as Escolas primarias. Em 1887 publicou; uma
Geographia Especial do Ceurá e em 18S8 um;pequeri®
Mappa que juntou á 2." edição do mesmo compêndio. ?,

Em 1892 ainda publicou um grande mappa avulsa
$0 Ceará.
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Em 1894 tirou a 3.a edição de seu compêndio de
Geographia Especial do Ceará a que addicionou a des-
cripção physica da America e Europa.

Desgostoso do magistério primário, fez em Dezembro
de 1893 concurso para applicar-se á telegraphia nacional
Requerendo, foi mandado aclmittir como praticante em
Janeiro seguinte. Feito em Julho de 1893 o exame de
pratica e theoria, foi em Setembro seguinte diplomado e
habilitado a exercer, como exerce, o lugar de telegraphista,
tendo sido ha poucos dias transferido da Estação de
Sobral para a de Fortaleza.
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João Gualberto Pereira ,e Souza.—Filho de José
Pereira de Vasconcellos. Bacharelou-se em sciencias so-
çiaes e jurídicas na Faculdade de Direito do Recife. Fui
juiz municipal do Ipú neste Estado e de direito em di-
versas comarcas do Estado do Rio de Janeiro, onde fal-
leceu. E' natural de SanfAnna.

João Guaiberto Ribeiro Pessoa.—Filho do
Capitão José Tavares Pessoa, irmão do Vigário João Ri-
beiro Pessoa, e de D. Luiza Palhano, natural da Serra
dos Cocos.

Nasceu na fazenda Marrecas, distante uma légua de
Sobral em 1782.

Foi vigário de Pombal, em Parahyba, onde falleceu.
D. Luiza Palhano era sobrinha do Coronel Manuel

Martins Chaves visto como foram seus pães o sargento-
mór Bernardino Gomes Franco natural de Cascaes, Pa-
triarchado de Lisboa, e D. Francisca de Mattos e Vas-
concellos, e irmã de Bernardino Gomes implicado com
Manuel Martins Chaves e Francisco Xavier no processo
pelo assassinio do juiz Barbosa.

Avisado por um sacerdote, proprietário do sitio Barriga,
dos verdadeiros intuitos do governador João Carlos, Ber*
nardino Gomes conseguiu não ser colhido ás mãos com
ps outros dois e dando sciencia dos factos á família esta
muniu-o de grande cabedal e fel-o seguir para Portugal
afim de tratar do seu livramento e dos seus parentes;
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mais tarde voltou para o Brazil tendo-lhe sido imposta
somente a pena de não pisar em terras de Cratehus e
Serra dos Cocos; vindo pelo Rio Grande do Norte, ahi
namorou-se da irmã cio Ajudante Victorino cia Silveira
Gadelha, fez família e representou papel saliente.

O ajudante Victorino Gadelha é avô paterno de
Monsenhor Tolentino Mourão e avô materno do Dezem-
bargador João Firmino, de quem ha pouco tratamos.

Seguindo com o tio para Portugal, conseguiu Fran-
cisco Xavier obter livramento sob a mesma pena de
Bernardino e ficou-se por Pernambuco.

João Guilherme Studart.--Nasceu em Fortaleza
a 13 de Setembro de 1858.

Filho de John Williaro Studart e D. Leonisia de
Castro Studart. Fez seu curso de humanidades no Atheneu
Cearense e Collegio S. José, da Bahia, matriculou-se
na Faculdade de Medicina a 24 de Março de 1876, e
doutorou-se a 18 de Dezembro de 1881. Da Carie foi
o assumpto da sua these inaugural sustentada perante
a Faculdade a 4 de Dezembro de 1881 e publicada na
Bahia, Litho.-Typ. de João Gonçalves Tourinho, Arcos de
Sanla Barbara n.° 83, 1881, 46 pags. •

Esse trabalho foi approvado com distincção pela
Academia.

E' medico da Santa Casa de Misericórdia de Forta-
leza desde 16 de Março de 1882 e faz parte do Corpo
de Saúde da Armada para cujo quadro entrou a 15 de
Julho do dito anno, já sendo medico contractado da Com-
panhia de Aprendizes Marinheiros do Ceará por Aviso
de 19 de Janeiro.

?João Lopes €le Abreu Lage (Lopes Filho).
Nasceu a 7 de Abril de 1868 em Fortaleza. Fazia parte
da Padaria Espiritual a cuja bibliotheca pertence o seu
livro intitulado:

s 1892-1893. Fortaleza. Padaria Espiritual
gditora. Typ. Universal, Rua Formosa 33, Cunha, Ferro

H
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& C.a 1893.—Esse livro de versos, que é de 68 pags., traz
uma carta-prefacio cie Antônio Salles. i

Fazia parte também do Centro Litterario de Forta-
leza tendo servido de titulo de admissão um seu poema
sob o titulo O Eremitã.

Falleceu em Fortaleza a 19 de Julho de 1900 como
empregado da Alfândega.

Sobre a sua morte assim se expressou A Republica,
de Fortaleza:

«João Lopes Filho, hoiitem, ás 9 lj% horas da noute,
em sua residência, á rua S. José, n'esta cidade, succumbiu
a um ataque de beri-beri galopante, bruscamente, aos 35
annos, transformando um sonho de amor e de vida em
sonho lethargico de morte.

Ao pervagar a noticia pela cidade, todos que coube-
ciam o poeta humedeceram os olhos, acabrunhados e
tristes pela perda do adorável, do bom e generoso rapaz,
que guardava no coração jóias reaes de aííectos, senti-
mentos puríssimos, caricias extremas de bondade.

Em sua alma nunca houve fél para os outros e nos
araargores da vida tinha a piedosa e melancholica re-
signação dos crentes, ar de monge, aureola cie santo em
fronte de poeta.

Soffria satisfeito as maiores injustiças, sem modificar
o rictus do rosto e a expressão do olhar, como quem
estava seguro de justiça superior, fora do mundo. Nas
divagações de seu espirito distrahia-se e ficava, muitas
vezes, a contemplar uma paysagem, uma nesga de cêo,
enlevado e taciturno.

Lopes Filho é autor de muitos bons versos e a
collecçao publicada, denominada—Phantos, foi recebida
com applausos por todos os críticos. Raymundo Correia,
Cio vis Beviláqua e Araripe teceram ao jovem poeta os
mais justos encomios. Phantos, como toda obra litteraria
de Lopes Filho, pertence á bibliotheca da «Padaria Es-
piritual», que se sente desfalcada de mais um precioso
obreiro.
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A morte do poeta cearense produziu geral conster-
nação, e funda saudade deixará no coração d^quelles que
elle amou como irmão.

A Republica, que se orgulhava de ter entre seus
collaboradores o talentoso poeta, abeirando-se do seu
túmulo, verte sincero e sentido pranto de saudade e
gratidão.

Publicamos, honrando as nossas columnas, o ultimo
trabalho do poeta, já no leito da morte:

DOLORES

:**: ¦

>KkK

!tíy-

:À-:K ' ';*" ¦

:' 
5i

ír-ií

lü
IrW¥ ¦'¦ '

No silencio da noite erma
Soltei dorida canção:
—Suspiros d'um'alma enferma,
Gemidos d'um coração...

E a briza que ia passando
Mais perfumada que a flor,
Leva á ella suspirando
As maguas do trovador...

Foi-se a tristonha canção,
Foi se extinguir lá nos céos...
— Como a sentida oração
Que sobe do homem a Deus...

Joào I opes Ferreira Filho.—Nasceu a 10 de
Agosto de 1.852. '

Empregado publico na Repartição dos Correios e na
Secretaria do governo do Ceará, e professor de portuguez
no Lyceu Provincial.

Foi secretario do governo do Amazonas na admi-
nistração Theodoreto Souto e ali, como no Ceará, prestou
relevantes serviços á causa da libertação dos escravos.

Proclamada a Republica, foi escolhido pelo Tenente
Coronel Lui2 Antônio Ferraz chefe do poder executivo
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it- para exercer as funcções de encarregado dos Negócios
do Interior (16 de Novembro) e desde então até hoje
t«m representado o Ceará na Câmara dos Deputados Fe-
deraes chegando a occupar a presidência no tempo do
Generalissimo Deodoro.

Como político no Ceará pertenceu ás reclac^ões do
Cearense, Gazeta do Norte, hibertad r e Republica e no
Rio de Janeiro ás do Tempo, Tribuna e Dia.

—Publicou:
—Discurso pronunciado perante o Gabinete Cearense

de Leitura, na sessão solemue de seu 2.° anniversario, a
2 de Dezembro de 1877 pelo Snr. .loão Lopes Ferreira..
Filho, representante da redacção do Cearense. Encontra-
se publicado com o relatório do respectivo presidente
Pharmaceutico João da Rocha Moreira.

¦
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João Lourenço de Castro Silva.—Filho do
Coinraendador Dr. José Lourenço de Castro Silva e D.
Maria Amalia de Brito e Castro. Nasceu a 17 de Maio de
1841.

Formado em pharmacia em 1866, condecorado com
o habito da Rosa e a Medalha de campanha por serviços
prestados na campanha do Paraguay onde esteve durante
quatro annos e meio.

Oçcupou o logar de juiz municipal, e juiz da 1.° vara
de Fortaleza.

Era tenente honorário do exercito.
Succumbiu a uma lesão cardíaca a 29 de Setembro

de 1887.
Seu irmão José Lourenço de Castro Silva, medico

e philaníropo, nascido a 11 de Setembro de 1844 e
fallecido em Fortaleza a 14 de Dezembro de 1881, era
natural de Pesqueira em Pernambuco,

João Marinho de Andrade.—Nasceu a 26
de Junho de 1860 na cidade de Sobral. Filho de Manoel
Marinho Lopes de Andrade e D. Maria Carolina da
Silva Andrade. Doutorou-se em 1883 na mesma occasião
em que outros cinco Cearenses: Leonel Nogueira Jagua-

¥1I
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i ATAmioim Tosé Wellington Cabral

ftffiMSlSS?" cS Lima I Francisco

jnc"ío°«0òÍVSdo na Câmara dos Deputados

Federaes, eleito em 1896.
Conhecemos deite; aE,rege„tada á Facol-—Funcco.es do fígado. ^mm:m v A fl_ Tllul0 de

dado de Medicina do Rio de danmrc; em 4 de ul.,o de

1883 e P-ante ella eufeaa(1a em 10 de D.zemb 
^

S;"L«&H- Co,, 7 Rua dos

W!£ 
que ao presidente do .Estadc, do Ceara

Exm. Sur. Coronel José Freire Bezerrd Jon 
enelle apre

sentou o Dr: João Marinho de Am rade,J» or de

Hygiene do mesmo Estado. Maio 189o.Ceara lyp. n«o

nomica, 43 Praça do Ferreira. 8.° de 13 pags.

.1oã« Manoel de Almendrn (P.|). -Nasceu no

Icó em mi, sendo seus pães João Manuel de Almendra

e D Sebastiana de Almendra. Qpminario
Começou seus estados ecclesrasttcos no Srama™

de 01inUa,U «-ido d falta «™se rda <le

seus possuídos na secca de 4o teve ue v* 
nflrí>nte

Mais tarde achando um protector na pessoa do seu parente
Coronel Jacob de Almendra por intenção do R i|_

Ambrosio Rodrigues Machado que tmha sido^ iga. ou

termo de Carapo-maior e conhecia estredamen* o jwem
João Manoel, seguiu para o Maranhão onde «tooiM
pm 1851 recebendo as ordens das raaos do Bispo resi

gnS D.ffl&m de N. S. de Nazareth. o traductor
e annotador da Biblia. rtia„Qn+o a

O P.e João Manuel, homem de um physico elegante e

robusto, fez figura em seu tempo como pregador sacra
Morreu sendo Vigário de Humildes ou Alto Longa

a 6 de Dezembro de 1894.

Joáo Nogueira Borges. -Pharmaceutico. Filho

do Major Raymundo Xavier Nogueira f de P. Anna Ame-

*¦¦¦¦'.
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rica Florencia Nogueira, nasceu a 26 de Novembro de
1853 em SantAnna.

Aos 11 annos veiu para Fortaleza empregar-se na
Pharmacia de seu tio Pedro Nogueira, permanecendo ahi
até 1873 e neste anno seguiu para o Rio de Janeiro onde
collocou-se na antiga Pharmacia de Porphyrio Dias dos
Santos, no Cattete, sob a condição de ser-lhe permettido
estudar ao mesmo tempo.

Depois de fazer todos os preparatórios exigidos, ma-
triculou-se no curso de Pharmacia da Faculdade de Me- ..
dicina, e recebeu no fim dos três annos do curso o di-
ploma de pharmaceutico no dia 26 de Novembro de
1878.

No anno seguinte estabeleceu-se cora Pharmacia na
rua das Larangeiras, conseguindo com trabalho assíduo
e economia fortuna regular.

A nota mais saliente de sua vida de empregado e
de estudante é que só durante a noite lhe era permet-
tido estudar, e que do seu pequeno ordenado retirava boa
parte para a subsistência de seus pães e para occorrer ás
despezas de estudos de seus irmãos Dr. Manoel Nogueira
Borges e Dr. Joaquim Anselmo Nogueira.

Essas circumstaucias concorreram grandemente para
a formação de seu caracter e tornaram-no objecto da
maior consideração e justa estima da família.

¦í

João Paulino de Barros Leal Filho.—Ex-
interno da brigada policial, ex-interno da clinica dermato-
lógica e syphiligraphiea, ex-sócio do grêmio dos internos
dos hospitaes do Rio e ex-commissionado na epidemia da
febre amarella em Limeira e Mogy mirim no Estado de
S. Paulo em] 1892.

E' natural da cidade de Quixeramobim e filho do
coronel João Paulino de Barros Leal e D. Jacintha Leal
Pimentel.

Apresentou a sua these cie doutorando perante a
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e defendeu-a,

Aí.
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de Campos e a de Lançador da Recebedoria, e por esses
serviços foi condecorado com o habito da Rosa. Serviu
também na Contadcria da Marinha e fez parte da com-
missão que esteve no Ceará de 1880 a 1881 em exame
de contas das despezas feitas durante a secca de 1877-79.

E' major reformado da Guarda Nacional.

João Pedro Figueira de Saboia.- Nasceu em So-
bral em Novembro de 1860 e foram seus pães o De-
zembargador Antônio Firmo Figueira de Saboia e D.
Maria do Livramento Figueira de Saboia.

Clinica actualmente na cidade de Limeira, sul da
Republica.

Doutorou-se em medicina para o que apresentou
as theses:

—Da tuberculose considerada como moléstia infec-
tuosa. Das ptomainas. Da occlusão intestinal. Qual o
tratamento que mais aproveita nos casos de aneurisraa da
aorta?—These apresentada á Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro em 30 de Setembro de 1884 e perante
ella sustentada em 18 de Dezembro do mesmo anno na
augusta presença de S. M. o Imperador. Rio de Janeiro
Typ. Nacional, 1885.

A Academia approvou com distincção esse trabalho.

João Raulino de Souza Uchoa.— Pilho do desem-
bargador Felippe Raulino de Souza Uchoa, nasceu era
Fortaleza a 23 de Junho de 1841.

Doutorou-se em medicina na Faculdade de Paris
em 1870 e fez clinica na cidade de Belém do Pará, até
sua morte.

Escreveu:
—Des abcès de Ia cuisse. These pour le doctorat en

medécine, presentée et soutenue le 2 mai 1870 á Ia Fa-
culté de medécine de Paris. Paris, 1870, 96 pp. in-
4.° gr.—Da retenção de urina durante a prenhez e depois
do parto. These apresentada e sustentada para verifi-
cação de titulo perante a Faculdade de medicina da Bahia
fiü Julho.de 1870. Bahia; 1870, in-4.° çr.

^
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O Dr. Uchoa publicou vários artigos sobre medicina
e cirurgia na Gazeta Medica da Bahia e na Gazeta
Medica de Paris.

João Scaligero Augusto Maravalho.—Nasceu em
Sobral em 1844, filho de Rufino Alves Maravalho e de
D. Francisca Carolina Maravalho.

Estudou e ordenou-se no Seminário de Fortaleza
em 1869, tendo começado os estudos era Sobral, onde,
como estudante, ensinava a outros.

Ordenado, foi professor no mesmo Seminário. Sahiu
para ser Parocho no Quixadá em 1873 em substituição
ao Vigário P.e Cláudio Pereira de Farias e, indo para o
Sul, foi professor em diversos collagios no Rio e tain-
bem no Seminário de Porto Alegre.

Entregando-se á imprensa fundou a Estrella no Rio
de Janeiro durante a revelia contra o Marechal Floriano
Peixoto.

E' redactor chefe do Apóstolo ha 14 annos. Esta folha
foi queimada com todo o material typographico a 7 de
Março de 1897. Sendo perseguido e ameaçado de morte
pelos jacobinos, foi obrigado a fugir para a Europa.
Voltou e restaurou a folha.

Entrou na campanha abolicionista e da qual viu com
prazer o triumpho. Ainda não adheriu á republica.

Tem escripto em vários jornaes e publicou:
O Companheiro Fiel do Christão ou repertório

de orações úteis ao christão, 8.° de 420 pp. 1872.
O Século actual e o Dogma da Infalibilidade, pu-

blicado na Constituição, Fortaleza, em Março de 1872, e
traduziu:

O Christianismo, seus dogmas e suas provas pel o
P.e Verger.

Tem inéditos alguns trabalhos entre elies—Fer-a
dades sobre a republica.

*

João Severiano Riboiro, - Nasceu em Cascavel
?2 de Maio cie 1817.
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Empregado publico, occupou, sempre com proficiência
e vantagem para o governo, os seguintes cargos :

Inspector da Thesouraria de fazenda do Ceará e de
Alagoas, chefe de secção da Thesouraria de fazenda de
Pernambuco, Bibiiothecarip publico, Thesoureiro e Ins-
pector do Thesouro provincial do Ceará, Guarda-livros
da. Estrada de Ferro de Baturité, Vice-provedor e ins-
tallador da Santa Casa de Misericórdia do Ceará, recon-
duzido por três vezes.

Pertencente á política conservadora, foi eleito depu*
tado á Assembléa Provincial por seis legislaturas.

Era eavalleiro das Ordens de Christo e da Rosa.
Falleceu a 16 de Novembro de 1899 em Fortaleza.

Escreveu :
—Ao Publico por João Severiano Ribeiro em se-

guida do acto do governo que o exonerou da commissão
de Inspector da Thesouraria de Fazenda do Ceará, e
demittip do logar de Chefe de Secção da de Pernambuco.
Ceará, 1868, Typ. Constitucional, 33 pp.

João Thomé da Silva.—Filho do Commendador
João Thomé da Silva e D. Maria da Penha e Silva, nasceu
em Sobral a 25 de Janeiro de 1843.

Formado na Faculdade de Direito do Recife em 1864,
defendeu theses no anno seguinte e propoudo-se a uma
cadeira de professor da Faculdade para ella foi nomeado.

Seus serviços á pátria não se limitaram aos que
prestou na cathedra de mestre, pois administrou como pre-
sidente as províncias de Santa Catharina. Espirito-Santo
e Alagoas. O Governo Imperial os galardoou dando-lhe
o officialato e depois a commenda da Ordem da Rosa.

Falleceu em Recife a 4 de Abril de 1884.
Conhecemos do Dr. João Thomé os seguintes tra-

balhos:
O direito deriva-se da obrigação? Recife, 1865.
O recurso á coroa é oífensivo da liberdade e in-

dependência da igreja? Recife, 1870,

¦¦
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—Faculdade de Direito cio Recife. Memória histo-rico dos acontecimentos mais notáveis no anno de 1871apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1872.—Fcvla dirigida á assembléa cias Alagoas em 28 deMarço de 1876, Maneio, 1876, in-4°. .—Relatório com que ao Exm. Snr. desembargador
Caetano Estèllita Cavalcanti Pessoa passou a adminis-tração da província das Alagoas no dia 7 de Junho de1876, Maceió, 1876, in-4°.

Tratando cio desappnrochnento desse iilustre so-bralense escreveu a Aurora, do Recife, as sentidissimas
palavras:

. «Talento de primeira ordem; illustração pouco Vulgarn aquella idade; palavra facilimá e seduetora; amigo de-dicado até ao sacrifício; filho, esposo e pae estremecidoelle tinha o segredo de attrahir e captivár, pondo s«un-
pre em contribuição as peregrinas qualidades de um co-ração generoso e de ura espirito elevado.

Nós, que muito de perto o conhecíamos e admira-vamos, tivemos nos seus longos dias de agonia as maisexhuberantes provas da subida eomprehensâo, critério edocihdade d'aquelle espirito previlegiado, quando o víamosno stertor de cruciantes soífrimentos, soltar expressões deconsolo á família, e de animação aos amigos; d'aquelleespirito lúcido, que; sentindo-se fatalmente arrastado paraos umbraes da eternidade, soube, na serena tranquillidadecia te cathohca, entregaria soite de seus eternos destinosa Victima Propiciatoria do Calvário e á Immaculada Vir-
gem, Maria Santíssima.

. Tendo-se confessado com invejável contricção e re-cebido os santos bentos do Carmo elle procurava acal-mar a afflicçio e as lagrimas dos que o cercavam, man-dando que rezassem alli mesmo em sua presença o Officiocie Nossa Senhora da Conceição; e as suas ultimas pa-lavras íoram estas, apontando para o céo-A vida é alli— Minha mãi.»

João Tolentiito Gadelha Mourao — Monsenhor e
poutor em Cânones pela Universidade de Roma,
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Nasceu em 1842 na fazenda Olho d'Agua dos Ga-
delhas, riacho da Carnahuba, coníluente do riacho do Matto,
águas do Poty, a sueste cia antiga matriz de S. Gonçalo
dos Cocos, termo do Ipú. Foram seus pães João da Sil-
veira Gadelha e D. Euphrosina Mourão.

Aos 5 annos de edadè a familia levou-o para Pastos
Bons no Maranhão, em cujo seminário iniciou seus estudos
ecclesiasticos, que concluiu em Roma.

De volta ao Brazil tornou-se notável na chamada
questão religiosa, cabendo-lhe a honra de ficar como
governador cio Bispado do Pará durante a prisão de D.
Antônio de Macedo Costa. Abi no Pará redigiu a Boa Nova,
Anteriormente prestara em Maranhão relevantes serviços
á Egreja, cujos direitos advogou como redictor chefe do
jornal Oivilisação.

Hoje Monsenhor Mourão occupa mais uma vez uma
das cadeiras da Assembléa dos Deputados Federaes como
representante do Maranhão.
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r,nKr° ÍS Th5>doro Sampaio, no seu bellissimo artigopub cado no Estado de 8. Paulo de 30 de Maio ultimorelativamente a origem do nome Ceará, diz no „"do-
Le de CnT, 

°T? °le ^"eZes °»™ P* Monfi-'
aWcano » 7, 

Saiara,', alladÍndo ao Srande <•«*<>aiimano com o qual, diz elle, os primeiros exploradoresteriam achado assemelharem-se as terras do Ceará-feço mui respeitosamente licença ao illustre enso
tZ° ^ di?6r que das Palavras *> Íbm pe neno fra

SE %^mf Qwm q«e áquelle nome se
iÉZ^SCmdmT@ eu tenha definitivamente dado
diverso. ? ' 9 ° a° C0ntrari0 penso de »•*»

Eu disse á pagina 147 da referida Revista : As vezes
oTouSsaa ol-f P? Prim<3Ír0rS P°V0ad0reS' P^ CS
íi."!tí "s Mpionario. Francisco Pinto e Luis Fi-
e SuTdt P"nwPalra8nte W* eram homens de talento
nova t) r 

*d 
I 1 

a,ram ,-,ara qU8 se "e™™asse anova terra de Sahara em vista das dunas que orlavamas praias e grande extensão á similhanca do déSo

Xt
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deserto. As duas palavras quasi que se confundem na

pronunciação, e a muita gente temos ouvido chamar Sahará;
Esta questão de origem da palavra Ceará ainda não foi
decidida. Ea de ser mais tarde.

Como se vê, levantei apenas uma hypothese. Tratei
a questão de um modo condicional, e conclui dizendo que
não havia ella sido até então resolvida.

Agora, porem, que o Snr. Cunha Mendes tomou a

peito determinar positivamente a verdadeira origem do
referido nome, vou dar também a minha opinião.

Primeiro que tudo, cumpre-me declarar que nem
sempre aceito as explicações etymologicas que dão ás
palavras indígenas os traductores ou melhor os indianistas,
como são conhecidos hoje os mais aptos no estudo com-
parativo das línguas com a dos tupis, por julga-las fal-
seaclas relativamente a verdadeira origem do vocábulo,
que se alterou ao contacto de povos que possuíam pho-
netica muito diiferente.

Os Hollandêses, os Ingleses e até os Franceses nunca
puderam graphar de modo similhante, em seus livros, as
palavras dos indígenas, e dahi vem que os primeiros
escreveram o nome do rio Upanema, actualmente Apody,
Iwyponin, pagina 84 da Revista do Instituto do Ceará,
de 1896, Iwipanin pagina 85, Ywipanin pagina 88. Iwi-
panema pagina 93, Ipanema pagina 290, Wipanim pa-
gina 295. < ,

Os mesmos chamaram a Nhandui ou Yandui ou Jandui,
o celebre morubichaba da Parahyba, João Wy, que na
verdade não deixa conhecer sinào por adivinhação o seu
verdadeiro nome. No livro de Roulox Baro vem escripto
Jean Dory, e em Barleus muito claramente Jandovius.

João de Lery, na sua Historia de uma viagem feita
a terra do Brazil, traduzida pelo Conselheiro Tristão de
Alencar Araripe, escreveu Tououpinambaults por Tupi-
nambás, pag. 41, Quoniara por cunhan, pag. 78, boure
por boré, pag. 80, boucan e boucaner por moquem e
moquear, pag. 84, touous por teus, pag. 100, Ian-ou-are por
Jaguára, pag. 102, toucou por tucano, pag. 110, gonam-
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brieh por guainambi, pag. 111, Oouetacas por Goita-
cazes, pag. 172. etc.

A pagina l.a do seu livro His-oria dos Padres Ca-
puehinhos na Ilha do Maranhão, publicada era Paris no
anno de 1616, o P.e Cláudio d'Abbeville chama o índio
Pau-secco, o amigo do capitão Riffault, quando visitava
a capitania da Parahyba Ouyrapine, aqueile mesmo que o
Dr. César Augusto Marques suppõo que a ouvidos por-
tuguêses era Ibiaraypi.

Nada mais arbitrário.
Vejamos um exemplo dos próprios portugueses.
O P.e Fernão Guerreiro, que escreveu á respeito do

Brazil a parte extrahida do livro 4.° da R-lação annual
das coitsas que fizeram os P.es da Companhia de Jesus
nas partes da ¦ índia Oriental, no anno de 1606 a 1607,
publicada em Lisboa no anno de 1609, chama Ibigapaba
a serra actual da Ibiapaba; nas Instrucçõe? do Gover-
nador geral Gaspar de Sousa para o Sargento-mór Diogo
de Campos Moreno, era 22 de Junho de 1614, lê-se alli
Buapaua; na Jornada do Maranhão escreve o mesmo
Sargento-mór Buapava á pag. 166 e Buapavá á pag, 186;
o P.e Cláudio d'Abbevilie, á pag. 85 da obra acima ei-
tada, Ibuygapap; na lielaçao sumaria das coisas do Ma-
rankão, o capitão Si.mao Estacio da Silveira, Goapava, á
pag. 6; o P.e José de Moraes, á pag. 6, da Historia da
Companhia de Jesus na vke-provincia do Maranhão e
Pará Ibyapaba, etc.

Qual a verdadeira origem do nome?
O etymologista decompõe a palavra a seu geito, in-

venta radicaes e os colJoea como bem lhe parece sem se
importar si esse arranjo era o seguido na liúgua indi-
gena, sendo ainda de notar que os mais impávidos para
estas inventivas são homens do mérito do Visconde de
Porto Seguro, de Vou Martins, de E. Liais e de Barbosa
Rodrigues, diz em tom de queixume, á pag. 64 das Notas
sobre o precioso livro Do principio e origem dos índios
do Braxdl de Fernão Cardin, o illustrado Dr. Baptista
Caetano.
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E' pura verdade, e agora imagine-se o que não teriam
feito os menos aptos.

Segundo o Dr. Paulino Nogueira no seu Vocabulário
indígena em uso no Ceará, Von Martius e Gonçalves
Dias traduzem Porangaba por belleza, quando em todos
os documentos antigos que se occupam dos primeiros
tempos da colonização da nossa capitania aquelle termo
vem sempre escripto Parangaua até 1739, época mais ou
menos em que se alterou para Parangava e depois para í
Porangaba; e nem podia deixar de assim ser, visto como
não se distinguindo até então as letras i e j, u e v no
alphabeto, os portugueses se serviram de preferencia do
i e do u, e só depois se fez a conveniente applicação,
que teve começo no século XVI, e não se assentou de-
finitivamente siuão no fim do século XVIII.

Ora, os colonos desembarcados do norte de Portugal,
que costumavam trocar o v pelo b, acabaram por trans-
formar a palavra Parangava era Porangaba, Jaguarive em I
Jaguaribe, Buapava em Ibiapaba, Prayva em Parahyba,
guaiava em goiaba, etc.

Como teria sido decomposta aquella palavra pelo
etymologista ? Parangaua ou Parangava ou Parangaba
ou Porangaua ou Porangava ou Porangaba?

Domingos Correia e outros companheiros obtiveram,
em 29 de Maio de 1684, urna sesmaria no logar Mara-
gucape; Thomé Dias, principal da Aldeia Parangava, obtém
outra em 25 de Fevereiro de 1707 no mesmo logar sob o
nome Maragoape, e na planta do forte de Schoonenborch,
levantada em 1649 acha-se Maragoa, que é a mesma serra ;!
de Maranguape.

Qual deve ser o mais correcto ? Naturalmente o de
Maragoape com que o pediu Thomé Dias, índio petiguarda raça tupi.

Parece que os colonos alteravam os nomes paratorna-los mais brandos e comprehensiveis.
O rio Banabuyu, por exemplo, foi pedido em 5 de

Janeiro de 1685 por Domingos Rodrigues Correia sob
o nome Boneboiu; em 4 de Junho do mesmo anno por >
Manuel de Góes e outros sob o de Bernabeu, e em 18

i
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de Abril de 1687 por Domingos Alves Gama sob o nome
de Benabeu, e dahi por deante foi-se modificando esta
palavra até que por fim tornou-se mais fácil de pronun-
ciar-se.

No Vocabulário citado do Dr. Paulino Nogueira vem
escripto Banabuihu, e a sua etymologia segundo Von
Martius é explicada da corruptela Panamby borboleta, e
hu água.

Esta explicação satisfaz ?
A data do Acarahu, adquerida por Manoel de Góes

e outros era 23 de Setembro de 1683 sob o nome de Ca-
racu, e a da lagoa Caracusinho pedida pelo capitão-mór Fe-
lippe Coelho de Moraes, era 15 de Julho de 1682, acham-se
no Vocabulário com esse mesmo nome, mas com o prefixo
A, e é assim explicada a sua etymologia: —acara peixe,
aca corno e hy água.

E no emtanto nao ha um só documento dos primei-
ros tempos da capitania em que se encontrem estas pa-
lavras, que não estejam escriptas Caracu e Caracusinho.

Desconheço até hoje a razão por que o Araré na
data conseguida por Manoel Lourenço de Mattos e outros,
em i de Junho de 1685, e a serra do mesmo nome que
foi cedida ao sargento-mór João da Costa Silva, era 22
de Oitubro de 1708, cujo nome foi ainda dado a Aldeia
dos Payacus, fundada pelo P.e João da Costa, perto do
Aracati, e vem repetidas vezes este nome daquella forma
em diversos documentos, se traduza em Areré, pequena
marreca—corruptela de éreré, por causa do seu canto que
parece exprimir é-re-ré; e do mesmo modo o riacho
Araibu, que constitue a sesmaria de Christovão Soares
de Carvalho e outros, passada em 1.° de Dezembro de
1695, e vem assim graphado era varias escripturas de
vendas de terras da mesma, se transforme em Areribu
para ter a seguinte etymologia: areré e pu estrondo:
grito da areré»

Tudo isso para dizer mais uma vez que nem sem-
pre me conformo com as interpretações dos indianistas,
e nesta matéria estou de aççorclo cora o sábio Hóvelaeqüe
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Estai"n,t fl™010?*, 6m Si ml° ',a?3a <ie adivinhação.i^sta e que e a verdade. '
Entremos agora na grande questão do nome Ceará.Ub Inoios potiguares batidos na Parahyba e Rio

™ í, rs feafa'aigans c,,efes da «» «»,
psarain alem das raias da sua situação, que se sudoõo
ÜVÍ™SS? a'é ° A,POd/' e Se ^'h-™ pe
elol emío2 ri f° "^ *\ fU'Ura Capitania do Cea^
dera|^ t.nl 

"^ * "í™ d° 15e^n° ™ a ^
ou .JuVír?:foi composta esta Pa,avra ife w>o, sôo
PerfSanS n f l^83''0' 8TC em geral- «« *>«
«ir t r,w^^iuoa i udijuaaae de caca nnp nnralb hav.a, o nS sffrprehendera, visto como nt a Tncontravam e,n tanta abundância em seu território
Dosicfoln nT 

° *' PaUlÍt10 NoSl,eira' «watt a com-posição da palavra, mas entendo que ella\i>nifi™ üsaros em quantidade de caca ou r, MW VT
variação que a iss„ corresponda ^ °U °Utra

Povoado já então o norte do Rmyil atã n t?;. n .1

panai0',: Ãa^ 
*' refo™ °a « ^

Vivendo os índios exclusivamente da caca p Ho nac«

alli passasse Pedro CopÍKo aí q. que Por
-Piorado, ,;;o da n t Io d?^'^a pag. 160 da ,/«,„„& (fo Maranhão nnS* ^

g^,"«*«< f * Sves *z^
queile 

°&0S IUÍiÍ0S PetÍgUareS era»' *a *&*& „a-

¦*

':-T::

* '*- ' tp * , ¦&

¦;?*'¦¦

*

,*-,-,

¦u

o



., & ¦ - ym>; ¦' •: hWsí>

•

m

DA ACADEMIA CEARENSE 121

Pode-se bem avaliar da quantidade de pássaros queentão vtvtam aesta região, pelo que escreve o mesmocapitao-mór, que conheceu beiri o território, e pôr X
SÁ6 *f# "t^ 

f4' a «* 183 da'referidaJornada^ cNo dia 2o de Setembro o sargento-mór do
|t|doib, pelo no Curú acima era um batei armado maisde cinco léguas por reconhecer aquellas terras e águasnas quaes Mo achou coisa de consideração, ao ]on>o dóno mas achou infinita caça e pescaria de que tu oaqtj.Ho abunda maravilhosamente, e assim neste logarépode dizer que aquella gente não teve fome.,
ámJTtT 

be!\Í!lnnita ca?a! ? a pessoa que o diz éüigna de toua eonhança e critério.
II flt 

alimentou-se<> V<»° « ia na armada comdestino a conquista cio Maranhão.

e*crel 7n^° 
d'Abbevil]e- ?° Ü& Ja mencionado,

no Cabo das lartarugas, hoje Jericoacoara: «Este losar
el!l 7^° 6 m™m™m agradável, ablm(£de fruetos e de caca; e a pag. 85, tratando da chegada

I» h/t 
rafnCf° Pint° á Ibia',aba' <liz aia"a: Ah exis-

ab ndant T% 
6 r'°S de agUa d0ce (coisa *,ira* )abundante de diversas espécies de peixe por ahi desço-nhectdas; grandes campos e muitas florestas repletas demnttas quantidades de pássaros e outros animaloPtfmospara se comer: é uma verdadeira maravilha» P

ostra^T,0/0- 
° Ceará DnlÍt0 fart0 de ca«a- « O" W o

£aririn£ /h 
m °S paSS1""0S a lavoira> 1ue as «""««g

1 cem „,?n,»g3Va? 
°S ,n°r,dore3 a matar •nmialmonteum ceito numero sob pena de multa e cadeia

pelo 
DclrZrfnr°' 

T**?* eítre„as (!isP°siÇ«es fixadas
dtencaTeil , f]exalldíet de Proença Lemos, na au-«ença geral de 14 de Setembro de 1750 na villa doAqmraz a seguinte t <q„9 „s ,avradores SerL obrí dos
aM Í°Z\ 

CabeÇaS t0d0S os ann°s a ™"™ de peri-
aPSâ? lrffi ^8?r0S que fazein daln^ e »3o dando
lllrlíf 

°D0 aM° SÇrÍara fumados em
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A quantidade desses destruidores de plantas devia
ser extraordinária para impor-se tão excessiva obrigação
que devia pesar sobremodo na bol^a dos lavradores da-
quelle tempo.

Todas as demais câmaras impunham multas iden-
ticas, mas não me foi possível achar de momento taes
disposições, cabendo-me garantir que as tenho encon-
trado em todas, e tanto é verdade que ainda no anno de
1804, cento e quatro annos depois da primeira villa
nesta capitania, a câmara de Fortaleza fez publicar ura
edital para que todos os lavradores do termo da villa
fossem obrigados a apresentar ao escrivão trinta cabeças
de pássaros de bico redondo.

Apesar dessas ordens de extermínio, não foi pos-sivel extingui-los, e ainda em nossos dias, alguém queatravessa o sertão, ouve continuamente, á longa distancia,
a algazarra infernal que fazem os periquitos em bandos
immensos á sombra das arvores, sobretudo das oiticicas,
nas horas quentos do sol.

Não se pode descrever o numero cias pombas de bando,
a que o povo chama avoantes, que percorrem o Estado
de um a outro extremo, parando ora num município,
ora noutro, onde são colhidas em fôjos armados á beira
dos poços dos rios ou açudes em numero de vinte, trinta,
quarenta mil e mais por dia.

E' impossível fazer idéa aproximada da fabulosa
quantidade dessas aves da família Columbidce aquelle quenão as viu em sua constante perigrinação, na qual são
perseguidas de modo bárbaro pelos caçadores e pelosaniraaes carnívoros, e que apesar de toda a destruiçãoaugmentam o numero surgindo os filhos aos milhares dosovos incubados pelo calor do sol.

São ellas só encontradas no Ceará, e quando muitotranspõem os limites da Parahyba e Rio Grande, na zonasertaneja.
Si o notável engenheiro inglês Patrick O' Meara

pasmou de admiração ao vê-las no município de Lavras
quando por alli estudava o terreno para o reservatório
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do Boqueirão da Serra, em 1893, imagine-se a impressão
que não teriam ellas causado aos indiger?

Foi sem duvida a caia o motivo que tiveram ospotiguares para compor o nome do logar, onde primeirose estabeleceram nesta capitania.
Ainda este anno o Barão de Capanema, no seu fo-lheto A Secca do Norte, referindo-se ao Ceará diz apag. ò do mesmo, período 3.°: «Um terreno pedregososecco coberto de arvoredo, com troncos denegridos °sem

uma folha, produziria a impressão de uma natureza morta-mas uma atordoadora algazarra de papagaios, periquitosjacus, quero-queros, chechéos, corrupiões e bandos de pom-bas revelam a existência de vida, de uma natureza ani-mada, etc,»
No começo da colonização, quando eram virgens asmattas e o Jaguaribe corria até o oceano, muito maisrica devia ser a terra desses pequenos seres em temposde plena liberdade. y
Deu-se mui naturalmente a corruptela de çôo sôoou suuara para Ceará ou Seara, e entre nós mesmostemos exemplos que explicam sem difficuldade esse trans-vio dos princípios estabelecidos.
Examinemos.

; Gregono de Figueiredo Barbalho com 13 compa-nheiros conseguiu, em 22 de Oitubro de 1695 a ses-mana do riacho, a que deu nome, no município'do Pe-reiro e sendo o primeiro, tirada a légua da largura doprovido do JaguariU, fundou o seu sitio á margem direitado dito riacho,.denominando-o ütuva, cujo nome constedo requerimento de Manoel Ribeiro Figueiredo, em quepedia uma sesmaria no riacho da Varzea-grande, na qualse le que esse riacho corre do nascente a poente e fazbarra no sitio chamado ütuva, pertencente ao capitão-mor Gregono de Figueiredo Barbalho. P
Foi-lhe concedida em 11 de Março de 1734 o unoquer dizer, que ainda nessa data conservava o tal sitioaquelle nome.
Como se vê, ütuva corrompeu-se em Viuva e hoioninguém será capaz de pensar que este foi o mesm<,Z

~:
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capitão-mór Barbalho, que passou ao Coronel Théodosío
Pereira de Mello, e a sua viuva Thereza Gomes ele Jesus
o vendeu por escriptura de 23 de Janeiro de 1775 ao
capitão Antônio de Olanda Cavalcante, suppondo algumas
pessoas oue assim veiu a chamar-se por causa dessa
viuva, quê o possuiu por muitos annos. Em bem pouco
tempo fez-se a alteração.

Hoje constitue elle o povoado do Alto-Santo, per-
tencente ao município do Limoeiro.

Li algures nos autos de uma demanda entre confi-
nantes do sitio Caixa-só, actualmente Iracema, que se
denominava então Quixoaçu, e, não podendo achar este
documento, descobri outro que embora já esteja cor-
rompido, dá todavia a prova do que acabo de affirmar.

E' a escriptura de venda que, em 9 de Setembro de
1763, faz Manoel Pereira Souto, como testamenteiro do
commissario Pedro de Sousa, ao Rva José Lopes San-
tiago, de 3 léguas em o sitio Quixoaçó, no riacho Fi-
gueiredo, a qual houve por data, e confrontara da parte
do nascente com as terras da fazenda Pilar^ e Cachoeira,
e do poente com a serra e sitio do Amoré, e da parte
do norte com terras de Antônio Dias Parente, e da parte
do sul com terras da fazenda dos Remédios e Caiçara, etc.

Note-se bem que esta fazenda pertenceu ao 2.° donata-
rio na data do Figueiredo, commissario Pedro de Sousa, e
que, portanto, foi elle quem situou-a com aquelle nome
que nessa data vende o seu testamenteiro, o qual devia
ter a perfeita significação da palavra em sua origem.

Mais tarde passou a chamar-se Quixosó, como da
escriptura de composição entre o capitão Felippe Igna-
cio de Moura e João José de Moura, do modo se-
guinte: Em 4 de Setembro de 1797 o capitão Felix
Ignacio de Moura e sua mulher Maria Ferreira da Costa,
e seu irmão «losé de Moura e sua mulher Isabel Maria
de Couto declaram que entre si haviam comprado uma
sorte de terras de 3 léguas, no riacho Figueiredo, sitio
chamado Quixosó, como consta da mesma data e escri-
ptura, e porque entre elles resolveram por esta escriptura
partir a dita sorte de terras, ficando o capitão Felix
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Ignacio de Moura, da banda de baixo da parte do nas-
centè, e o Tenente João José de Moura, pela outra partedo riacho, onde já está situado, que é o poente, ficando
assim todos divididos para não haver questão entre
elles, etc.

Não ficou aqui. Mudaram-no para Caixa-só, e ainda
hoje ha quem sustente com certa convicção que este
nome veiu de uma caixa-só que se encontrou abando-
nada naquelle logar.

Ora, si não fossem os documentos acima referidos,
como se adivinharia a etymologia desse vocábulo ?

Quixoaçu para Caixa-só! nunca mais que se havia
de achar a explicação, si por ventura tivessem desappa-
recido os registos da villa do Icó.

Ha tempos discutiu-se longamente nesta capital sobre
ser Aguanambi e não Eguanambi o nome do sitio, quese encontra no começo da estrada de Mecejana. Exa-
cerbaram-se os dois contendores e ficou decidido que seria
Aguanambi, das palavras de um português'qne, preten-dendo arrendar o sitio para plantações, e afianeando-lhe
o proprietário ser abundante de água, respondeu ao voltar
a cidade: água não bi; e por isso se ficou chamando o
dito sitio Aguanambi.

O outro reclamava a preferencia para Eguanambi,
allegando que narabi segundo a etymologia vinha de na-
ambi orelha, e como tal era synonimo de troncho, e que
por tanto aquella palavra significava égua que só tinha
uma orelha.

Valeu a opinião do primeiro talvez por mais decente.
Entretanto em 1895 verifiquei que o verdadeiro nome

era Jaguarnambi, em vista do requerimento do Missio-
nario geral das Missões do Norte, P.e Domingo* Fer-
reira Chaves, que era 17 de Junho de 1718, pedia ao
capitão-mór Manoel da Fonseca Jaime, a terra que se
achasse devoluta de Jaguarnambi para a fortaleza, tes-
tada da data do alferes Felippe Coelho de Moraes, e a
que se achasse devoluta de Domingos de Azevedo, dorio Cocô, e a de Domingos Lopes e João Coelho, pretosu rros, buscando a fortaleza.
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A vista, pois, do exposto a corruptela de Ceará ou
Seara é menos sensível que as das palavras acima.

Os colonos aportuguezavam as palavras indígenas,
si assim me posso exprimir, tornando-as pouco a pouco
mais harmoniosas ao ímvido; e dessa influencia fala Pa-
ptista Caetano, á pag. LXXI da caria ao Dr. Ramis Gahão,
que precede a Arte da Grammatica da lingua brazilica

da nação Kiriri, em que diz: «Limitando-nos a fazer
apenas'o confronto do Kiriri com a lingua geral vimos
também que elle está mais ou menos eivado de vozes
do portuguez, e talvez ainda de vozes africanas.

A lingua geral devia ter soffrido mais, pois que desde
1589 ou antes mesmo, já os petiguares estavam em con-
tacto com os conquistadores.

O cabo das Tartarugas, hoje Jericoácoára, no prin-
cipio da exploração do Ceará, vem denominado daracoara
na carta que o Governador geral Gaspar de Sousa, em
20 de Agosto de 1614, dirigiu ao rei de Portugal, com-
municando que os inimigos tinham vindo destruir os
presídios do Seara e Jaracoara; era Diogo de Campos
Moreno, Jornada do Maranhão, livro escripto pouco de-
pois de sua saída do Maranhão, em 4 de Janeiro de
1615, á pag. 166, vem Peruquaquará e á pag. 181 de-
ruguaguara; no Memorial que acompanhou a Petição de
Bento Maciel Parente ao rei Pelippe III, em 1626, á
pag. 39 do 2.° volume das Memórias do Maranhão de
Cândido Mendes, lê-se Jurucoaquara; na carta de Hendrick
Vam Ham, de 19 de Abril de 1638, ao Conselho Supremo
de Pernambuco, transcripta á pag. 80 da Revista do In-
stittito do Ceará, relativa ao anno de 1896, vem ainda
Juryquagua, etc.

Com estes termos nunca absolutamente se poderá
traduzir pela etymologia Buraco das Tartarugas, como hoje
se pretende.

Não menos irregular é o nome Camocim.
Diogo de Campos Moreno, autor contemporâneo da

fundação desta capitania, na obra acima citada á pag. 166,
chama-o Camori, e repete o mesmo nome á pag. 184;
Çredoon Morris, na carta de 4 de Agosto de 1641 aos
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membros do Conselho Supremo, á pag. 94 da Revista de
1896, Commeci, e era outra de 8 de Oitubro daquelle
mesmo anno aos mesmos magistrados, á pag. 287, Com-
meni; na carta de Lichthart, van Koin e Bas, de 3 de
Dezembro do referido anno ao Conselho do forte de S.
Luis, á pag 288 da Revista, Commestry e o repete mais
abaixo; na carta do Conselho aos directores da Com-
panhia, de 18 de Fevereiro de 1642, á pag. 289, Cam-
muci; e nos E.ccerptos da obra Historia de Portugal
Resl -tirado, por D. Luís de Menezes, Conde de Ericeira,
que se referem a factos de 1642, e vem no 2.° volume
cias Memórias do Maranhão, á pag. 432, Camozins.

São estas e aquellas palavras as primeiras que se
escreveram em papeis públicos acerca daquellas loca-
lidacles

Si bem que a carta do P.e Luis Figueira (*), da-
tada de 26 de Março de 1608, seja o documento mais
antigo em que se acha graphado em mais de um logar
o nome Ceará, tenho contudo notado nas minhas pesquisas,
á respeito da origem do nosso território, que predominou
ao principio a corruptela Seara, do outro modo de com-
posição da palavra.

Lê-se Seara nos seguintes documentos, os quaes têem
todos referencia Com os actos primitivos da sua coloni-
zação:--na carta de Gaspar de Sousa, de 12 cie Abril de
1614, ao rei de Portugal sobre o povoamento e clefeza
da capitania do Seara; no Regimento do mesmo Gover-
nador, de 22 de Junho do dito anno, a Jeronimo de
Albuquerque, para a conquista do Maranhão passando
pelo Seara; na carta do mesmo a El-rei, de 20 de Agosto
desse anno, remettendo duas de Martim Soares Moreno,
avisando que os inimigos tinham vindo desfazer os pre-
sidios do Seara; na carta do Governador D. Luis de
Sousa, de 31 de Janeiro de 1619 ao rei, aconselhando

m

•' W

(*) O Barão de Studart fez-me a graça especial ds mostrar
este precioso documento, que acaba de ser-lhô presenteado pelos
Jesuitaá hollaai A a q a$03. E' de iM valor inestimável
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que mandasse Martim Soares ao Seara, donde faria em-barrar nos navios que dalli fossem 50 ou 60 casais e omais que podesse do Seara para o Paraa; na Paientecom que El-rei faz mercê ao mesmo Martim Soaresem 26 de Maio daquelle anno, da fortaleza do Seara portempo de dez annos, em conseqüência de ter sido o
primeiro fundador da fortaleza, do Seara; no parecer doConselho da Fazenda, de 22 de Agosto de 1620, a res-
peito do pedido do mesmo Martim Soares, de paramentospara o Seara; no parecer do Conselho da Fazenda, de4 de Janeiro de 1621, opinando que se desse ao mesmo400 cruzados de ordenado como capitão do Seara- no
parecer do mesmo Conselho de 26 de Março do'ditoanno, informando a sesmaria que pediu o mesmo, quefoi o primeiro povoador do sitio do Seara; no Alvará de10 oe Julho daquelle anno, marcando o ordenado deMartim Soares provido na capitania do Seara; nos Apon-lamentos addicionados aos Annaes de D João III re-letivamente ao anno cie 1628, e publicados no 2.° volumedas Memórias do Maranhão, á Pag. 416, onde se diz:lerceira e a capitania do Seara, ruim porto com baixos-no parecer do Conselho de Ultramar de 10 de Março de1629, sobre uma carta em que Martim Soares se queixado Governador geral, entendendo que se devia ordenarao governador mandasse logo ao Seara todos os soldos

que sao devidos aos soldados, etc; na Chromca da Com-
W&ri r ¦ Jesus do P'e Simã0 de Vasconcellos, á pagCLXIII, cm primeira impressão de 1663: No Seara acha-se o âmbar por arrobas. ;

Encontra-se a palavra Ceará na Relação sumariadas coisas do Mcrcnúão ele Simão Estacio da Silveiraescripfa em 1624, e vem publicada nas Memórias doMaranhão, de Cândido Mendes, na primeira pagina dovolume 2.° Tratando das aves, diz elle, á pag. 26 queDa muitos pássaros vermelhos e outros amarellos na-pagaios araras coricas, garçolas, etc, e não fala naespécie Ciará da família dos Pionides.
No Memorial que Bento Maciel Parente, em 1625dirige a Felippe III para o fim de conservar e augmentar'
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a^conquista do Maranhão, á pag. 38 do 2.° volume dasMemórias do Maranhão, lê-se: E siendo V. Mas6 servidoreparhr este Estado en capitanias, deve empeçar Ia deiCeara en ei Eio ,le Jaguaribe, que dista mais de cieilegoas dei Rio Grande, etc.
Nos Excerptos da obra Portugal Restaurado, peloConde de Encerra, a pag. 421 das referidas Memliasdo Maraniao, volume 2.°, vera: A ilha do Maranhão ficaua costa do brasil; corre pira o Ce irá de oeste a leste

banda do sul" 
* W^0^ &n dois â™ e meio da

Na Relação da Missão da Serra da Ibiapaba, do P e
mff° .Ima; ?ue Se ref,!re ao te,nP° decorrido de1655 a 1660, todas as vezes que o autor se occunadesta capitania, dá-lhe o nome de Ceará.

Na_ Historia da Corno uúia de Jesus na extinctaprovíncia do Maraiúio c Pará. emprega o P.e José deMoraes, que a escreveu em 1759, continuamente o nomede Ceara quando trata de façfo, relativos á conquistado Maranhão sobretudo da entrada no nosso territóriodos ladres Jesuítas Francisco Pinto e Luís Figueira.
Ar 

°nP/ 
onto?io <le Siati Miria Jaboitam? no seuNbw Qrbe SeMfifo BmiS,Q, impresso em 1761, dandona Estanca XII a descríp.ao da capitania do Cearáescreve sempre Ceará. '

Tím» 
A/rÍmeÍra des*as fo™s a* escripta está mais pro-

so em 1624 se vai ver aquolle nome era Simão Estacio.
Afar^ ?m° 

èiS m já ^«^ na Jornada do
eíri T 7»nór Diogo de Campos Moreno,escnpta depois de 4 de Janeiro de 1015, quando deixou

Ifll Ve;Se ^ariavelraente Siará, e do mesmomodo Gaspar Barleus Vau Baerle) no corpo da obra
caras topographicas da oarra do rio Ceará, vêem-se, demodo dtverso do que diz o Dr. Theodoro Sampaio gra-phadas m uma as palavras 4« in Smrá, e na ou ra no

¦m

.'ti..:

;" 'i'i?>

Vi '

.'),¦>

•

:":>

¦ 

,-¦1 **V/.'¦



...

¦

4 ; a," ¦

> ,- :¦ 
¦:--'.:

130 REVISTA

meio de um emblema ou enfeite no alto cia pagina
Siará.

No Exame de Pilotos composto pelo Cosmographo-
Mór Manoel de Figueredo e impresso por Vicente A luares
em 1614 se escreve Siará segundo colheu e copiou da
Sala dos Reservados da Bibliotheca Nacional de Lisboa
o Barão de Studart.

Não me foi possível ver o livro de George Margraff,
e si elle escreveu Ciará, foi sem duvida o uoico que
adoptou similhante ortographia, pois que nos demais se
observa o contrário.

A sua Historia natural do Braxil foi publicada em
1648, ao tempo cio domínio hollanclês.

Nos trabalhos dos seus contemporâneos, traduzidos
pelo Dr. José Hygino. e que se referem ao tempo em
que por aqui se demoraram, transcriptos do Jornal do
Commercio para a Revista do Instituto do Ceaiã do anno
de 1896, é empregado continuamente o vocábulo Ceará,
mas á pag. 72 da mesma Revista vê-se a nota de que
os Hollandêses escreviam Syará.

No Regimento de Pilotos e Roteiro da Navegáçam
e Conquistas do Brizil, etc, pelo Dezembargador An-
tonio de Mariz Carneiro, publicado por Manoel da Silva
em 1655, o qual é conhecido entre nós por uma copia
tirada pelo Barão de Studart da Sala dos Reservados da
Bibliotheca Nacional de Lisboa, o nome é graphado ora
Seara ora Siará.

A favor do Dr. Theodoro Sampaio, que entende Ciará
significa ou designa simplesmente uma casta de papa-
gaios, só resta Fr. Vicente do Salvador, na sua Histma
do Braxil, escripta em 1627; mas este autor graphando
o nome ora Ciará, Syará, ora Ceará, provou cie sobejo
que não tinha convicção firme sobre a verdadeira ety-
mologia cio termo em questão.

Creio mesmo que aquelle autor, cujo trabalho na
parte que nos toca está transcripto na Revista do In-
stituto, era pouco versado em lingua tupi; pois que do
contrario teria admittido uma só forma para o emprego
da palavra que estava sujeita a regras da etymologia
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indígena, e os três modos de escripta de que se serviu
só fazem deixar duvidas sobre a verdadeira palavra.Pode acontecer que seja a obra de Fr. Vicente do
Salvador o documento histórico mais antigo em que vem
o nome Ciará, e de feito o é, quanto a ter elle empre-
gado o tal vocábulo escripto desse modo, mas antes delle
com certeza toclos escreveram Ceara, Seara e Siará, como

ficou demonstrado, e que pouco devia alterar a primeiracorruptela.
A segurança com que o illustrado engenheiro"ampara

a sua opinião baseando-se em Pisarro e Ayres de Casalacho que não o garante de cair em falta; pois que ambos
publicaram os seus livros mais de 200 annos depois dafundação do Ceará, onde os índios já eram moradores
desde a conquista da Parahyba e Rio Grande, no ultimo
quartel do secido XV, e por conseguinte estes historia-dores se acham muito distantes da verdadeira origem 'do
nome tupi.

Demais, Ayres de Casal, na sua Corographia Brasi-hca, descreve esta antiga província sob o nome Ceará, á
pag. 195 do 2.° volume, e apenas em uma nota abaixoda mesma pagina dá noticia em duvida sobre o papagaioem questão nestes termos: Dizem que Ciará, no idiomaindígena, significava canto da jandaia, que é uma castade papagaio pequeno e grasnador.E elle nada disse nem affirmou.

Tenho lido muitos autores que se occuparam doBrazil, desde Gabriel Soares, que nada podia escreversobre o nosso território, porquanto publicou a sua No-tma do Brazil era 1587, desaseis annos antes que PedroCoelho de Sonsa fizesse a primeira entrada em terrascearenses, e não encontrei em nenhum que tratasse desses
pássaros com aquelle nome á excepção dos dois acimamencionados, sendo ainda de notar quanto a Pizarro
que nas Memórias históricas do Rio de Janeiro, tomo 8.°, á
pag. 221, nota 1, sustenta vir o nome da capitania doailudido papagaio Ciará, opina, no emtanto, que a suasignificação vem da palavra Suiá, que quer dizer caça e<jue os Portugueses converteram-na em Ceará.
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A perplexidade do autor sobre a verdadeira palavra
prova bem a falta de convicção relativamente ao que,escreveu.

E' inadmissível qualquer das interpretações.
Não ha, pois, duvida que o termo Ceará ou Seara,

tantas vezes repetidos nos antigos documentos, proveiu5
da infinita caça, que havia neste Estado, e foi causa de
fixarem os índios por aqui a sua nova residência

Não ha outra explicação mais de harmonia com a;
critica histórica, e quanto a mim as variantes da palavraCeará não passam de simples questão de ortographia.
Uns escreveram de um modo, outros de outro.

Ao concluir este artigo, aproveito a opportunidade
para expencter um pensamento que me assaltou o espi-
rito depois da leitura dos diversos documentos, que con-
sultei.

E' que o nosso Rio Ceará teve este nome primeiro
que o do Rio Grande, e a razão está em que não ha uma,
só prova em contrario, quer escripta, quer tradicional;
e tanto assim é que o nosso chamou-se Ceará-grande e
o outro Ceará-mirirn, muito embora tenha este dez léguas;
mais de curso do que aquelle

Naturalmente passou aquella denominação ao ter-
ritorio, e poi ser este maior que o da capitania vizinha,
ficou o nosso com a classificação de superioridade de
accordo tão somente com a extensão do terreno.

O rio deu nome ao primeiro povoado próximo quedepois passou ao local onde está hoje a Capital, de sorte
que ainda hoje perguntando-se a alguém que venha,
para esta cidade, qual o seu destino, elle responde mui!
indiferentemente: vou para o Ceará, e do mesmo modo,
todas as cartas enviadas do exterior para a Fortaleza
são sobrescriptas com o endereço Ceará,

Da leitura das cartas dos Hollandêses que se asse-
nhorearam desta capitania, verifica-se que os índios vi-
viam em continuas viagens da Parahyba e Rio Grande para, s
aqui, e daqui para aquelles pontos; e na carta de Hen
drick Vam Ham, datada de 19 de Abril de 1738, diz
elle, á pag. 79 da Revista do Instituto, de 1896, que;

"%.
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«Não são poucos os índios que chegam da Parahyba eRio Grande, que fazem esta viagem para levarem o âmbar-
gris. E mais adeante: Pode-se levar daqui uns cem outresentos para reforçarem as aldeias do Rio Grande dondese conclue que nesse tempo, 1638, já o Ceará enviavaíndios para a defeza do Rio Grande.

Si, como se sabe, teve começo a conquista da ca-
pitania vizinha em 19 de Dezembro de 1597. gastando-se muitos annos em domar os índios, que em grande quan-tidade infestavam aquella região, e Pedro Coelho de Souza,era 1603, seis annos depois, conduz a Ibiapaba os pe-'tiguares, moradores na barra cio rio naturalmente jádenominado Ceará, como escreve o mesmo capitão-móre se vê da carta já citada do P.e Luis Figueira, datadade 26 de Março de 1608, é fora de duvida que foi dadoeste nome primeiramente ao rio da nossa capitania.

Não é que a denominação de Ceará-grande queiradizer que a povoação fosse maior, mas sim que lhe foidada antes que a do Rio Grande.
f Vê-se, entre nós, que uma localidade qualquer queja tenha nome, toda a vez que se funda outra com omesmo, dá-se-lhe este na forma dirninuitiva. muito em-bora distante delia, no que regula invariavelmente a pre-redencia do primeiro.

*

Assim, o sitio Caracu, na comarca de Sobral, foi
povoado primeiro que a lagoa Caracusinho, no municípiocia Porangaba; o sitio Piauhysinho, no Icó teve seu nome
já existindo o Piauhy grande; o sitio Ipusinho foi po-voado depois do Ipu grande; dos dois rios Aracaty, aonorte do Estado, chamou-se o primeiro Aracaty-assu, porter sido descoberto antes do outro que fica mais alem,ao qual denominou-se Aracaty-mirim; a fazenda Caiçara,'no município do Riacho do Sangue, já existia quandolundou-se a Caiçárinha; a fazenda Cerca, no municípiode Varzea-alegre, foi fundada ao tempo do donatário
Agostinho Duarte Pinheiro, e mais tarde fundou-se aCerquinha; a fazenda Dançinhas, no município do Limoeiro
appareceu muito depois de Danças, sitio do tempo do
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donatário-Fr. Manoel de S. Gonçalo, do convento de
Goyaoa, que lhe deu esse nome, como da sesmaria.

A prova é indestructivel, e não a levo mais adeante
por desnecessária.

Até o anno de 1803, o Rio Grande do Norte era
muito pouco conhecido alem da capital, devido a deses-
perada resistência dos indígenas, e; portanto, predominaa minha opinião.

Continuo a pensar que a corruptela do nome Ceará
veiu de çôo, sôo, süu, e Siará, Syará ou Ciará são outras
tantas inversões commettidas por escriptores, que não
conheciam a verdadeira origem daquella palavra, como
entre nós ainda hoje se chama Iguatu por Igatu, Me-
cejana por Messejana, Aguanambi por Jaguarnambi, Cra-
theus por Carateus, Acaracu por Caracu, Maurity por Murity
ou Burity, Mudubira por Mendobi, Precapara por Pecapara,
Carnahubeira por Carnahuba, etc. e só cederei a provasmais fortes do que as que apresentou o Dr. Theodoro
Sampaio.

Si não expliquei satisfatoriamente a palavra, fica-
me a convicção de que tenho o mesmo direito que os quearranjam radicaes, e os collocam como muito bem lhes
parece, sem se importarem com o que era seguido na lingua
indígena, como faziam o Barão de Porto Seguro, Von
Martius, E. Liais e Barboza Rodrigues.

r. .

Antônio Bezerra.

Barro Vermelho, 29 de Setembro de 1901.
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Cheque visado

Illustre advogado agita pelas columnas da Revista
de Jurisprudência (fasciculos de Fevereiro e Abril deste
anno) uma questão de direito, e mais de praxes com-
merciaes, sobre «cheques visados», que muito interessa
estudar, attenti a circumstancia de não cogitar a legis-
lação pátria claramente da espécie.

ui) O visto posto em um cheque, pelo sacado, con-
stitue ou não confissão expressa da existência de fundos ?>

«b) E quando assim não seja, pelo visto houve ou
não novação de contracto em virtude de substituição do
devedor?»

«f O portador de um cheque visado é ou não
credor reivindincante do sacado?»

Elucida o distincto escriptor o assumpto pela forma
seguinte: i

«E' obvio que, no caso que estudamos, pelo visto o
sacado substitue-se ao sacador, ficando este desobrigado
para com o portador, etc, etc.

Isto posto, ou por confissão expressa da existência
de fundos ou por novação, o portador de um cheque
v isado é incoutestavelmente devedor do sacado,»
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136 REVISTA

O cheque, admittido em nossa legislação desde 1860,
é regulado pelo Dec. 1083 de 22 de Agosto d^quelle
anno; pelo de n.° 3323 de 22 de Outubro de 1864 e
ainda pelo de n,° 177 a de 15 de Setembro de 1893.

Deve ser passado á vista, apresentado dentro de
três dias da data da emissão, e ser pelo menos no valor
de cincoenta mil reis. •

Profunda alteração fez o Dec. 603 de 20 de Outubro
de 1891 (art. 334), permittmdo que os cheques tirados
por sociedades anonymas, ou sobre ellas, fossem apre-
sentados dentro de 10 dias, quando para ser pago na
mesma praça em que fora emittido, e de 30 dias, quando
em lugar differente. Este Dec, porém, foi fulminado por
uma revogação aecintosa (Dec 698 de 22 de Dezembro
do mesmo anno), taes eram as liberdades introduzidas
no regiraen do anonymato.

Pela futicçâo do cheque nas relações commerciaes;
pela analogia deste com o cheque estrangeiro; pela nossa
legislação; a natureza jurídica deste titulo é a de sim-
pies «mandato de pagamento ou ordem de pagamento.»

O costume que se começa a adoptar de se visar
cheques para terem livre curso é um abuso que desvirtua
a natureza do titulo.

O cheque para satisfazer o fim para que foi creaclo*
e para estar de harmonia com a lei, tem como condição
essencial o ser á vista; ora, um mandato de pagamento,
mesmo um saque ou ordem á vista, não é passível de
acceite: ou paga-se ou recusa-se o pagamento. O fâcto
de se permittir o acceite ou visto induz novo contracto
sobre o titulo, e neste caso, dá-se uma transacção estranha
á natureza do mesmo titulo.

Isto é: A é portador de um «mandato de pagamento»
(á vista iá se vê), apresenta-o; o sacado acceita-o ou
visa-o; aqui se estabelece promessa e obrigação de pa-
gamento; deve haver, portanto, um praso determinado
para se realisar o embolso; e credor de obrigação já não

\ '
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será somente o passador, mas também a pessoa individuahsada, que annnin ao procedimento do sacadoDesapparece radicalmente a natureza do checue *&passou por semelhante operação: o sello JíZZciona, transfere-se por endosso, pratica-se, enfim11quanto for compatível ás lettras ou notas" pX"s

sracãó rnTIdfai;Par,ece<i, substituído por uma obri-gaçao ou titulo de divida de outra natureza.«Considerando que taes cheques são aoeim m*mq*%*Cr.dl me3!i,í Mtleza m^S,que «o depois de acceita se confunde com a letfra â»

Janeiro de 1901)? " ^ íasClcul° de 15 de

se vaUrttandt tT*'' 
° VÍSt°- Cumo °r«i»a™»ente

er lfvre r™? P ¦ m ™ che,5ue Pel° «ado para
reitnZJZÍ' r 

Um abu80 "ue as bôas "ermas de di
SadePco„ rahH» 2 

al8™, deSa,,parece a re~uiuudue eontranida pelo passador para com o nnrHíW.
vê''» W"9 ua'gUma tem di'e it0 S S2í '

éheaue em íg"^ ? qUe A deixon <™*rmarseo cneque em lettra da terra ou de cambio
sel-o Da^t™ 

ÍI,US-re adv0gad0' Penni«a-se-me di-zei o parece errônea; si contra ella não existisse fl Êi
%& S«* eommerciafisirtZiaV^ocbunneb argumentos para destruil-a.

seu a 1153, quando regula o mandato de pagamento
Vü\Ê ? i11610 de movimeiitar a conta-corrente semiírdoVidan, citado por Inglez de Souza. ' gm°
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Ha, portanto, digo eu, duas espécies de cheques a
difíerençar: na l.a hypothese são chamados de «conta

corrente de movimento; na 2a de «conta corrente ga-
v n n 11 (21))

* 
' 

Não pode haver exonerarão da responsabilidade do

passador para com o portador, ainda mesmo verificada
a abusiva hypothese do visto.

Quem lida com os negócios bancários não ignora que
são cláusulas essenciaes dos contractos de deposito ou
empréstimo:

a) ser facultado ao depositário o direito de recusar
o immediato pagamento de um cheque, dentro de lnm-
tado praso, quando haja falta de numerário;

b) ser praxe constar dos instrumentos pelos quaes se
estabelece um contracto de empréstimo, seja por hypotheca,

penhor ou caução:
recusar cheques quando lhe falte numerário;

II pedir reforço de garantia quando entender achar-
se a primitiva depreciada.

Alem destas circunstancias, é corrente em direito,
«que a morte ou a falleucia do passador annulla o cheque-
se ainda não foi pago; o banqueiro não pode mais sa-
tisfazel-o, e, se paga, está obrigado a repetir. O portador
do cheque nenhum direito tem sobre a provisão de fundos, e
o banqueiro até a occasião de receber o cheque nao con-
trahe para com o portador nenhuma obrigação de pa-
gal-o.»' (Supino, citado por Carvalho de Mendonça, Das
Táctil ôflCMtS) •

Ora, úm cheque passado sobre ura credito aberto
sujeito áquellas cláusulas (de recusar o sacado o paga-
mento allegando falta de numerário; ou pedir reforço de

garantia), ainda mesmo visado, não é titulo liquido e certo,
extreme de condições restrictivas, que induza um vinculo
obrigatório entre o portador e o sacado.

O visto é simplesmente um meio de evidenciar a
terceiro que o passador está habilitado a retirar a quantia

- do poder do sacado. Imagine-se que trata-se de um che-

que emittido sobre credito aberto (em regra geral com
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as cláusulas restrictivas já alludidas); pelo facto de tersido visado o mesmo cheque, segue-se que o sacado
perdeu o direito de invocar aquellas cláusulas, caso con-sidere necessário exigil-as ?

Também não ha novação como affirma o illustreadvogado.
E aventarei outro argumento:

' 
, Pode por;direito o sacado que visou um cheque,debital-o definitivamente na conta do passador e contar

juros sobre o respectivo valor, antes de ter sido pago1?Não. Muitas vezes o próprio passador apresenta umcheque com o fim de habilitar-se a fazer tal ou qualtransacçao; não a realisou, porém, e annullou o cheque
porque não lhe con vinha mais retirar a quantia- pelosimples facto do visto deve ficar debitado, a pagaHurosperder o direito, emfim, sobre a quantia '

E' extravagante responder pela affirmativa.
# Neste -caso a providencia a tomar é declarar porescripto ao sacado o cancellamento do cheque em questãoA nossa legislação, regulando escrupulosamente ostítulos que circulam pela tradição manual, excluiu destaespécie os cheques, que devem ser apresentados dentrode ó dias da emissão (Lei de 1860). Isto é, ninguém

pela lei, pode deter aquelle mandato de pagamento pormais de 3 dias; a conclusão é obvia: para que não cir-culasse de mão em mão, o legislador impoz o praso ta-xatrvo de 3 dias, durante o qual é obrigatória a anre-sentação. -

Si invocarmos a natureza histórica do cheque (na-lavra ragleza, derivada do verbo to chelc, que significaverificar, conferir), evidenciaremos que o nosso primitivolegislador incluiu-o na cathegoria de recibo, sujeitando-oa sello fixo, copiando assim a formula do cheque fran-cez que até 1865 tinha todos os característicos de umrecibo («Souza Pinto -Dic. da Leg. Com. Brasileira»)&m synthese podemos concluir;
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lo_0 visto posto em um cheque, pelo sacado, con-

stitue'confissão expressa ^ «»^nd?.J?^.^
credito aberto, sem, entretanto, dirimir o 

feito 
que tinha

o sacado de recusar o pagamento estipulado nos termos

do coütracto de deposito ou empréstimo
2.°-Não dá-se novação pelo visto, porque esta

opera-se: *• -„ „™
a) quando o devedor eontrahe nova obrigação com

o credor, alterando a natureza da primitiva;
b) Pela substituição de devedor, estipulando-se des-

obrigação do primitivo;
c) Pela substituição de novo devedor, assumindo a

primitiva obrigação para com o seu substituto. ,
Comquanto era matéria commercial a novação tenha

verdadeiras subtilezas, mnito diferentes das condições

precisas e taxativas do Direito Civil; e preciso, entre-
tanto, respeitar a boa razão e a equidade, que estão
acima de todas as facilidades das praxes commerciaes.

f .«Porém, se o «Devedor Delegado, em vez de
oaear' promette somente o pagamento ao mesmo «Cre-

dor Delegatario», fica obrigado todavia ao primeiro cre-
dor- porque teve o mandato de pagar, e não de prometter,
e o mandato é irrevogável.» (Teixeira de Freitas-Vocab.
Jurídico). i ; „„onriAr

Isto demonstra que o visto não desobriga o passador
como sustenta o illustre collaborador da Revista.

Para que se dê a novação é preciso preceder accordo
expresso entre as partes; e como ella «só se opera entre

pessoas hábeis para contractar», perguntarei:-como ava-
liar da capacidade do novo credor (portador do cheque)
se é uma entidade vaga, sem determinação precisa de

pessoa?
Só se opera novação quando o cheque é tranlor-

mado em obrigação com determinação de credor e praso
certos como fiz figurar em outra parte deste artigo; e
neste caso o titulo confunde-se com a letra de terra ou
de cambio.

3.°—O portador do cheque visado não e credor rei-

'¦^^
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vindicante do sacado porque, nos termos do Dec 917de 24 de Outubro de 1890, além das condições inap-
phcaveis ao caso, são credores d'essa natureza:

a) *0 dono de cousa em poder do fallido por ti-tulo de deposito, penhor, anti-chrese, administrarão, ar-rendamento, çommodato, usufructo, uso e habitação.»
b) «O dono de títulos ao portador, que forem per-didos, furtados, roubados, extorquidos, etc, etc.»
c) «Os que fizerem remessa para um fim deter-minado.»
Não se poderá, dada a translação manual, aindamesmo confessada a provisão de fundos pelo visto, con-siderar a quantia do cheque visado amparada por aqliellascircumstancias.

Resta equiparar o cheque a deposito; mas a hypo-hese e fulminada pelo § 1.° do art. 68 do Dec supra
(Lei das fallencias).

Ouçamos agora um erudito commercialista:
* Cheques, visados ou não, conservam o seu caracterde instrumento de pagamento, e a provisão que repre-sentam, no caso de fallenciá do devedor, não pode serconsiderada como credito reivindicante, porque não é de-

posito regular.» (Carvalho de Mendonça, obra citada).
Raciocinemos ainda sobre os fundamentos que excluemo cheque visado dentre os créditos reivindicantes.
F. tinha um credito aberto no banco G., e, de má fé

percebendo que este estabelecimento propendia á insolvenciàapressou-se era emittir cheques, que foram visados.
E' declarada a liquidação forçada do banco; F. de-clara-se fallido, occorrendo a circumstancia de se ter de-

preciado o objecto que garantia o credito aberto, peloque o banco vê desgarantida a divida de F.; pergunta-se: o portador de taes cheques emittidos de ma fé, porém,visados pelo banco, propositalmente conservados em cir-culaçao pôde ser considerado credor reivindicante domesmo banco?
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ouer sophisma ou argumente dnl° -V 6XcIae «"trante (Vide Direito, ffi <" 5^ «lei-' " DX' Pa§s- 557 e seguintes).

^íSci^lr^Sconft* da íâí fe
« ao bontracto'df contó^Sf V***** qne hoJe secommercial brazileiro ' nas praxes do direito

nas o LttrdeTil™í?^admitti»té
restrictas: contracto pekfl"S?* "aS reIaçoes «ais«rar em relações ommerS &£ PeSf3S aÍUStaM e»-
procamente; e que se SZ ' Tdo vaIore3 ™i-
contas, quando\ tZüSl^±tme!mtt? das *•"
de parte a parte, ou Má hfionn PTtancias é a mesma
a outra, aceuzando üm Sdo ! „Ç de uma conta s°bre
obrigada. m Saldo a <lue «ma das partes fica

cheq„F;raoSeCoX?o°dePOcr0t t 
"t ^ ** •racter desdobrando-sé em rn^T6"'6 t0ma outro «-

n, oc ein mais dous aspectos
penetrandoTíerfeiu^ !°mprehMSão «^ com-
u»e a câmara SmmtdaU ícR. f* T»> *«maram a doutrina de me «em hVn'ld° ^"açao fi,-o portador de um cheque tornar 3 ,T tém »oie^muito menos reivindicanV ed°r do sacado» •

*Jt^á'<$£>» Triba»a- « a mais con-

de fundos,, POmbl,ldade o emtencia real da provisão

f
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As decisões assim elaboradas vêem em apoio da sub-divisão que fiz das contas correntes:

||p! 
conta-corrente de movimento, ou de retirada

2.a contra-corrente garantida (empréstimo).Pela natureza da conta-corrente, portanto, é que sepode julgar da garantia intrínseca do titulo, que, entre-tanto, em bypothese alguma pode ser elevado á cathe-gona de reivmdicante. (Vid. Direito vol. e pags. citadas).Um período do segundo artigo do illustre advogadomerece especial reparo. b
«Não procede contra a doutrina que sustentamos aobrigação que tem o portador de apresentar o chequedentro de três dias de sua data. (Lei 1083 de 22 deAgosto de 1860 artigo 1.? § 10); essa obrigação serveapenas para assegurar o direito regressivo do portadorcontra o sacador.» F U1

Não, o intuito do legislador de 1860, como de seussuccessores, foi obrigar que nenhum cheque tenha cursopor mais de três dias. Pela doutrina do digno advogadoparece que o cheque visado pode correr livremente, o que
i ShI, 

°i 
TT10 da 'ei qHe piohibe a Particularesa emissão de titulo ao portador para correrem como in-strumento de permuta.

«Que o visto no cheque, fazendo presumir a exis-tencia da provisão, não lhe dá, entretanto, o privilegioque pretende a auctora, só attribuido pela lei ás notasdos bancos de emissão. > [Direito Idem, Idem)
rkH™°rfnheqUe. IÍSad° 0U nã0 conserva ° seu caracte-AufíL?ordem de pagaraent0'etc"etc»

E' para notar que o Sup. T. Federal já decidiu
dSr °rcheque visado com iettra de te«««de cambio conforme se vê no começo deste artigo; paraser assiro eqn.parado, porém, é indispensável que o chequeencerre o nome do portador e o praso do vencimentoao contrario incide na classificação do julgado de 1892
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iY-òh citado, nagq MteriacH i .cisão do Sn*p.PTÍibunarFedeS,0r ' ™M^ *-
Na impossibilidade de outra «»„,o portador do cheque não !rÍÍ 1 a comminar contra<lf três dias (Mj ^aclaj 

°o 
I% IS° ft 

SaCai!° **»dem de pagamento com a seSmo fü,mina essa or'
Posição, annullando-a em favor Ln! 

6 
f «*<%*< dis-

Não houvesse tal ÚãU° passador-

f 
o se praticaria™, Lx «T cora 

' 
o""' 

S°r'e de ^™theoristas que teorn em èufavi /PT de erronec«
robusta intelligencia r ° Poder mágico de

Ceará, 1900.

Í§$8SS(i5

Rodrigues de CarvaLHO.
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{Continuação da Revista do anno anterior).
few^ •#.* VG*v *f trt'4-*^

.,v"vt.

AMA r -Hií jF,AO

Aivore, segundo estou informado di i&feque aquella que segue h^o f 
me?ma esPecie

de Amarelh. % -^' com a denominação''AMAHEFXO—Arvore 
cr^WH., ,r

por este nome E' ãMÊ*m, a '' -' düS carP8nteiros,
apresentando apenas a E ?7eCle QUe a P^dente
*&>Wft> de oue „„, ^ 

ulfie™nça: a madeira dò
rella-de-flôrd-aSão a TPT0S &*7é tle * «"*-
rella-carregadou Icnr I 

/Weto ó «e côr ama-
ontra, a fô^SÃ^1^^ "ma e
de fim, não me é S Licar n^»f 

«*>*>, porém,
tentes entre ellas eTi! f jas dlíferenças exis-
J&fefe o„ Sy,!'ldM denominado; também.
AH), que vegeta'Tm u ro^SST ^'í^ ^st rs~? e« - iu8 Zwias se manufacturam soalhos, portas, etc, etc

,.. t £
-r*í^.

JV-írrJífjA''"'¦ ¦ \.;7;v ¦

*'/{,>;«



'>:•-:

•¦¦"

146 REVISTA

AMARELLL\HO-I)A-SERRA

{Galipea)

FAM. DAS RüTACEAS

Esta arvore, a que dão também o nome de Ama-
rello, fornece pranchões de 6 metros e mais de compri-
mento sobre 22 a 33 centímetros de largura.

Sua madeira, de gran mui fina, apresenta a côr
amarella-clára; quando exposta ao tempo, perde ella esta
côr que readquire toda vez que é submettida, de novo,
á acção da plaina.

E' empregada, de preferencia, em obras de marce-
naria e de torno; sendo susceptível de adquirir um
belle polido.

AMAEIIO

[Convólmãi sp.)

Fam. das Convolvulaceas

Planta tuberculosa ou amyUifera; cfella existem, no
solo cearense, duas variedades: o Amario branco, e o
roxo.

AMBAÚVA, IMBAÚBA, mi TORE

[Arvore da pregiiiçaj

(Cecropia palmata. 
'Wilive^.—Cecropia 

pcltata. Vell.)

Fam. das Artocarpeas

(Vide Imbaúba).
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ALMEIXA BR;iBA, ou DA TERRA

147
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{Ximenia Americana. L.)

Fam. das Olaceas ou Olacineas >¦>.

Arbusto espinhoso, mui commum nos taboleiros ecatingas d'este Estado. Suas folhas são pequenas, quasiredondas, com espinhos na base; suas flores em fôrma
de roseta, pelludas e amarelladas; o seu fructo, de fôrma
redonda, mais ou menos oblonga, apresenta, quando ma-
duro, a côr amarella; mede de 15 a 20 millimetros, na
sua maior extensão; é, em sua parte externa, pelliculosoe lustroso; internamente, contém uma massa molle, aquosa,
de gosto acre-doce, que se come, e um só caroço. Este
fructo offerece ao olfacto um aroma muito agradável.

Almeida Pinto diz, ainda, que «uma variedade quese encontra no Estado de Minas Geraes differe um pouconas folhas e. na floração; sendo a amêndoa do caroço
comestível.»

Sua macieira, de cerne branco, muito elástica e re-
sistente, não encontra emprego na carpentaria, em con-
seqüência de suas medíocres dimensões. Pôde, entretanto,
prestar-se á confecção de pequenas obras de marcenaria!

As respectivas cascas são adstringentes. São empre-
gadas, na med. popular, redusiclas a. pó mui fino, paracicatrisação de ulceras.

Seus caroços são venenosos, segundo o conselheiro
Dr. Francisco Freire Allemão (Fr. Allm.). O Dr. Manoel
Freire Allemão, sobrinho, discípulo e coadjuvante do
precedente, tratando, em suas notas, dos simplices damatéria medica vegetal brasileira, que se encontram no
Ceará - collocou a Ameixa braba, ou da Terra, na Ordem
dos convulsivos-esUqoorcmtes—Chsse dos cephalo-myelos-
cantes ou cMebro-esvinant.es.

Diz elle que «as amêndoas do fructo, venenosas
parecem conter acião-prussico ou os elementos produc-tores d'elle.»

,:sx'
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i i£ rA^hp em outros Estados, oá

H

A MENDOA BIÍABA, ou MERINDIBA

Terminalia anômala, segundo

A1M. PIBto b M»o SSéSm*** »»« í*** f(Temwaha. Esp. de P^ei*w).--

ferm. Merindiba. All.)

Fam. das Combretaceas

(Vide Merindiba].

<> 
¦¦¦'¦

7; '

AMENDOIM, MENDOBIM, ou MONDUBIM

. l.-Amc/iis Americana. Tenor) .
(^racfcw hypogm

Fam das Leguminosas

Sub-Fam. das Papilionaceas

(Vide Mondubim).
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AMOR DOS HOMENS

{Ketmía nmtabilis. h.-Sibisms mutabilis. Cav.)

Fam. das Malvaceas

*E' originaria da índia esta planta, cultivada no Brasil

^Vrrbnstosinno, cujo caule sobe,até dousor> três

çentimetros; esgalha pouco, é nodoso, e o üonco e es

V'
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branquiçado; folhas alternas, sub-cordiformis, angulosas
e de ura verde desmaiado; flores grandes, sem cheiro,
de corolla rosacea simples, com os estames formando uma
columna no centro.

Depois cie meio ciia esta flor de côr de rosa passa
a ficar vermelha, sendo demanhã branca; ao meio dia
torna á côr de rosa, e a tarde vermelha; d'esta volubi-
lidade é que lhe deram o nome que tem; mas não sabe-
se de que sexo foi quem a baptisou.» (Descrip. Almeida
Pinto).

Caminhou diz «que esta planta é também denomi-
nada, no Brasil e em outros paizes: Inconstante, Rosa-
cambiante-de-Caymna, Papoila-de-duas-côres, na Bahia; e
que tanto as suas folhas, como as suas flores são emol-
lientes; fornecendo o liber beílas fibras para cordoaria.»

<¦ i„

t: :.
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AMOR-PER FEITO

(Viola tricolor, L.)

FAM. DAS VlOLACEAS, OU VlOLEAS
4

Planta floriíera que, em conseqüência da belleza de
suas flores, é cultivada para ornamentação dos jardins.

Estas flores são um pouco grandes; sua corolla consta
de cinco pétalas: as duas superiores apresentam a côr
arroxeada ou violacea; as duas intermedias a côr vio-
lacea-esbranquiçada, e a inferior a branca-amarella, cada
uma d'ellas com cinco ou sete estrias anegradas, com es-
porão (*) purpureo.

Esta planta apresenta muitos caules procedentes de
uma só raiz, prostrados; e folhas alternas, de pecioloslongos, ovados, obtusos, recortadas e crenadas.

'•y:\\:

V

¦V':''",

(*) Esporao. Nome que se dá a uma espécie de prolonga-mento que se observa na base da reunião das pétalas de certas
flOres.
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A raiz tem cheiro e sabor agradáveis:, a.títe tem o .

cbeiro da raiz porem, mais f«co. « üor 
^

gada como a da violeta dewosa a|er ;
Irepara-se com ella uma ¥^^.ffi& e te»'-
sucar, administra-se Çom yan agem 

^£ra a^
cfcte. Um pugülo de floies para uma
fprvpndo tCliernoviz.-Vicc. de Meei. 1 op.j.
fenlt 

Wto assevera 
^^£SJS£

».dK^mat^^g—s 
deiafe»

taffib«nnK?-a vez, affirma «que estas ,aizes são

^SplaSlaímentp fc***^ tam-

iem as seguintes denominações: Berra,-da-Tnndaãe,, tio,

da-lrindade, e Violeta-de-lres-cores. . •.

!V

(Ge». Morns.)

Fam. das Urticaceas

Sub-Fam. das Moraceas

Fsta sub-fam.«contém arvores lactescentes de folhas
í*lf freqüentemente recortadas; flores dl-

uã* ém"amalhête? solitários ou reunidos na amBa

11 folhas Depois da florescência, os cálices incham,
ap milnosos e convertem-se em outras tantas

mum P ecem não formar senão «ma só baga; fructo

de gosto'agradável, que tem o nome de «^
«As principaes espécies de amoreira sao as duas .e

guintes:»

BÇií 1.
Sí1;'^.
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AMOREÍRA-BRaNCA

{Morus mala.—Morus alba. L.) •

FAM. E SüB-FaM. ACIMA INDICVDAS

«Esta arvore é originaria da China; pôde ser cul-
tivada em toda a parte onde a bella ¦ estação dura bas-
tante tempo para .lhe permiítir que refaça sua folhagem
que se tira para a alimentação do bicho de seda. Esta
arvore tem 8 a 10 metros de altura nos climas tempe-
rados, e 17 no sul da Europa. Seu tronco divide-se era
ramos numerosos que formam uma cabeça arredondada.
Suas folhas são pecioladas, ovaes, um tanto cortadas em
forma cie coração, agudas ria ponta, denteadas nas mar-
gens; fructos esbranquiçados; ás vezes roseos e mesmo
vermelhos; têm o mesmo sabor e o mesmo uso que as
amoras negras. Ha muitas variedades de amoreira branca,
que se cultivam para a criação do bicho de seda.»

Consigno este indivíduo como fazendo parte da Flora
Cearense, visto Pompeu (Ens. Estat, Tomo I, Pag. 207),
mencionar entre as plantas fructiferás exóticas, existentes
no Ceará, a amoreira, sem declaração alguma de es-
pecie; e, ainda, asseverar-me o meo illustre amigo e con-
frade, na Academia Cearense, Barão de Studart, haver
comido n'esta Capital fructos da amoreira branca, colhidos
em terrenos d'esre Estado; não se recordando, entretanto,
da procedência dos mesmos.

¦.¦cm.

AMOREIRA NEGRA ou PRETA

(Morus nigra. L.)

Fam. e Sub-Fam. supra

«Arvore originaria da Ásia, cultivada no Brasil e era
Portugal E' uma arvore de 8 a 10 metros de alto, de

¦: y

'tf"'
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tronco espesso, casca rude, ramos compridos, formando
uma cabeça arredondada e copada; suas folhas são ai-
ternas, pecioladas, cordiformes, denteadas, agudas, um
tanto espessas. Seu fructo é oval, espesso, de côr pur-
purea-nêgra, sabor agradável e fresco. Estas amoras são
refrigerantes, taxativas, de cheiro agradável; prepara-se
com ellas ura xarope, que se emprega em bebida, e para
gargarejar nas equineneias.

Seo sueco ennegrece as mãos e deixa na roupa nodoas
difficeis de tirar; este sueco serve para dar côr ao vinho,
aos xaropes e aos licores; evaporado ao fogo lento até
a consistência competente, é conhecido debaixo do nome
de arrobe de amoras, e usa-se corno adstringente nas
esqiánencias, m\ gargarejos, na dose de 30 a GO grara-
mas dissolvidas era 360 grammas d'agua morna; ou puro
para tocar as aphtas. As folhas da amoreira negra (ou
preta), se bem que inferiores em qualidade ás da amo-
reira branca, podem, ern caso de necessidade, ser siib-
stituidas a estas para alimentação do bicho de seda.»
(Chern. Dicc. de Med. Pop.)

Paulo Salles, em sua obia intitulada O Jardineiro
Brasileiro reflexiona a este respeito: «que, se a industria
serica não tem, entre nós, dado bom resultado, é por-
que o bicho-de-sêda tem sido alimentado com as folhas
da amoreira de fruetos pretos.»

Diz mais (\iie: «As suas raízes são amargas, e pas-
sam por serem pargedigas e verim!fugas;» bem assim
que: «As nòdoas do fructo tiram-se com limão ou fu-
maça de enxofre.»

\.í

A

im

AMOREIRA (outra)

Po.rapen, em seu Ensaio Estatístico, Pag. 206, con-
signa como existindo no Ceará uma outra espécie de amo-
reira, com a denominação de Amoreira-do-mato [Bro-simi sp.J. Não me foi dado encontrar quem rae desse
noticia d'eila. Presumo pertencer á Sub-Fam. das Ar-
tocarpeas (Miquel).
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Tendo tratado, nos artigos que precedem, elas ar-
vores cujas folhas servem para a nutrição do bicho-ãe
seda, e de algumas variedades d'este que podem ser cul-
tivadas no território cearense-seja-me permittido adcluzir
algumas considerações acerca d'este mesmo assumpto.

Meu pai, de saudosa memória, o Dr. Pedro Theberge
que empregou parte de sua existência nos estudos da
Historia local e em investigações relativas ás Sciencias,
Naturaes, com applicação a esta região — em suas notas
acerca das propriedades mellicináes de grande numero
de indivíduos pertencentes á. Flora Cearense, notas estas
a que tributo o maior respeito e veneração, e que con
servo como ura legado precioso e de su.mmo valor, diz
que: «Da aro ira dosetâqo encontra-se um bicho-de~sêda
cujos casulos são mui volumosos e contém grande porção
de seda, grossa, forre e elástica, mui unida ou aggluti-
nada por meio de uma sule-Mncia viscosa que a• torna
difficil de desfiar. Esta dimeuIdade seria removida pelos
processos conhecidos da Industria serica, si se conseguisse
domesticar esta variedade cio bicho-de-sêda.»

«Mr. Brunet ' distincto naturalista, de nacionalidade
franceza, que acabou por occupar. a cadeira de Lente do
Gymnasio de Pernambuco, tendo, antes disto, sido com-
missionado pelo governo cfaquella Província para pro-
ceder a estudos de Historia Natural na zona interior cia
mesma, percorreo varias eircumscripçõcs limitrophes: da.
Parahyba, Rio-Grande-do-Norte e Ceará, fazendo, em
sua passagem, a propaganda cia cultura do bicho-de-
seda.»

«Comprehendendo as immensas vantagens de seme~
lhante cultura, iressas regiões—não se poupou a esforços
e fadigas de todo gênero no intuito cie alcançar d'aquelle
governo a remessa de sementes (óros] do bicho-de-sêda.»

«Tendo sido, afinal, attendido pela Administração—
tratou de distribuir em todas as localidades, por onde
transitava, as sementes que lhe haviam sido remetia-
das; isto é: da variedade conhecida pela denominação
technica de [Bombix Cynthia]; bicho este que produz a
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baba ou fio com que são
seda da índia.»

feitos os afamados lenços de

_«iLste msecto alimenta-se com as folhas da. corra-
pateira (mamona), tão çommiim nesta província; reno-va-se de dous em dous nrezes, dando em %aà período(estes o sau casulo, e reprodaz.se com facilidade e abun-dancia.» "

«Sua criação não passou de mera curiosidade vistocomo, apoz sua retirada para a cidade do Éécife foicompletamente abandonada a cultura por elle-iniciadasoo tao bons auspícios, e com tamanho Süccêsi), qne'sóa sua perícia ;e constância era dado obter; entretanto,
poderia ella vira ser uma fonte de riqueza futura paraa ilação e, mm particularmente, para o Ceará, etc»isso com relação á propaganda do iJInstre professorBrunet em localidades do nosso sertão: quanto a outrastentativas folgo de me utilisar das seguintes inlrmlmés queme foram prestadas pelo meu coflega de Academia! oOiii, liarão ae Studart :

. «Creio piamente que a Sericultura trará ao Ceará.ncalculavcs provei^ Certa é que as tentativas fi«oa meio caminhp nada lograrão antes disseminarão o dos-
fonte" ii v 

eSPirit0S p!'opsasos a ra',lorar tSo Preciosaíonte de riqueza, e po-s convém que quem se abalàricara cumar de semelhante émbre/n & cn .^o «;«£ u .a o™.-, an . • . ^mpieza se apresente apparelhadoe seja de animo tenaz.
^Entre nós eniDrelMndnra^Yi <i huiiaM a, i» i i,. ( L Wv.í "*4i cl Cu 111.119, 0.0 DlPhn flP

nino, seguindo-se a e«sv*q o pn^miv^p^ f, -,.Flnrpnf Poríi,.* 4 • , .engenheiro francez PierreJ 1 ei Bertiot que veio á Provincia encarregado dos
Sfl W.í' 

° '^ *°«0 * f«to de Foriaka. Fisso uo 1.» deçenmo da 2.' metade do século «assado
; «Apezar de ser boa a qualidade do tio obtido Como

de ,Xer a al 1 ?mreS, 
realmellte «W ^ Chineses, eae se lazei a alimentação dos msectos com a carranatá™(nemus comraums) magnífico substituto à»o"Íabandauteede prece nenhum, o facto é que WfÒfW» e

V
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tal industria no Ceará e não mais disso se tratou pra-ricamente.
«Não obstante, de em quando em quando surge uma

voz a criticar, e justamente, a \ culposa indiferença e a
convidar a attenção das administrações provinciaes e es-
taduaes e dos particulares para o plantio da amoreira e
concomitante industria do bicho de seda como um factor
poderoso do melhoramento das nossas condições finan-,
ceiras. Para não citar outros ou para citar os de data
mais recente estou a recordar-me que o engenheiro Gen-
gembre escreveu uma serie de artigos em jornaes deFortaleza sobre.o assumpto e em-1897 o Dr. Domingos
Jaguaribe se oecupou deite igualmente em um folheto
largamente ditfundido.'

«Os proventos a auferir da cultura das lagartas deseda são tentadores, repito; ainda agora no Estado de8. Paulo o industrial sjrio Snr. Salomão Bufarah de-monstra por factos quanto pode conseguir a iniciativa
particular e, levado pelo amor que dedica á sericültura
distribuo aos visitantes de sua attrahente- Exposição nãosó sementes do insecto como mudas de amoreira trasidasde uma sua chácara na qual avülta larga e extensa pían-tação dessa arvore tão preferida para a nutrição daslarvas, e em S. Luiz do Maranhão o Snr.. Arnuipho Castroestá a attrahir também a attenção publica para casuloscie bichos de seda, mas esses encontrados, e em abun-clancia, nas cajáseiras do logar S. Bento, daquelle Estado.

«O facto da cajàseira servir para boa e própria ali-mentação dos casulos colhidos pelo Snr. Arnuipho Castrome faz recordar que em conversa disse-me uma feita'Fe-lino Barroso ter visto em Baturité muitos casulos criadosem cajaseiras, e sei ainda que em 1892 Antônio Bezerratrouxe do Grato quantidade delies que lhe foram forne-ciclos por José Joaquim Telles Marrocos, que os tinha emtratamento nas ditas arvores. Esses casulos de AntônioBezerra foram remettidos para a Exposição de Chicago
«Que a. amoreira dará perfeitamente no Ceará nãotenho duvida, outros paizes d clieraa menos quente que
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o nosso a tendo cultivado e com resultado, nem se de-
verá fazer questão da variedade a escolher, tanto a preta
(morus nigra), como a branca (alba), a rosea que é muito
foleacea, a chinesa e a japonesa colherão o resultado
almejado.

«Aqui mesmo na minha Rua (a Formosa), 4.° quar-teirão, houve ha annos enormes amoreiras pretas.«A reproducção será feita por estacas e qualquer ter-reno merecerá ser experimentado.
«Lavrarei com o tento branco dos velhos Romanos

a data em que eu vir realisada em larga escala a plan-tação da preciosa moreacea e o favor publico amparando
a industria dos bichos de seda no Ceará.

«Como uma recordação histórica tenho a ajuntar queem Outubro de 1784 o governador do Ceará Coutinhode Montaury remetteu ao Ministro Martinho de Mello eCastro entre outros innumeros productos huma celebre erarissima bolça ou folie (pie paiece artificial sendo pelanatureza feita por uns bichos que costumão fabricar oscazulos ou massarocas, que leva dentro a mesma lolca
que parece, e i is mesmas massarocas, de seda, cujos bi-mos enter ando-se dentro nas mesmcts massarocas, depois'de ellas feitas, dellas resurgem borboletas pôr buraquinhos
que costumão fazer.»

Ao que fica dito pelo Snr. Barão de Studart possoacrescentar:
Em plena secca de 1898, aqui no Ceará, houveabundância de casulos do bicho de seda, expontaaeamente

cultivado nas folhas da aroeira.
Ao commercio da cidade do Fortaleza vieram di-versos moradores do interior do Estado procurar col-locação para tal mercadoria; e casas commerciaes d'esta

praça escreveram para a Europa, no sentido de enta-bolar algum negocio com semelhante producto- o quese não realisou. porquanto os preços offerecidos nos mer-cados estrangeiros eram desfavoráveis.
Este facto me foi asseverado pelos Snrs. João R.Salgado, gerente do Banco do Ceará, e José Rodrigues
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de Carvalho, contador do mesmo Banco e consocio daAcademia. (*).

a è (1 i A l}ePuhUca> folha diária, quo se publica n'esta cidadeda Fortaleza mserio a seguinte e importante noticia, em sua ediçãode 21 de Outubro do corrente anno (1901), sob n-o 239 acercadoassumpto de que me tenho até aqui oceupado: '«Ao nosso colíega Minas Geraes apresentara o Snr AmilcarSavassi, director da colônia Rodrigo Silva, em Barbacena-Es adode Minas Jeraea-bellas amostras de meadas de seda, e um tecidodo mesmo precioso fio alli preparados.Sobre os progressos dessa industria, o nosso citado colle^a dáos seguintes informes: wiieed ua
. O Snr. Amilcar Savassi, que ha três annos se dedica a essaindustria e quo nesse período de tempo tem feito de cada um doscolonos do núcleo que dirige um apaixonado da cultura do bichode seda conseguiu após incessantes labores apresentar o mais elo-quente attostado de que não foram improflcuos os seus esforçosAs amostras que hontem vimos são de duas coros brancaso amarellas e a seda achava-se disposta em meadas de mais de ummetro de comprimento. ^

con,trínSarama 
naqU6l!e mi(?eo p8los Foprios coIonos era maohinasconstruídas alli mesmo, a seda apresenta-se perfeitamente linioa eem condições de ser remettida ao mercado.

frinJ^ ^!^ J^W Silva tratam d0 Mo de seda cerca detrinta íamüias. Todos os colonos dalli, agrupados em 247 famílias
actiialmente a 70 mil as mudas plantadas.A colheita^deste anno foi de cerca de 500 kílos de casulos
mao-nLf^ 

10Ça° (la/Gíia.em fl0 é dG 10 %• Porcentagem estamagnífica e superior á notada era alguns paizes europeusO governo estadoal sempre solicito em promover o estabeleci-mento de novos ramos de riqueza publica, tom se interessado peíodesenvolvimento da cultura do bicho de seda, já mandando adquirirmudas de amoreira em Ouro Proto, e em outros logares Taucte-
eTcer o <" 

da «°* » *W* ama maohina teta
O Snr. Amilcar Savassi pretendo elevar este anno a 150 milpós a plantação da amoreira, cujas folhas servem do alimento aobicho de seda.
O administrador da colônia Rodrigo Si.Un oífereceu divorsas

SS^f^^S". Dr. Silviano Brandão, preSdo Estado, e David Oampista, secretario das Finanças e interino dlAgricultura, que se mostraram animados com os resultados obtidos ,
244, izTZUnte f' aiMa' ^ ^ 0<iiÇS° "e 2Õ d0 0aW)ro< »••
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AIVAJA, IVAJA, ou NaIÁ (eêeo ou coqueiro)

[Naiá-— cocos. Arr. Cam.)

FAM. DAS PALMACEAS

(Vide Naiá].

ANANAZEIRO

{Ananassa saliva. Lm dl—Br omelia ananas. L.)

Fam. das Bromeliaceas

Planta vivaz que vegeta especialmente nas regiões
de clima quente. E' considerada pelos botânicos -origi-
naria do Brasil, em estado selvagem; bem assim das An-
tilhas, da* índia, e da África.

Suas folhas, que nascem na base da planta, são
duras, assaz compridas, apresentando pouca largura, defôrma lanceolada, e armadas de espinhos agudos em suasbordas.

Q respectivo fructo -ananaz, um pouco cylindrico,
ovoide, elypsoicle ou globôso, offerece um sabor acre-dôce,
agradável ao paladar, e um aroma delicado. Elle é or-

«D. Angela M. Signorini, natural da Bahia e residente ha muitosannos no Estado do Rio Grande do Sul, possuo em Boqueirão mu-nicipio de S. Lourenço, grandes viveiros, de 50.000 mudas deamoreiras.
Mil e quatrocentos pós da preciosa morus alba já foram tran-«plantados e nelles criam 80 mil bichos de seda, os quaes produzemannualraente 80 kilos de casulos.
De cada cem kilos de casulos são aproveitados oito kilos deseda fina e quatro de seda inferior. Desde o anno de 1887 que aSnra. Signorini se dedica, no Rio Grande do Sul, á sua industria.bm uma vitrine de importante casa commercial da praça domo brande do Sul, a operosa senhora expoz lindas manteletos, seda

m meadas, casulos e larvas, gue fabricam tão precioso lio

.>.•
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fonn;rrtParte S?fí:i0r' de u,n bouimt ou coroaioj macio de pequenas folhas.
de s„?!!! &r È 

dep°ÍS de desi>id0 enidadosamente
I tio IP 

talíl^aS C0rta<ias Perpendicularmenteao eixo cio fructo; pessoas ha, porém, que o comem e
SaSPftde"CÍÔS0) P*erisadQo de assTarSligenamente bornfado com W,, rhum, ou vinho de

anrechrb,t?nrnt(iÔC',1 d'e?te fructo ° to™ summamenteapibciaüo nos paizes cie clima quente.O sueco do ananaz produz um vinho assaz âeavel, q„e embmga mi]i ™H 
»MJ| agia-

índios o preparam do seguinte modo: «espremem o fructoi* t"Si s:;bmettr" ^iíSaires ou quatio dias, obtendo, por este nropp^n iíWiaespécie de vinho que denominam AíaL 
'

mesm?frurtlo• 
"o"" Se !"'°l,UnCÍa C0H1 "Mo a este

es tom 1,C / 
'"'^ ^í'0^» * ***& Antes de

títade áe Tril'? ? perLg0S0; conte™ grande quan-loaae cie ácidos e de substancias adstringente mi*
^atacam e ennegrecem o ferro.» dab[lm8e™e|, que

foi r^Whi W £*??• °Ut''° temP0' ° aaaaaz
nas fraaútrJ í |P Baldin um remedio soberano
ZriÍZTdZ, 

t0T'°'- etfiMtod* das vias uri-nanas, ayclropisia e ictericia »
¦ de taf™:a' 

aÍUda' ° ^ Pí'res * Álm^ atando

ser fSadmo°aqdui morméot» *T 1 T"°> ™

ís r^Tos^furra u^s
/ , toootf/c a aeixam ficar nor psnnnn a» *.Vfa manhã ackarão multa P/r ffiSIW çfeuma pato o comer estando mmfiriZ n„Á„mertcL com di^uldxde se euraráJ ' ' ühm

-
','<,'•'••'..
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Na meei. põp. empregam como expectorante, nas
bronàdtes, o sueco do ananaz, que deitam de infusão
era água a ferver; tomam esta infusão adoçada e ainda

ás chicaras, e a gabam de bom peitoral.quente, ^
E' ainda aconselhado o uso do ananaz, maduro, para

a cura das pedras cia bexiga. Para isto— -corta-se um
ananaz em íáiías (como ficou dito acima) e, previamente
cobertas de assucar, são estas expostas ao sereno, du-
rante três dias; feito o que, corae-se uma pela manhan,
e outra á noite. F/, outro sim, tido como bom diuretico.

Com o fructo do ananazeiro prepáram-se, também,
xarepes, licores e sorvetes deliciosos, e fabricam-se doces
e cumpotas muito apreciados.

As folhas Éestá bromeliaeea fornecem fibras-textis,
que podem muito bem ser applicadas a cordoaria. Th.
1'eckolt, tratando d'este assumpto, diz que: Ás folhas do
ananazeiro fornecem uma fibra excellente. No anno de
1830 Arruda Câmara publicou um folheto sobre a uti-
lidade o uso d'esta fibra vegetal, que tanto em qualidade
como em lustre e resistência é superior á bem conhe-
cida fibra da Boehmerih utilis; mas a cultura do café
absorve qualquer outra industria, e os esforços pátrio-
ticos d'este investigador distincto, pouco ou nenhum re-
soltado tiveram deixando-se apodrecer estas folhas tão
úteis, apezar de que a sua preparação exige pouca arte
e apenas requer o trabalho de deital-as n'agua, batei-
as depois repetidas vezes, até estarem limpas da sub-
stancia foliosa, e guardar as fibras trançadas para não
ficarem embaraçadas. Arruda obteve de duas plantas 14
libras de folhas, que forneceram 4 onças de fibras, as
quaes apromptou em um dia. Nas plantas bem desen-
volvidas achei, termo médio, 5 libras de folhas por planta.
Beer achou em geral na planta depois da colheita do
fructo 23 folhas, que pesavam cerca de 21/;)j libras e deram
6 oitavas de fibras; julga que este trabalho foi feito com
folhas de ananaz que tivera vida de prisioneiro em ai-
guma estufa da Allemanha ou França, e nunca logrou a
felicidade de ver a pátria nativa.

'
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; ArYAflfÊ

(Não classificado, e de mim inteiramente desço-nhecido).
Segundo Pompeu- Ens. Estat., Pag. 204:•E' planta tuberculosa ou arnylifera.»

ANDA-ASSÚ

(Anda brasiliensis.^KDm.—Anda gomesü- Ad. Jussieu.—
Johannesia princeps. Vell.)

Fam. das Euphorbiaceas.

Bella arvore que vegeta de preferencia nos terrenosarenosos, perto do mar. Cresce bastante, attingindo setemetros, e mais de altura. O seu tronco rafimica-se bas-tarde perto da terra. Suas diversas partes contém abun-dantemente um sueco leitoso.
Suas folhas são digitadas, com cinco foliolos lisose agudos; flores do comprimento de 10 a 13 centímetros,

dispostas em paniculas na extremidade dos ramos.
O írueto, de 5 a 8 centímetros de comprimento, deforma espheroidal, ura tanto delgado na ponta, com en-voltorio exterior carnoso, contendo um grande núcleolenhoso, duro, bilocular (raras vezes trilocular), encerraem cada -loculamento uma amêndoa quasi espherica. Estaamêndoa tem o gosto da avelã, mas differe delia total-mente por suas virtudes.

\ Com effeito -uma ou duas d'estas amêndoas, comidascruas, produzem o effeito purgativo, e ás vezes vômitos.Sua acção é enérgica, pelo que não deve ser empregada]sem que antecipadamente tenha recebido alguma correcção.'Pode ser a seguinte: Tomem-se duas ou três destasamêndoas, pisem-se com assucar e um pouco d'agua,cozam-se, e ajunte-se-lhes depois um pouco de canella
OU de herva doce. Assim preparadas constituem um pur-
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gante suave. Podem também comer-se torradas. Extrahe-se^d'ellas um óleo que purga na dose de 8 a 24 gottas.Estas amêndoas conservam-se por muito tempo sem sealterarem. O óleo, que se extrahe d^eilas, pôde servirtambém para luzes ou pintura.
Esta bella arvore que (como ficou dito acima) gostade terrenos arenosos perto do mar, onde não se dãobem os outros vegetaes, tem a vantagem de dar valore sombra aos terrenos privados d*esta e d'aquelle. (Cher-noviz).
Théberye, bem como Caminhoá affirmam aue «o óleodos fructos ou, antes, das amêndoas do Auda-assú édrástico semelhante ao de croton.»
Esta arvore recebe, em outros Estados, os nomescie :Purga-de-gentio, Purga-dos-Pautistas, Frueta d'Ararae Côco-cle-piirga. '
Diz Alm. Pinto, etc, etc, que a casca dos fructosdo Amda-assú é venenosa; que, com elía e com as folhasda arvore pisadas, costumam os índios pescadores em-bebedar os peixes dos rios e lagoas, afim de apanhal-os.Mello Moraes, em sua Bot. Brasileira, acrescenta

que: Dos páos d'esta mesma arvore, cuja madeira é es-
ponjosa, formam jangidas para navegação dos rios elagoas; e que, outro 'sim, com esta mesma madeira fa-bncam tamancos,

ANDIROBA

(Carapa gnyanensis. Kjjbl.-Persoonia guareoiães. Villd.)

Fam. das Meliaceas

Arvore silvestre do Brasil, especialmente do Paráhoje cultivada em todos os Estados.
Seo porte é elevado e gracioso; a madeira é molle.rolhas compostas, de peciolo longo.
As flores são terminaes nos ramos, (sete ou dez)engastadas em um pedunculo commum; são como an-
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gelicas amarellas, de máo cheiro; outras são vermelhase algumas esvenlinhadas. vermeinas,

fl l«°/LUfCt° ílá em íaÍS0S Peíl^nos; é uma nóz de 15a 18 centímetros, roliça, reniforme, no ápice aguda p

côr rub a viva* Zl TB*** IdS 3 de*
mente", T,U!arPUrP"rÍna e nigosa> dá ííatoVS 

*

suiura, estas, que tem um corpo esbranquiçado e frouxo
LT T, massa dura' e cast^ha, contém em suáparte central uma amêndoa branca e muito oleosa
<,w VSS(2S. ha <3ue comem esta amêndoa. Tem ella ph

pIIÉ- 
' 

f3a Se eíítrahe' P°r expressão, um óleoespesso de sabor amargo e côr amarellada, a <me ouilgo da o nome de axeiie-de-cmãiroba. E' el?e Z'toapropnado á illuminaçào, visto produzir chama as lií Ko%tr:asm offende • ^ ssr
: O óleo ou azeÜc-áe~midiroba ê substancia nor a/

SJnTr^6' ef" C0,,Se'ltle"CÍa "e -« P-P^adt

¦•• 
'¦-/:«

Este óleo, que? 4 (3
domesti,,, mas W*8Ê0BÊ< Z Éf
e corno «fe*fefríte«fe, ms enfartes-cb-figadoveffi

u se8 ml;n0'ifeltrolTeat° ,daS «* ^ ot e£
quente °™; 

Be8,e casoé elle empregado
E' -applicado ainda sobre as fcc^ãfa? em geral pmni particularmente sobre as occasionada pelas JÊeLusam do oko-de-andiroba. também, na fflde emplastros suppwativos. composição

• Misturado elle com a matéria nrranífl ^
°LeuBdopTaç? 

?°b™ de-íé ^%X£"oeguuuo Am. rmto—ã raqpn ríWo '•a tasca a esta arvore, que p
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muito amarga, emprega-se em cozimento como febrifugoe anthelminlico (oito grammas para duzentas grammasd'agua).
Chemoviz acrescenta ainda que: com este mesmo

cozimento da casca da andiroba banham-se os cavallos,
para evitar de serem elles perseguidos pelas moscas; e queo lenho da arvore, que é fibroso, assaz leve, avermelhado
e inatacável pelos insectos, é muito estimado para con-
strucções.

Densidade do mesmo 0,719.
y\

•**,.

f ¦ ¦ •¦

ANDREQUICÉ

(Capim)

[Panicum latifolium. L.—Bambosulus latifolius. Sloane).

Tribu DAS Paniceas

Fam. das Gramineas

Segundo Peckolt: «Este capim, também denominado
Taquarinlia e Canna de Passarinh , tem o colmo fistu-
loso, ramoso, liso, de dous terços a 3 78 de metro de
altura com as folhas um pouco rígidas lanceoladas ou
oblongo-lanceoladas, agudas, lisas ou levemente pilosascom as margens ásperas de 20-24 centímetros de com-
priraento sobre 6-20 millimetros de largura; inflores-
cencia em paniculas um pouco ramosas.

Habita as mattaa virgens dos estados do Amazonas,
de Alagoas, da Bahia, do Ceará, do Espirito Santo, etc.Os grãos são alimentícios e os colmos sêccos servem
para tecer esteiras, etc.»

¦:¦• \
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AKGELIGÀ-DÒS--JARDI1VS

(Tuberosa alba.—Polyaníhes tuberosa. L.)

Fam. das Liliaceas

« /Ia?ta òwte« aue recebe também o nome de Jacm-tfw-das-Indias.
Esta planta difere muito das outras espécies cie an-gehcas conhecidas, na Europa e no Brasil, sob as de-nominações de: Angelica-das~Hortas (Angélica archan-

gelica), e de Angehca-do-mato (Guetiarda angélica)A Angehca-dos-Jardins é planta herbacea que nascede uma raiz em forma de cebola; suas folhas longas e quasilineares, sanem da terra sob a fôrma de um feixe, do meio doqual se eleva uma haste simples, lisa, de um metro (poucomais ou menos) de altura, terminada por ura pennachode flores, dispostas era uma longa espigaEstas flores que são simples ou singelas, e dobradas,
I WirW 

dn leiteí aPresenta a corolla era formade funil; tubo allongado, ura pouco arqueado. e que se
Sft/mr^ a Panií\ ?e seo orificio' Para formlr umlimbo dividido em seis lobos ovaes. São tidas em grandeapreço, já por sua candidez, já pelo aroma agradabilissirao
que exhalam Sendo este aroma, entretanto, muito activoconvém a todo transe evitar que sejam ellas conservadas!durante a n ou te, nos aposentos de dormir. De modocontrario, ficar-se-ha exposto a ser victima de uma as-m„vxza. M

t O bulbo da variedade de flores dobradas é mais tu-mído do que o da variedade de flores simplesD'estas flores extrahe-se um óleo essencial mui suave
^iumarias ^ íaZm mUlt° US° °S fabricantes dG

iZJte^^^Vrardi^ H m alguns Paiz8s e antrostempos, a flor predilecta das cortes; era considerada como
lllP 

' 
1ariSt°CraCÍa fina' HoJ'e' Be^m Clwrnoviz:symbohsa na linguagem das flores, a delicadexa e a dor <e, segundo Bomllet: a voluptuosidade. ;
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Cbmwt^n considera esta planta como originaria ânIndostau Os autores acima citados dizem oi' athabita ella na Asia-menor; e o 2o nne W^êk t Pou ao México; e; também', no PerúTemle? a í £&vada; e que foi transportada para a Europa no XVT°sec*, nao dando bom resulta! senão nafregiôes do

ANGÉLICA BRABA ou do MaTO

(Guettarda angélica. Mart.-Canthíum febrifugum)

Fam. das Rübiaceas

dos Xr 
' ClaSSe d0S to"^ °» **»*4 Ordem

cinalAV^ldlb°rafpÓrte que fornece ™a & medi-cinal Vegeta de preferencia nas ilpA casca desta planta, que é amarga e um nnn™aromaüca (mui principalmente a da rafacima ci?adT

propr*dades7^ ; beVSSlm> c°'»<> emmenagôgo;piopnedades estas que me foram confirmadas nelo ficultat,vo d'esta capital Dr. Luna Freire que tem em"pregado esta planta em sua clinica. D'ella usam na™ ed'

1p' f^Aimmm, catm^m etc, etc. -
febre amar! \ » ã?8- <P°f °CCaSÍÕes (la eI>itIemi» dareore ama) ella, a medic. pop. lançou mão da mesma r*Wcom muita vantagem, na dose de 16 gramma" nara 500grammas dWua s^umms para DUO

Segunda a opinião dos homens do camno~-a íÊ

?«^:r7S^afer a diarrm *¦ ~
Os prmcipms voláteis das mesmas podem mui o hem „devem, como aconselh» o alludido V"Z^,

'''ti
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dS!S«T; f? ??' ° processo Pha.rmaceutico daprepaiaçao dos hydrolotos ou akoholalos
Dr Uri3 ? acrescentar que o ilíustrado medico
mLmL 

daJ»ste;e o Barão de Studart me affir-maiam haver empregado em suas clinicas, com os mais
Íu°erpgeTaíS 

^^ * ™Z ****** *» «S 
"«feto

De tudo quanto ficou acima exposto se vê aue • a
nSr'" m-tmat0 éamAos ™is Pe«eroS? es*peofieos de nossa flora cbntra as fè«.í(.«««*r.

AIVGELICA-ftE-RAMA

Manotl ÍS a? 6-ta d«,«»í»«S«o, indicada pelo Dr.
reZí I! ¦ "eiM(í COmo existind0 no território cea-
1 SiVL™"1 ,cotn,p]etalr',Cnte deseonhorida, e nao en-
1c 1?Tp1 

eSra Caplta'' Pessôa a,guma 9-e me for-necesse a menor informação acerca delia.
de-rama^í ^? Se!?uinte d^^0o-Angélica-

U^7Tã 1: •? drs fortes é »"««»; ^ lindaiioies aromaücas, estimadas para jardins.»

ANGÉLICO, ou JERICO ?
\i

(Assim a denomina o Dr. Manoel Fr. AUem-Ensaio
Estat. de Pompeu, á pag. 186).

Fam. das Aristolochiaceas

P/rm/a trepadeira.
«F silvestre. Tem o caule rolico e escuro Fnlh**tnlobadas, lambem escura, As flores exqnlX%a>ecem
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umjarrinko. O fructo é uma cápsula que tem seis faces
ou ângulos (vulgo goramos), e dentro muitas sementes.
A raiz é tnberosa, rugosa, escura e de cheiro um tanto
activo. Quasi todas as plantas d'este gênero tem mais
ou menos as mesmas propriedades.»

Waperieníe-tonico que se emprega nas feh es graves,nos calharroes, nas sesões-amalignadas, e nas amenorrhéas-
E1, ainda, estimulanle-aphrodisiaco. (Fr. Aliem, Sobr.).

Esta trepadeira é usada em cozimento, para banhos,
contra as febres iniermittentes e femitentes, principal-mente nas crianças.

-v

Segundo Alm. Pinto: «A raiz é um poderoso an-íidoio contra as m.orcleduras das cobras, é.muito empregada
pela media pèp. contra as febres intermittentds e per-niciosas, na dose de 16 grammas para 500 grammasdágua.» "

Para completar este artigo-transcrevo em seguidaos Caracteres da Fam. das Aristolochiaceas, dados
pelo menino Alm. Pinto em seo Dicc. de Botan. Brasi-ieira; visto não os haver encontrado, tão completos, emoutros Trata-los de Botânica que tenho sobre a mesa, paraconsulta.

«Família composta de dois gêneros: Aristolochia eAsar um. ,
São plantas herbaceas ou fructescentes volúveis defolhas alternas e inteiras, flores axillares.
O cálice é regular, de três divisões valvares, ouirregular, tubuloso, e formando uma linguêta ou íabiode fôrmas muito variadas.
Os estaraes são, era numero de dez ou doze, inse-ridos no ovario, ora livres e distinctos, ora unidos in-timamente cora o estylête e o estigma, e formando assimuma espécie de mamillo posto no ápice do ovario.
Nas partes lateraes, este mamillo traz as seis an-theras que são biloeulaies, e no cimo termina em seislobulos que podem ser considerados como estigmas.
O fructo é uma cápsula, ou uma baga de três ouseis lojas, contendo cada uma d'eílas um grandíssimo
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numero de sementes, encerrando um pequeno embrvãcoilocado em um endosperma carnoso.» ' o

" J''>'-v'

1
¦t"í

Ai\GELIM

Anãtra legalis, seg-u.lo Pjros do Almeida).,

Fam. das Leguminosas

Sub-Fam. das Papilionaceas.
<m

Pertence á Ordem dos narcotico-nauseantes-Qh^ecios Cephalo-myeloscantes ou erehro-espmantes

flores, em densos cachos, são roxas, de quasi nenhumcheiro; parecem borboletinhas. O fructo, que é um legumedrupaceo, verde ainda quando maduro, assemelha-la auma manguinlm; tem um caroço grande relativamente
vLoTo a a °a bra0Ca e amarga' ° caro^0 é

¦«m ?Va 
a!ffdoa' ou semente. ê 0?oide, pontuda nasua ex remidade superior; tem 25 millimetros de com-pnmento e 15 de largura. E' um vermifnao poderososobretudo para expulsar as lombriqas. Este med camen o'obra com grande energia- Á alta dose pede proZií

abundantes, e a mflainmação dos intestinos: pelo aue
A™PMo? 

êrand9 CaateU n° Saa amP™té (Ghem e

í|, Aliem. Sobrinho aftirma, por sua vez, que- «Asamêndoas do fructo do Angelim, usadas como 
'Lw •»o têm produzido accidentos gravo., de wZa ,mesmo, a morte?» ?
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leite f Wft f 1 
remeJÍ0 m ** de »tó» com

^ otíafcàrusado< se-
as obras inl„t° ade Cert? ,em?0' é «aito propra para
para ZiC 1 „ f mB™°^s <W*tfM; especialmente
sorvomnrt?» F0rrT)F bastante P°rás^ ««iWa. a ab-
S^f%[¥mha da 0am*]; resiste em con-
cada 

'Tnavrirad3; e-fiaalraeate-éi^ta de ser ata-sgy a ss sr-4-* ~ d°
Sua densidade: 1,007

\

H continuar no Tomo seguinte).
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•48ECGASd0 eEAfti»^è Rodolpho
Theophilo. Atôliers tLoais,: editor
Ceará—1801.

fél^Pi^P acaba.de vir á lume o bonito
fef™' í &*NW se recommenda pelonemeque o firma, pela importância do assumpto e por sua vezrecommenda a seu intelligeate e cuidadoso editor, È> o
dS tI? rT" q?e ° ceare«s«simo escriptor Ro-dolpho Theophilo avoluma o cabedal literário do Ceará
torcs"^ 

"fe ÍntelleCtualré »'na *».*& notaisfiguras. E um livro sadio e sincero que indica os pon-ctos «prtseg da calamidade cearense nos últimos 50
Preparado de estudos sérios, de bôa vontade de

a dentro. Olhou-o meticuloso, revolveu-o em todos os«enfados, remecheu-o em todas as direccoes?2&2suas n.a.8 altas collinas, desceu os seus mais fundos ore-cipicios, percorreu as suas mais tenebrosas veredas-sondou-c em todos os seus horrores- procurou verificarodos os topmos e correctivos de attenual-o e vX desua penosa excursão ao feio barathro-sobrando grossofeixe de notas. Estuda-o ha 24 «nos-desde 1877 Temsido desde então o escrupuioso diaristai de todas ^
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phases do intermittente drama de fome e de dor Ás-™"°fl em &*$ as suas codificações-recolhendo asnotas flagrantes -apanhando a crua realidade d'ellas-que tem registrado cem carinho e lisuraa) Antes de dizer do escriptor e as impressões do
1'X.r ™e Set MoA t êWr^do. -<)uero fallar do meumodo de ver a calamidade cearense- que-como o Janusmjthologico ou qualquer phenomeno tem duas faces-uma~a bem visível a primeira reparada e sentida-que é hor-
ZT.1 

velaaa'™en03 s^sivel, mas muito suggestiva,tao real —. como aquella. '
As seccas formam a espinha dorsal do Ceará. Nãoé isto um paradoxo. O estoico Seneca-o insigne phi-losopho latino escreveu o panegyrico da adversidade/quee, posso assegurar, o rijo molde do caracter, da coragemdas supremas energias. H','
O homem-que levanta o braço, alcança o galho daarvore e colhe o frueto maduro, abaixa a müo e tira aaguada cisterna a seus pés-nao precisa trabalhar-vive dono da cornucopia da abundancia-é um indolente,um preguiçoso, um descuidado, ura apathico.O cearense está entre a fortuna deste homem e o

2tT\ aütaI° d0 m?th0 8reg°- E™ solo incle-mente-de vez em vez varrido de sopros quentes-sobum ceu in.cenamdo.-que o cobre-nada consegue semesforços mauditos-é trabalhador, enérgico, pertinaz Tem
i no phenomeno a escola de sua actividade. O meio é crúa lueta e violenta, mas o seu desfeicho deixa-o de pé e'mais torte. Não o escarneçam os seus irmãos-felizes emmeios amigos, mansos, berafasejos. E' ingrato o seu dequando em quando-assedia-o dos maiores tormentos-obrigando-o a resistências descoramunaes. Mas o destinoque o desabriga na briga com as agruras do meio physico-o favorece no lance final. E' o seu lenitivo. 7

O íado do cearense não é a fatalidade dos romanos-sempre malvada-é a fignra desenhada por Homem
Tel 0duf ,ras-a."^.^arguras e a da feLdade. En
JítV f g7Ça rtesPletloss. enche-o de afflicções, sa-pode-lhe pesadas nuvens pretas, tenta afogal-o em tor-



..•¦¦'¦

;- -V'v:

.«'

BA ACADEMIA CEARENSH 173

turas seu nome, depois... sopra o vento da bonança, vão-se os vapores escuros, faz-se límpido o Armamento e odestino derrama a cornucopia dos dias felizes.
E' a secca-repito-a disciplina do trabalho e docaracter, o apanágio do Ceará-á quem se pode applicaro conceito francez-«a quelque chose malhem est' bon >Em seus revezes periódicos-apura, todas as suas ener-

gias-para triumphar na lucta da vida.
Na atmosphera da calamidade accordam no cearense— qualidades que dormiriam ò somno de Epiinenides noambiente do bem-estar permanente, remançoso.
E' de lembrar o «ce quon voit et ce quon ne voit

pas> de Fred. Bastiat á propósito do franco economi-sado na invenção dá machina. Immediatameote—a secca—qual Paudora entornando o cofre dos flagellos—infor-
tuna a terra-com as suas abómináções-iê&sè qieon voit»Por detraz está a outra face do quadro Na extrema raiados destroços emerge profunda, vivaz, austera a liccãoda vida. No fundo do vaso misterioso brilha o bloco 

*de
ouro do beneficio, da compensação--<ce qu'on ne voit
pas.»

E o que nos ensina a velha experiência das edades
pela penna do superno mestre H. Spencer-«ha umaalma boa nas cousas más, como ha urna alma de ver-dade nas cousas falsas.»

A actividade do cearense se estimula no endureci-mento do meio physico que lhe augmenta o gráo detensão. Apoz a força da retracção -vem a força de ex-
pansão-que multiplica todas as faculdades. E' o segredomaravilhoso da grande lei das compensações.

O cearense não se zanga com o destino. Bemdiz asua sorte e moureja sem cessar e é feliz na sua vidaafanada. A secca nos dizima, nos reduz a crises formi-daveis - para fazer-nos grandes, os descobridores da gran-deza da Araasonia, os primeiros e mais procurados co-lonos do norte e do sul do paiz.b) R. Theophilo, o estudador do magno problema cea-rense é dominado de entranhado amor ao torrão natal ea humanidade. Tem o culto absorvente da pátria e dos
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que carecem do seu saber e das bondades do seu co-
ração. E' a sua nevrose, a sua obsessão empolgante. .

Da formosa telésia de sua alma ingênua de bom
deriva inexhaurivel manancial de serviços--muitos ob-
scuros, todos inestimáveis, de transcendente valia. A sua
vida tem sido governada pelo nobilissirao deleite de fa-
zer o bem. Encontra secretos e deliciosos encantos em
pratical-o—sem ruido, socegadamente, desprendido, sem
se aperceber do que está fazendo. E no enlevo ^'esta
lida tem remuneração a seus sentimentos altruistícos, a
seus feitos de cidadão utilissimo, de homem de bem—
que o é na mais ampla com,prehensão da palavra. Não
diligencia outro galardão.

Pouco ri-se. Também não franze o rosto, não faz
um ríctus de amúo ou desagrado para os que lhe es-
tendem a mão e não a recolhem vazia. Desconhece a
recusa para os que carecem. E' esta a avultada parcella
--que traz ac capital moral de sua terra'. E' um bom—
um modelo na sociedade - que opulenta de suas virtudes.
È' o vir bônus do orador romano.

Da sua copiosa contribuição literária já disse eu —
embora ligeiramente em outras occasiões, em artigos no
Ceará Illustradb e n'esta Revista. E' empenho superior
aos apertos do meio comprimente contra o qual arca o
infatigavel lidador das letras.

A justiça ir anda-me declarar airosa verdade inci-
dente-que desvendei facilmente e á contento dos dois.

Trabalha o autor das Seccas do Ceará sob a doce
suggestão da mais santa das companheiras. Sua mulher
—muito inteliigente e muito meiga é—por seu critério
e fina intuição e perfumes do coração—meio-autora dos
seus trabalhos literários, de seus actos de bem-fazer.
E' ella a, carinhosa inspiração do literato, do scientista,
do homem de bem.

Merece um demorado lance de vista o. gabinete de
trabalho do operoso historiador—uma mistura de phar-
macia e de bibliotheca- onde se encontram receituarios
e medicamentos de todas as moléstias e livros e mais
livros de sciencias naturaes, outros de outras, todas as

Kíi» ^%êr.
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suas obras ricamente encadernadas. Monuraenta alta pra-tileira a Republica de Cicero. Quem d'entre os que lêemnão conhece ~de assídua leitura o bellissimo sonho deScipião, do 6.° e ultimo livro ? Fello recommenda o afri-cano o ardor na defeza da republica—<ha ura lugar certoe determinado de antemão -uma eternidade de felicidade
para os que engrandecem .a sua pátria.» E' o trabalho
pertraaz do eminente monographista—cujos nervos no-mearam-no um dos eleitos do sonho do vencedor deAnmbal. O esforço confiado de Rodolpho pela vida éuma acabada demonstração da vencedora theoria darwi-niana. Uma soberania da vontade á serviço da soberaniade um caracter. E' um forte na lucta da vida que crualhe madrugou e foi transformada pelo seu desembaraçado
querer. Nunca teve um esmorecimento. Quiz viver eviveu.

A sua força de vontade deu-lhe a confiança inspi-rada pelo moi da Medéa de P. Corneille. .Luctou, luctousem tréguas, contornou todos os estorvos, calcou todosos espinhos do caminho e eil-o longe, bem longe da si-tuação angustiada de seu alvorecer orphanado e pobre -
firme, bem firme na elevada posição a que o fizeramsubir os seus invejáveis predicados -porque Rodolpho-
é ura grande talento, um grande caracter e ura grandis-simo coração. Nas horas supremas das agonias publicas,dos pesadumes privados—corre ao primeiro reclamo.

Em dezembro ultimo-ao voltar de ura passeio áBahia -aonde o levaram os seus extremos de pae muitodesvelado muniu-se previamente dos meios de bater omorbus da varíola -que grassava e continua no Estado.Cora trabalho insano prepara a vaccina -que espalha pelosquatro cantos da cidade, por todos os ponctos do interior—onde se faz preciso o milagroso preservativo.Elle mesmo vaccina diariamente em sua residência—faz mais--sae para a rua, para os arrabaldes—per-
correndo casa por casa. Esquecido de si, interessado sódo bem social, n'esta lida intensamente fadigosa-em
poucos mezes tem vaccinado 17 vitellos-para extrahiro precioso resguardador de Jenner. E' ainda n'este afan
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de scientista efficazmente auxiliado por sua adorável com-
panheira de 22 annos—já bastante entendida na especia-
lidade de seu marido—á quem facilita a faina de ser
uma das mais sólidas columnas do engrandecira.9nto mo-
ral da sua pátria.

c) Seccas do Ceará — um bom livro, bem pen-
sado, bem observado, um estudo documentado da phase
mais melindrosa da vida cearense. Mais do que isto —é
um serviço relevante prestado a sua terra. Estudou Ro-
dolpho as 4 ultimas seccas—que toem em seus compridos
tentáculos comprimido ao resistente Ceará. Descreve as
angustias do cearense, os meios aconselhados, praticados
e a praticar—para minoral-as. Descorre sobre as causas do
phenomeno, bate as que se oppõem ao seu modo de ver
— que affirma convencidamente, fi? um livro franco, sem-
pie apaixonado do que o autor presume ser a verdade
—a cuja campanha se consagra corpo e alma. E' um do-
cumento de seguras informações—escripto com excellencia
de juizo e boa fé.

As diversas administrações—desde a do Conselheiro
Estellíta até a actual, do Dr. Pedro Borges são analy-
sadas— sob o aspecto considerado, á luz dos facfos,.cal-
mamente, sem a paixão que desvirtua o conceito, sem .
affeição ou desaffeiçâo partidária, sem predileceões pes-
soaes. Pode haver menos acerto em pequenos detalhes
mas o conjuncto se ajusta aos factos, photographa a
physionomia do Ceará no poncto de vista estudado.

Ha no entrecho do livro paginas e paginas de grande
belleza, de intensa Yida... Com raro talento pinta-nos
os quadros das seccas dando-lhes os movimentos de ura
drama—tão viva é a narração. ko nosso homem de
letras seduz na historia o lado dramático, o aspecto
emoccional e descreve os penosos successos animando-os,
aformoseando-os cora as cores da palheta da imaginação.
«Estava decretado o nosso acabamento» —a pagina 83. S ó
esta palavra—que penetrou-me os refolhos mais Íntimos
da alma-vale toda a obra literária do autor, guarda em
seu bojo todo a funda magua cio ninguém do romeiro
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na sala dos retratos—aponctando para o de D. João no
«Frei Luiz cie Sousa» cie Garrett.

A deseripção do pombalr-ssta. curiosidade da en-
clemia cearense é uma pagina bellissima. Seria de mestre
se o artista não a pintasse tão de corrida, como trabalhado
da febre da pressa. Parece unia fantasia a historia das
avoantes. O historiador—ostheta apanha-a, dá a sua im-
pressão e a gente ao íel-o ouve o arrullàr das pombas,vê o prear dos caçadores nos fojos.

A sua nota pessoal—parece-me— é a de um escri-
ptor dobrado de um bairrista. Pelo que é de sua terra
tem os carinhos de artista—junto a summa affeição cea-
rense-fazendo-se o seu modo de ver do tamanho de
uma predisposição psychica, da mais bella, da mais útil das
nevroses. Chamo-o por isto—de cearensissimo.

Não são infelizmente para louvar as qualidades li-
teranas do estylo de Rodolpho -qne é desigual, difiuso.
Tem expressões felizes, imagens naturaes, adequadas, mas
a sua phrase é frouxa, cie plástica descuidada, cheia de
incidentes, de repetições. Tem a mania bellissima de
escrever desacompanhada da cie reler os seus trabalhos.
E'um trabalhador espiritual infatigavel, mas appressado.
Teria valor dobrado a sua obra já vultuosa se a cuidasse
mais—não a fizesse tão ás carreiras. Um grave defeito
|è seus nervos a não se poderem deter. Vive Rodolpho
desde rapaz-embebido de todo do nosso assumpto ter-
rivel. Deixa-se levar na torrente de suas cogitações—
esquece a obrigação literária — para a qual—em má ,1
hora lhe escassêa a paciência e escreve com a ligeireza
do fio d'água desusando rápido por planície declivada.
Não pesquiza periphrases bonitas, vae riscando o que lhe
vem espontâneo ao bico da penna—muita vez elegante,
eloqüente, emoccionante. Repara este senão a abundância
e também o sopro cearense—que se derrama por todo o "
livro e o vivifica—um dos mais bellos, um dos mais bem
feitos do autor. O ultimo capitulo é uma pagina de pulsotirando dos thesouros da experiência—distribue a flus-
bella copia de ideas praticas. Convém muita assiduidade
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na leitura d'ellas. E' um catecismo de ensino pratico, de
economia rural.

Tivesse eu autoridade e diria ao governo de man-
dar ler nas escolas as medidas aconselhadas no final do
livro—; ao legislador de enfeixal-as em um decreto paraos fins de direito. A imprensa—sempre á frente de toda
idéa civilisadora, de toda a lembrança de levantamento—
devia transcrever trechos e trechos com as recommen-
dações da sua grande influencia. Todos os que gostamde ler os bons livros e os que se interessam da prospe-ridade desla terra—devem ler e possuir as Seecas do
Ceará.

Fortaleza, dezembro—1901.

m®

Pedro de Queiroz.
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Sessões da Academia Cearense

Sessão a 12 de Fevereiro de 1900.
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Expediente. Carta do Snr. Dr. Cunha Barbosa sobre
sócios correspondentes do Rio de Janeiro e a contri-
buieão pecuniária por elles ainda devida á Academia; Carta
(de 2 de Fevereiro) do Snr. Mariano Pelliza, de Buenos
Ayres, agraaecendo o volume 4.° da Revista e oífere-
cendo o Annuario Pulado, correspondente a 1899, pre-ciosa publicação ora iniciada em que vem mencionadas
todas as Sociedades Anonymas da Republica Argentina;
Revista do Instituto da Bahia correspondente ao 3.° tri-
mestre de 1899; vários números do Commercio da Pa-
rahyba, Oficina Liiteraria, de Belém e Jaguaribe, de
Aracaty, offerecidos pelas respectivas Redacções; A La-
voura, n.° de Dezembro e Supplemento de Abril a Junho
de 1899 offerecidos pela Sociedade Nacional de Agri-
cultura; Era Nova n.os 1 a 5, a Cidade n.os 1 a 3, o 17
de Dezembro e a Pátria, de Belém, n.° 2, oíferecidos peloBarão de Studart.
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O tempo destinado a leituras foi occupado pelo aca-demico Snr. Dr. H. Theberge, que apresentou ura capi-tulo do seu trabalho sobre flora e fauna Cearenses refe-rente ao Algodoeiro e o seu plantio no Ceará.
> O acadêmico Snr. Rodrigues de Carvalho declarouestar quasi terminado o seu Poema de Maio que embreve será entregue á Commissão de Litteratura da Aca-demia para dar parecer.
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Sessão a 10 de Abril de 1900.

Expediente. Carta do consocio Dr. Álvaro de Alencarsaudando á Academia e oferecendo o romance do Snr.Manuel Gouveia intitulado O Primeiro Amor; Docu-mentos para los Anales dd Venezuela coordenados ypublicados pelo Dr. Andueza Palácio, 11 volumes, offertado consocio Barão de Studart; As nossas fronteiras e areorganisação do Exercito Nacional, offerta do autor oSnr. Gaspar Guimarães, de Manaus; Notas sobre a Pa-rahyba, offerta do autor o Snr. Dr. Irineu Joffily; Revistado Archivo cio Município da Capital do Estado da Bahianumero 1.° anno 1.° offerta do Snr. Intendente Dr. Fran-cisco Guimarães; Manifesto do Corpo Commercial doCeará contra o imposto do Stock offerta do consocio Snr.Dr Farias Brito; Oficina Luterana, de Belém, Cidade,de Sobral, Oitenta e Nove, cie Baturité, Era Nova, deRecife e Commercio, da Parahyba.
Lido o expediente o Snr. Presidente congratulou-se

com a Academia por ver em seu seio o distincto SnrConego Raymundo de Pennaíort.
O Snr. Presidente depois de referir-se ás festas esolemnidades que deverão ser celebradas no Rio deJaneiro e Bahia para commemoração do 4.° Centenáriodo Descobrimento do Brazil propoz que a Academia no-measse quem a representasse em uma e outra parte. Acceita

£ proposta, foram nomeados para representar na Bahia a
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Academia os Snrs. Cons.os Carvalho e Albuquerque e
João Torres e Dr. Satyro d'0. Dias e no Rio os Snrs.
Cons.0 Tristão de Alencar, Dr. Moura Brazil e Dr. A.
da Cunha Barbosa.

A parte destinada á leitura foi occupada pelo aca-
demico Snr. Rodrigues de Carvalho, que iniciou a lei-
tura do seu Poema ele Maio.

»¦*» —T+—m m Xnw wwy!

Sessão a 8 de Maio de 1900.

balhos, o acadêmico Barlo de Studart procedeu á lei-
tura do seu Diccionario Bio-Bibliographico Cearense, cuja
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Expediente. Carta de 15 de Março do sócio corres- 7
pondente Snr. Pedro de Riviere agradecendo a Revista -J9

¦ de 1899; Revista do Instituto do Ceará correspondente
ao 1.° semestre de 1900; A Lavoura n.08 cie Janeiro e
Fevereiro de 1900; Silos e Forragens, artigos de pro-
paganda, offerta do autor o consocio Dr. Valdemiro Ca-
valcanti; Monochromo, pequeno conto Parauara, offerta do
sócio correspondente Snr. Conego Permafort; Diccianario
Geographico, Histórico e Estatístico de Pernambuco, of-
ferta do autor o Snr. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão;
íitulos de Concessão e verdadeiros Limites do Brazil
pelo autor Snr. Dr. Vicente Liberalino de Albuquerque;
Noivad), cancioneiro, offerta do autor Snr. Aristheo de
Andrade, de Maceió; Carta de 18 de Abril do consocio
Dr. Drumond da Costa remettendo 24$, importância de
sua annuidade de 1898; Boletim cio Instituto Agronômico
de S. Paulo em Campinas vol. 10; O Instituto Cívico-
Jurídico pelo Dr. Virgílio Cardoso d'01iveira, do Pará,

\ Religião, conferência do Dr, Amaro Cavalcanti e mais 3S
sete folhetos oíferecidos pelo consocio Barão de Studart:
vários números da Offícina Litteraria) OGommercio, A
Cidade.
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Lido o expediente e passando-se á ordem dos tra~ 7Jlf
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pasbsadoÇã0 
foÍ MCetada M Revista da Academia do anno

Sessão a 5 de Junho de 1900.

da C^hf^f ^P d0 soeio correspondente Dr. A
gostosamente Ta 

EÍ° ã*W*> c°">™™ando haver
fíe. se, desempenhado da incumbência de re-

Snr cl-^""as festas do Centenário; Carta doo?r.. Uns. Jayme Constantino de Freitas Moniz ào
oC2énrdeCMd0 ° tÍtU'° de Sodo »Xondente |
das tti -e"$ Se"IÇOS á Acaderaia; Catas convites
neral& P,fa a &««"»# do Monumento Ge-
Ra™„„an,pa/° f 

C;oin!"omoracJo do 22.» passamento de
«Sá do ítt R°pha, ^' M BeUe™ ia mi3iào,
Pedro T LZf ,° ,Evd-. Cura da Sé de Fortaleza P.«
do 13 ! de Arauj° Feit0sa> A' -%"*** memória
republícan, f ST? ^f™^ HomeDage™ da mocidade
íorC oV 

Este.d°de/lagoas; Vários números dos
lonas A. £"""' da Parahyba, Commccio do Ama..
de Ãrtalez!^08' Á **** **¦ S°bral e Mí° «

balho^l0 I 
efpedientS e Pass^do-se á ordem dos tra-

leitor 1 
anm'C0 Barâ0 de Studart ^ntinuou com aleitura do seu Ihcciomno Bio-Bibliographico Cearense

Sessão a 3 de Julho de 1900
! i

com annoiè Í í^r- de José BasiIio da Gama
ST l5 í /' Arthur Moutenegro oferecido pelo
oêmaJi,H 

* *TT$P Dimtrm Proferidos "a Ira-
Saliva ' È EoríaIeza' no dia 3 de Maio de 1900
2Z T -f Ce"lJeUarÍ0 d0 descobrimento do Braal,
eM%. n P''eS "te da IraC8ma Sar- FratldsM «on-cata, Tfe para o concurso ao logar de professor da
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DA ACADEMIA CEARENSE 183
cadeira de Mechanica e Astronomia do Lyceu Cearenseapresentada por Benjamim Pompeu Pinto Aecioly, offertado sócio Eduardo Studart; Revista Trimensal do Insti-tuto Geographico o Histórico da Bahia vols. 6 e 7, annob., offerta do Instituto da Bahia; Relatório Geral daSociedade de S. Vicente de Paalo do Ceará no annode 1899, offerta do sócio Barão de Studart; Relatórioapresentado ao Secretario do Interior pelo Dr. José Linoda Justa, Inspector de Hygiene, offerta do autor; Boletimdo Museu Paraense n.° 1 vol. 3.° offerta do Museu • Re-latonn da Sociedade Beneficente Portugueza Dous deFevereiro, de Fortaleza, apresentado no 28.° anniversarioaa sua fundação, offerta da Directoria; O Paraná noCentenário, offerta do autor o Snr. José Francisco daKociia lombo; Grandes honores acordados ai Libertadorbimon Bolívar offerta do autor, o sócio correspondentebnr. Manuel Landaeta Rosaies, de Caracas; Discurso pro-nunciado no dia 24 de Maio de 1900 por oceasião demaugurar-se a estatua do general Sampaio offerta do autorDr. José Lino da Justa, orador official; Annaes da Aca-demia de Medicina do Rio de Janeiro tomo 65 A La-

TTí371íl,ImerOS d0 anno 1899 e Otfci™ LitterariaD. lb 17 e 18 offerecidos pelas respectivas Redacções.Lido o expediente e passando-se á ordem dos tra-balhos o acadêmico Dr. Henrique Theberge proseguiu naleitura da Flora Cearense Letra A até o indivíduo Alecrim,
'¦i• "W
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Sessã o a 7 de Agosto de 1900.

Expediente. Oficio de 27 de Junho do Secretarioda Assembléa do Estado convidando a Academia para asessão de installação da sua 4.a sessão; Oficio cie 28 deJulho da Academia Litteraria de Lisboa remettendo aLista do nome dos seus Directores; Um Parecer peranteuma Commissão pelo P.e Pedro Hermes e Relatório das
benhoras de Caridade de Fortaleza correspondente a

QO

«M

4 ..ri



¦ir ";.,...

;:irf"'

wwWf&s ¦¦

Jc-

11§-

A i • ••£«'''•

*: ¦¦¦¦¦ 
¦-'¦.¦"!

184 REVISTA

1900 offerta do sócio Barão de Studart; A Lavoura n.09
. de Março e Junho, Revista do Centro Militar, Rio, anno

1.* n.° 4 e Oficina Litteraria, Belém, n.° 19 offerecidos
pelas respectivas Redacções.

Após a leitura do expediente, o acadêmico Dr. Hen-
rique Theberge occupou a attenção da casa cora a con-
tinuação da Leitura, do seu trabalho Flora Cearense
lettra A até o indivíduo Almecegueira.

Sessão em 15 de Agosto de 1900.

(Eleição da mesa)

Presentes, á hora e no lugar do costume, os Aca-
demicos Snrs. Thomaz Pompeu, Pedro de Queiroz, Barão
de Studart, Antônio Theodorico, Raymundo Leopoldo C.
de Arruda, Virgílio de Moraes, Farias Brito, Rodrigues
de Carvalho, Eduardo Studart, Henrique Theberge, An-
tonino.Fontenelle, Eduardo Salgado, Waldemiro Cavalcanti
e José de Barcellos, foi aberta a sessão.

O Snr. Presidente declarou que o fim da presente
convocação era -a eleição da nova mesa, visto como es-
tava findo o anno social..

Procedendo-se em seguida á votação foram reeleitos
todos os membros da mesa, que ficou assim constituída:
Presidente Dr. Thomaz Pompeu; 1.° Vice-presidente Dr.
Pedro de Queiroz; 2.° Vice-presidente Dr. Virgílio de
Moraes; 1.° Secretario Barão de Studart; 2.° Secretario
Pharmaceutico Raymundo de Arruda; Oradores Drs. Jus-
tiniano de Serpa e Farias Brito; Thesoureiro Dr. Theo-
doricò Filho.

Sessão a 11 de Setembro cie 1900

Expediente. Histórico dos Trabalhos da Sociedade ;
Nacional de Agricultura durante o anão de 1899 offere- ,

m A-
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cido pelo Secretario Dr. Wencesláo Alves Leite deOliveira Bello; M.emorias do Museu Paraense, excavacõesarchoologicas em 1895 offerecidas pelo Dr.Emilio Goeldi-Revista do Instituto Histoiico, Geographico e Ethnocra-
phico do Pará anno 1.- n.° 1.»; Brazil. A propósito doguarto Centenário do Descobrimento do Brazil offerecido
pelo autor Snr. Dr. Zeferino Cândido; Demonstração daentrada de Pedro Alvares Cabral em Porto Sefuro of-ferecida pelo autor o Snr. Almirante d; Fonseca- Diversosnúmeros VA Cidade, de Sobral, Oitenta e Nove deBatunté, O Commercio e. a Verdade, da Parahyba e EraNova, do Recife

Lido o expediente e tendo obtido a palavra, o aca-demico Snr. Rodrigues de Carvalho iniciou a leitura doseu trabalho Subsidio para a Historia do Norte Litte-rano, partes relativas ao Ceará e Rio Grande

'"^

?y

Sessão a 9 de Outubro de 1900.

Expediente. Tapehú, antecedentes e inauguracion deimonumento erigido a Ia memória dei general D. José deSan Martim, offerta do sócio correspondente Snr. José &Soto; El Sol dei Escudo Nacional y Ia Restauracion delos Incas offerta do autor o sócio correspondente SnrManano A. Pelliza; Ephemerides do Ceará, offerta doautor Snr.* C.d João Brigido dos Santos; Echos d'A-nvizonia, offerta do Snr. Adrião Caminha- Revista Trimensal do Instituto da B#a n.« 24, e Revista Industriale Mercantil n.° de Agosto offerecidas pelas respectivasReclacçoes. .
Lido o expediente e tendo obtido a palavra, o aca-demico Snr Rodrigues de Carvalho concluiu a leiturado seu trabalho Subsidio para a Historia do Norte Lit-ter ano. *
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186 REVISTA

Sessão a 6 de Novembro de 1900.

Expediente. Revista do Archivo Publico Mineiro, 1.°
semestre de 1900, e A Lavoura n.e correspondente a
Outubro.

Após o expediente o acadêmico Antônio Bezerra oc-
cupou a attenção das pessoas presentes com a leitura do
seu trabalho O Ceará e os Cearenses,

Sessão a 18 de Dezembro de 1900.

Expediente. A Lavoura n.° de Novembro; Cartão
Postal commemorativo da Viagem, «do Presidente Dr.
Campos Salles a Buenos Ayres enviado pelo sócio cor-
respondente Snr. Francisco Segui; Boletim da Agricultura,
Estado de S. Paulo, 1.» serie n.° 7 e 2.a serie n.° 1;
Revista do Instituto da Bahia n.° 25; Revista do Ins-
tituto do Pará n.os 1, 2 e 3; Números da Cidade, de
Sobral e Era Nova, do Recife.

Nenhum trabalho tendo sido apresentado á leitura o
Snr. Presidente declara que a Academia entra em ferias.

Sessão a 5 de Março de 1901,

Expediente. Carta do Centro Litterario, de Fortaleza,
convidando a Academia para uma sessão solemne com-
memorativa do inicio do século XX.; Luar de hinverno
offerta do autor o Snr. Silveira Netto, de Curityba; Bo-
letim Trimestral do Centro Cearense n.08 8 e 9 até Janeiro
de 1901. £;4';. in

Lido o expediente o acadêmico Rodrigues de Car-
valho pedindo a palavra procedeu a leitura do seu livro
de versos Poema de Maio.

y.;W:
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Sessão a 9 de Abril de 1901.
\ •

Expediente. Revista do Instituto Alagoano n.° 1
vol. 3.°; Os Donativos á Sociedade de S. Vicente de Paulo
do Ceará por motivo da secca de 1900 offerta do sócio
Barão de Studart; A Lavoura, Rio, n.oi de Dezembro
de 1900 e Janeiro e Fevereiro de 1901.

Lido o expediente, o acadêmico Snr. Rodrigues de
Carvalho pedindo a palavra concluiu a leitura do seu
livro Poema de Maio.

Sessão a 7 de Maio de 1901.

Expediente. Boletim da Agricultura, Si Paulo, 2.*
serie n.os 3 e 4; Officio do presidente da Sociedade Na-

cional de Agricultura Snr .Antonino Fialho communicando
o resultado da eleição de 25 de Abril; Vários n.ÜS do

NoriisIa, -jornal da Parnahyba.
Lido o expediente, o Barão de Studart transmitte em

phrases pesarosas á Academia a noticia de haver fallecido
no Estado do Rio Grande do Sul o sócio correspondente
José Arthur Montenegro, cuja boa amisade todos nós
disputávamos e cujos serviços ás lettras pátrias e mor-
mento á historia Brasileira são inolvidaveis.

O Snr. Presidente tomando a palavra fez o histo-
rico da vida do nosso pranteado companheiro e con-
cluiu propondo, o que foi por unanimidade approvado,
que na presente acta ficasse consignada à expressão do
sentimento da Academia por parda tão sensível e que em
homenagem á memória do morto fosse levantada a sessão.

Sessão a 11 de Junho de 1901.

Expediente. Revista do Instituto do Ceará corres-
pondente ao 1.° e 2.° trimestres de 1901 e Relatório da

"""»-,
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188 ÉÈVÍSfl

Administração da Associação Typographica Fluminense
apresentada á Assembléa Geral de 31 de Janeiro de 1901.- Após o expediente e entrando-se na ordem dos tra-
balhos o acadêmico Snr. Dr. Henrique Theberge pro-seguiu na leitura dos seus estudos sobre a Flora Cearense
e terminada ella o Barão de Studart leu. o Esboço Bio-
graphico do fallecido consocio Visconde de Taunay devido
á penna do sócio correspondente Dr. Cunha Barbosa.

\ÚV'Z

Sessão de 16 de Julho de 1901.
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Expediente. Officio datado de 22 de Maio do pre-sidente do Instituto Geographico e Histórico da Bahia
enviando a Lista da sua Mesa Administrativa para o
anno social de 1901-1902, e um Officio datado de 2 de
Julho do Secretario dos Negócios do Interior Snr. Miguel
Ferreira de Mello mandando entregar á Academia a chave
do compartimento do próprio Estadual annexo á Secre-
taria da Justiça.

Lido o expediente, o acadêmico Barão de Studart
voltou a tratar do fallecido sócio correspondente José
Arthur Montenegro salientando as homenagens prestadasá sua memória por todo o jornalismo do Paiz nomea-
damente pelo do Rio Grande do Sul, Estado onde porlongos annos viveu o nosso pranteado patrício e distincto
homem de lettras e as manifestações feitas pelo Instituto
Histórico Brazileiro e pelos Institutos da Bahia e Per-
nambuco, associações a que como á nossa elle pertenciaalem de muitas outras quer nacionaes quer estrangeiras.

Concluída a exposição do Barão de Studart, o Snr.
Presidente encarregou ao Snr. Secretario para provi-denciar no sentido de serem transferidos o archivo e
mais pertences da Academia para o novo prédio a ella
offerecido pelo Governo Estadual.
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Expediente. j0$íp cio Snr. Antônio Luiz Cardoso,
1.° Secretario da Phenix Caixeiral, pondo de ordem da
Presidência os saiões da Sociedade á disposição da Aca-
demia; Poema de Maio, offerta do autor o acadêmico
Rodrigues de Carvalho; Convite da Sociedade Nacional
de Agricultura para um Congresso a reunir-se de 20 a
30 de Setembro na Capital Federal; Discursos, offerta
do autor Snr. Alfredo Lamartine, de Viçosa: Revista Mi-
litar, Rio, de Janeiro, Anno 3.° n.08 4, 5 e 7; Boletim da
Agricultura S. Paulo, 2.a serie n.03 5 e 6; Revista Aca-
demica da Faculdade de Direito do Recife, anno 9; O
Proscênio, de Belém, n.° 1; Pátria anno 3.° n.° 4; Nor-
tista, da Parahyba, n.os 27 a 30, Revista do Commercio,
Rio, anno 1° e n.os 1 a 3.

Lido o expediente, o Barão de Studart communicoa

DA ACADEMIA CEARENSE 189

Sessão a 15 de Agosto de 1901.

Presentes á hora e no local do costume os Snrs.
acadêmicos Thomaz Pompeu, Coelho de Arruda, Barão deStudart, Eduardo Salgado, Henrique Theberge, Farias
Brito, Antonino Fontenelle, Rodrigues de Carvalho, Eduardo
Studart, Pedro de Queiroz, Alcântara Bilhar, Virgílio de
Moraes e Antônio Theodorico, foi declarada aberta a
sessão.

O Snr. Presidente declarou que o fim da presenteera a eleição da nova Mesa visto como estava findo o
anno social. Procedendo-se em seguida á votação com aleitura das listas recolhidas foi apurado o seguinte re-
sultado:

Presidente Dr. Thomaz Pompeu, 1.° Vice-presidente II
J)r. Pedro de Queiroz, 2.9 Vice-presidente Dr. Virgílio de
Moraes, 1.° Secretario Barão de Studart, 2.e Secretario
Pharmaceutico Coelho de Arruda, Orador Dr. Raymundo
de Farias Brito, Thesoureiro Dr. Antônio Theodorico/
Bibliothecario Dr. Henrique Theberge.
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ter realisado a transferencia do archivo, moveis e mais
pertences da Academia para a nova sede social á Rua ,
Floriano Peixoto e que estava muito adiantado o ser-
viço de catalogação dos livros, etc, de que tão gracio-
samente se encarregara o acadêmico Snr. Dr. Henrique
Theberge, o qual alem disso ofertara á Academia uma
mesa e duas estantes.

O mesmo propoz que na acta da prefente sessão
fosse inserido um voto de profundo agradecimento á Phenix
Caixeiral pela gentileza de seu procedimento pondo seus
salões á disposição da Academia. A proposta foi por
unanimidade approvada.

O mesmo lembrou que se applicava o Art. 4.° dos
Estatutos aos gnrs. Drs. Adolpho Luna Freire e Francisco
Alves Lima e propoz que fossem considerados vagos os
seus logares. A proposta foi approvada por unanimidade.

Pedindo a palavra, o acadêmico Farias Brito abundou
em largas considerações no sentido da Academia tomar
a si a propaganda e a realisação da idéia do Ceara ser
dotado de uma Academia Livre de Direito; depois de
uma discussão em que tomaram parte os Snrs. Presidente,
Farias Brito, Bilhar, Rodrigues de Carvalho e Ed. Studart,

. o Snr. Presidente declarou encarregar-se de dar os passos
para consecução do fim almejado e que de tudo daria
conta na próxima sessão.

Passando-se á ordem dos trabalhos, o Barão de
Studart communicou á Casa a recente, acquisição feita
pelo conhecido livreiro de Londres Bernard Quaritch de
preciosos documentos, de 1G00 a 1629 relativos aos Hol-
landêses no Brasil, entre os quaes alguns que se referem
á historia do Ceará e convidou, fazendo varias conside-
rações, a attenção dos seus collegas para a maneira Siará
como é graphado nesses documentos o nome da antiga
Capitania.

Sessão de 13 de Setembro de 1901.

Expediente. Officio do Illm. Snr. Manoel Balthasar
M Pereira Diegues communicando sua escolha para presi-
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M'.

dente do Instituto Archeologico e Geographico Alagoano
em substituição ao falleciclo Professor Adriano Jorge;
Revista do Instituto Histórico e Geographico de S. Paulo
correspondente a 1899-1900; Revista do Archivo Publico
Mineiro correspondente ao 1.° trimestre de 1901; Vários
jornaes e periódicos.

O tempo destinado á leitura foi occupado pelo aca-
demico Henrique Theberge, que leu a continuação de
seu trabalho sobre a Flora Cearense. Do capitulo ¦ apre-
sentado destaca-se como rica de informações e conceitos
a parte referente á amoreira e cultivo cio bicho da seda.

Continuou-se a discutir sobre a idéia da fundação
da Faculdade de Direito.

• ¦ j * « >»>^M.iuj<jii>..Mii.iieiitútuii>-iJ

Sessão a 11 de Outubro de 1001.

Expediente. Regimen da reciprocidade em vigor entre
o Brazil, Portugal, Hespanha, Itália, França ou Allemanha,
offerta do autor o sócio correspondente Snr. Luiz Leo-
poldo Flores; Nombres Geographicos Indígenas de Ia
Republica de Honduras, offerta do autor o sócio corres-
pondente Snr. Alberto Membreno; Memória correspon-
dienttís ai ano 1900 presentada a Ia Direction General
de Instruccion Publica pelo Dr. Abel J. Perez; Boletim
do Museu Paraense n.° 2.° vol. 3; Revista do Archivo
do Município da Capital do Estado da Bahia, anno 1.°
jp 4.e; A Lavoura n.° de Março a Junho de 1901;
Relatório da Corporação Operaria de Camaragibe, Rela-
iorio Geral da Sociedade de S, Vicente de Paulo no
Brazil (1900) e Revista do Commercio, Rio, n.08 8, 9,
10 a 11 offerecidos pelo Barão de Studart.

O tempo destinado á leiiura foi occupado pelo Barão
de Studart, que iniciou a leitura do trabalho Lingua in-
clígena O nome Ceará, da lavra do acadêmico Snr. Aa«
tonio Bezerra.
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Sessão a 24 de Outubro íle 1001.
.-.'¦V"

Expediente. Relatório da Liga Cearense, de Belém,
apresentado em assembléa geral de 1 de Setembro; A
Escola, Belém ir0 18, anno 2.° e Revista do Commercio,
Rio, offerecidas pelas respectivas Redacçoes; Vários n. ^
da Ordem e Cidade (ambas de Sobral), Sul do Ceara
(Crato), Oitenta a Nove (Baturité) e Gazeta da Serra

(Mulungu) offerecidos pelo B. de. Studart.
A 

'hora 
destinada á leitura foi occupada pelo B. de

Studart que concluiu a leitura do trabalho de Antônio
Bezerra sobre o Nome Ceará e por Henrique Theberge

que proseguiu na do seu trabalho Flora e Fauna Cea-
r crise*

Ficou com a palavra o acadêmico Rodrigues de Car-
valho para apresentação do seu estudo sobre Direito Com-
mercial sob o titulo Cheque Visado.

O Snr. Presidente deu as boas vindas ao Snr, Dr.
Adolfo Tucheband, naturalista, presente á sessão, respon-
dendo o dito Snr. com phrases de sympathia e gratidão.

Sessão cie 15 de Novembro de 1901.

Expediente. Ceremoma Inaugural de Ias Obras ael
Puerto de Montevidéu; A Lavoura n.° de Julho de 1901,
e Revista do Commercio n.° 14.

A Academia votou uma moção de congratulações ao
aeronauta brasileiro Snr. Dr. Santos Dumont.

Participada a infausta noticia da morte do sócio
correspondente D. João José de Castro, de Montevidéu,
foi inserido na acta um voto de profundo pesar.

Foi apresentada e lida a seguinte proposta: Propomos
para sócios correspondentes da Academia Cearense os
Snrs. P.e Fidel Fita e Roberto Duro, membros eminentes
da Real Academia de Historia de Madrid, conhecidos por
seus trabalhos importantes de historia e archeologia.

Ceará, 8 de Novembro cie 1901. Assignados Barão
de Studart, Henrique Theberge, J. Rodrigues de Carvalho,
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De accordo com as praxes foi a proposta remettida
á respectiva Commissão.

A parte de leituras constou da que fizeram: Rodrigues
de Carvalho, do seu trabalho de direito commercial O
clieque visado, e de um capitulo de philosophia do direito
O divorcio; e o Barão de Studart de um trabalho pu-blicado em S. Paulo pelo Professor Ihering sobre a ety-
mologia da palavra Ceará.

Foi annunciada para a próxima sessão a oxhibicão
e leitura de preciosos documentos sobre a posse do Ceará
no contestado de Grossos.

f O Snr. Presidente agradece a presença do Snr.
José Pinheiro Bezerra de Menezes, autor da monographia
Maravilhas naturaes da America.

Sessão em 6 de Dezembro de 1901. "WtMwtjMHi ,'fí^^.Ai*^trrt'•''
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Expediente. Revista do Instituto do Ceará corres-
pondente ao 2.° semestre de 1901; Memória histórica da
Faculdade de Direito do Recife relativa a 1900, offerecido
pelo autor Dr. M. N. Carneiro Campello; Revista do
Commercio n.os 15,16 e 17; Vários n.os da Gaxetinha, Oitenta
e Nove, Sul do Ceará, d VI. Cidade, Nortista; Relatório cia
Secretario cios Negócios da Fazenda do Ceará Snr. Ray-
mundo Viriato Ribeiro e Discurso do Dr. Joaquim Ig-
nacio Tosta na Sessão de encerramento do congresso
Nacional de Agricultura offerecidos pelo B. de Studart;
As Duas Américas e o drama Pedro Alvares Cabral,
offerta do autor Snr. Cândido Costa; Synopse de Neo-
logismos admissíveis no XX século, offerta do autor o
Snr. Almirante I. J. da Fonseca; Estatutos e Regimento
Interno e Boletim n.os 1 e 2 da Academia Brazileira de
Lettras (Rio de Janeiro, rua da Quitanda n.° 47); Deja-
nira, offerta do autor Snr. Alvares da Costa; Carta con-
vite da Congregação do Lyceu do Ceará para o acto

solemne da entrega de diplomas aos aluranos que con-
clqiram o curso do bacharelado de lettras em 1901.
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Tini apresentado e lido o parecer da Commissão de

:sS5» ** - «das commum-
^T 

parte de leituras contou de ™ trabalho do Dr_

como Cartas de «^^"^f^Kto Província,
de antigos governadores « *»«
etc, os quaes «?CTJSa^^ <S do Norte.

¦ ^tftíSJttí £ ? Academia entra

em ferias.
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Thesouraria da Academia Cearense correspondente ao anno
;. ;

w
ItEÇEITA

Dr. Thomaz Pompeu- Sua annuidade de'*' 1901
Dr. Pedro cie Queiroz-Sua annuidade

de 1901
Dr. Virgílio de Moraes—Suas annuidades

de 1900 e 1901 .........
Barão de Studart—Sua annuidade de 1901.
Dr. Antônio Theodorico - Sua annuidade

de 1901
Dr. Álvaro Mendes—Suas annuidades de

1899 e 1900.
Dr. Justiniano de Serpa—Suas annuida-

des de 1899 e 1900 ....
P.e Valdevino Nogueira-Sua annuidade

de 1901. ........
Rodrigues de Carvalho—Sua annuidade

de 1901 r .
Dr. Antonino Fontenelle-Sua annuidade

de 1901.........
Dr. Eduardo Studart—Sua annuidade de
1901

Dr. Eduardo Salgado—Sua annuidade de
1901. .... 

Dr. Alcântara Bilhar—Suas annuidades
de 1899, 1900 e 1901. ....

Auxilio do Estado correspondente a 1901.
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REVISTA

DESPEZA

Déficit como do Tomo anterior . . .
Publicação da Revista de 1900. . .
Expediente, correspondência, remessa da

Revista, etc. . . . . • • ¦•
Mudança do archivo para o novo domi-

cilio, envérnisamento de moveis (conta
de Francisco Antônio Carneiro) . .

Total. ..... •
Déficit . . . • • •

291$000
1.190I000

65$000
m

40$000
1.5861000
154$000

i

Dr. Antônio Theodorigo Filho.

Thesoureiro.
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